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LA ESPOSA DEL CAUDILLO 
ESTUVO AYER EN BURGOS 
A l m o r z ó e n e l h o s t a l « t a n d a » , e n c o m p a ñ í a d e l g o b e r n a d o r 

c i v i l , a l c a l d e y l a s e s p o s a s d e a m b a s a u t o r i d a d e s 

De Gaulle y F a n f a n í 

se r eúnen^en T u r í n 
T r a t a r o n l o s p r o b l e m a s r e l a c i o n a d o s c o n 

l a u n i ó n e c o n ó m i c a y p o l í t i c a d e E u r o p a 

N u e v o p l a n n o r t e a m e r i c a n o d e d e s a r m e g e n e r a l 

p r e s e n t a d o e n l a C o n f e r e n c i a d e G i n e b r a 

difiqultades en los pasilloa a é ­
reos que conducen a Be r l í n por 
sexto d í a consecutivo. 

Aumento é l é x o d o 
de europeos residentes 
en Argelia a Francia 
l a n u e v a r e p ú b l i c a s e r á 

" s o c i a í í s l a y n e u t r a l i s t a " 

V a r i o s d i p u t a d o s y a l c a l d e s a r g e l i n o s 

c o n d e n a d o s a m u e r t e p o r e l F . L . M 

fnnraxessmnesnmtBsit 

Arg-el, — C o n t i n ú a el é x o d o de 
personas que marchan , vía a é r e a , i 
a Franc ia . 1 

P e s p u é s de que la " A i r France", 
de jó de dar billetes por haberse' 
recibido amenazas de la CAS, t r o - \ 
pas mi l i t a res y fuerzas de la po - ; 
l icía se h a n hecho cargo 'de l ac- | 
ropuerto. 

Con d i r e c c i ó n a Franc ia h a n ; 
despegado en el d í a de hoy del • 
aeropuerto de esta ciudad, seis j 
aviones t ranspor tando u n t o t a l 
de 480 pasajeros. Los pasajeros 
subieron a los aparatos bajo l a ' 

muuUwmunémeiém Ham H h • 

H<; aqiu dos placas obtenidas 
durante la estancia do la Ex-
celontíslnm Sra. Doña Carmen 
Polo de Franco. E n primer tér­
mino, la oRTcgia dama a su Ue-
gada. En la segunda «foto», 
ia esposa del Caudillo, que apa­
rece a compañada por la mar­
quesa viuda de Hiiétor do San-
til lán y por la esposa del go­
bernador civil de Burgos, reci­
be de la encantadora niña Ma­
r i vi ¡Lauda Vicente, hija de los 
propietarios del «Hostal l l an ­
da», pUvAas de pan blanco, en 
a r t í s t ica oe8ta.-CPoto FEDE) 

O f r e n d a a S. E . d a l o s 

t r o f e o s c o n s e g u i d o s p o r l o s 

i n v e n t o r e s e s p a ñ o l e s e n l a 

E x p c s i c í d n de B r u s e l a s 

9. H. el Jefe del Estado y G e -
Her a l í s i m o de los E jé r c i t o s ha re-
/cíbldo en audiencia c i v i l , en e l 
palacio de E l Pardo, a los si­
guientes s e ñ o r e s : 

C o m i s i ó n del Colegio. Nacional 
•ie Secretarios, In te rventores y 
Depositarios de A d m i n i s t r a c i ó n 
l ocal y reprosantantes de Cole­
gios p rov inc ia Íes, presididos por 
e l teniente general d o n Cami lo 

"Alonso Vega, min i s t ro de la G o ­
b e r n a c i ó n y a c o m p a ñ a d o s por e l 
d i rec to r general de A d m i n i s t r a ­
c i ó n Loca l . 

A y m i t a m i o n t o de M a d r i d , p re ­
sidido por el conde do Mayalde , 

j^alcaldo-prosidento del mismo. 
C o m i s i ó n organizadora do la 

( p a r t i c i p a c i ó n e s p a ñ o l a en la X I 
E x p o s i c i ó n In t e rnac iona l de W5 
Inventores en Bruselas 1962, pre­
sidida por don Francisco G a r c í a 
Cabrerizo delegado of ic ia l para 
E s p a ñ a en riicha E x p o s i c i ó n . 

C o m i s i ó n de la Hermandad do 
la Gua -d i a do S. E . el J e í e do l 
Estado, presidida por don J u ­
l i án C a l d e r ó n M l l l á n . dol G r u p o 
nacional a u t o n ó m o de Auto - t a -
Jds. 

D o n Alber to M a r t í n A r t a j o , se­
cre tar lo general del Consejo do 
Estado. 

D o n J o a q u í n Paz Nel ln , conse­
jero nacional . 

(Pasa a qu in ta pagina) 

L a esposa del Caudil lo, Exce­
l e n t í s i m a s e ñ o r a d o ñ a Carmen 
Polo de Franco se detuvo ayer 
unas horas .en nuestra ciudad, 
en viaje de i n c ó g n i t o . A la u n a 
y cuarto de l a tarde l legó en a u ­
t o m ó v i l a l hosta l "Landa" y p ro ­
cedente de M a d r i d , sienijp acom­
p a ñ a d a por l a marquesa v iuda de 
H u é t o r de S a n t i l l á n y don Ricar­
do Cantoi ra . secretario de la se­
gunda j e f a tu ra de l a Casa C i v i l 
de Su Excelencia el Jefe del Es­
tado. 

A i l í m i t e de la p rov inc ia acu­
dieron a recibir a l a egregia d a ­
m a el jefe del 9.° Tercio de la 
Guard ia c i v i l , coronel Palacio 
Bui t rago , y e l jefe de l a 109 Co­
mandancia , teniente c o r o ne l 
A g u i i a r G i m é n e z , as í como el j e ­
fe de l a A g r u p a c i ó n "de t rá f i co de 
l a Guard ia c i v i l . 

A su llegada a l hosta l "Landa" 
recibieron a d o ñ a Carmen Polo 
de Franco, el gpbemador c iv i l y 
jefe p rov inc i a l del Movimien to , 
don J o s é U t r e r a M o l i n a y su es­
posa d o ñ a Marga r i t a Gomes de 
U t r e r a ; alcalde de la c iudad y su 
esposa d o ñ a M a r í a Teresa Puebla 
de M a r t í n - C o b o s , quienes d ieron 
l a bienvenida a la egregia dama 
a l a que ofrendaron las s e ñ o r a s 
de nuestras autoridades nreciosos 
ramos de flores. T a m b i é n p re ­
sentaron sus r e s p é c t o s a S. E, e l 
propie tar io del ci tado hostal , d o n ! 
J e s ú s Landa y su esposa d o ñ a 

Carmela Vicente Izquierdo, fo r ­
mando a la entrada del estableci­
mien to todo el personal de servi­
cio con su vistosa y t í p i c a i n d u ­
menta r i a . 

La h i j a de los propietarios del 
hostal , Mar iv í Landa Vicente, que 
l u c í a u n bello t ra je t í p i co hizo 
ofrenda a l a esposa del Caudi l lo 
de u n a r t í s t i c o cesto con exqui­
sito pan castellano, ofrenda que 
d o ñ a Carmen Polo a g r a d e c i ó v i ­
vamente. 

E n c o m p a ñ í a de las s e ñ o r a s de 
Ut re ra M o l i n a y de M a r t í n - C o ­
bos, y de los d u e ñ o s del hostal , 
la i lustre dama vis i tó los lugares 
t íp icos de l a casa. 1 

La esposa del Caudi l lo a l m o r z ó 
en e l c i tado hosta l en c o m u a ñ í a 
de l a marquesa v iuda de H u é t o r 
de S a n t i l l á n y de los s e ñ o r e s de 
Ut re ra M o l i n a y de M a r t í n - C o ­
bos. 

D e s p u é s d e , almorzar, d o ñ a 
Carmen Polo de Franco, c o n t i n u ó 
viaje en d i r e c i ó n a San Sebas­
t i á n . 

EN SAN SEBASTIAN 
San S e b a s t i á n . —- A las siete 

de l a tarde llegó en viaje p a r t i ­
cular , l a esposa de S. E. e l Jefe 
del Estado, d o ñ a Carmen Polo de 
Franco, a c o m p a ñ a d a de l a m a r ­

quesa v iuda de H u é t o r de San t i ­
l l án . En el hote l donde se aloja 
fue recibida y cumpl imentada por 
las autoridades.—Cifra. 

u n a po l í t i c a aerr icola-conjunta" . , 
E l comunicado oficial t e r m i n a 

diciendo que a la d i scus ión so-1 
bre el panorama clp u n a u n i ó n 
po l í t i c a europea simuló u n exa­
men minucioso de los m á s I m ­
portantes , problf^r^s i n t e m a c i o -
nales y dé la» cMV.ullndes de las 
soluciones posibles.—Efe. 

REGRESO 
P a r í s . — E l presidente De G a u ­

l le ha llegado esta noche al ae­
ropuer to de Or ly . de P a r í s , des­
p u é s de celebrar conversaciones 
duran te todo e l dia en T u r í n con ¡ 
e l p r i m e r min i s t ro i ta l iano , p r o ­
fesor A m i n t o r e Faniani .—Efe, 

L A CONFERENCIA D E 
G I N E B R A 
Ginebra . — L a Conferencia d e , 

Desarme se ha reunido hoy p a r a ! 
escuchar los i n í o r m e s de los de- \ 
legados norteamericano y sov i é - '< 
t ico, A r t h u r Dean y Va le r i an Zo- i 
r i n , respectivamente. 

Estados Unidos h a n presen ta - ' 
do hoy la p r imera par te de, u n 
p lan de t rabajo b á s i c o para u ñ i 
desarme .general y completo en i 
u n mundo pacíf ico. I 

Esta par te e s t á basada en él] 
p r l ñ c i p i o de u n desarme con 
efectivo con t ro l In ternacional y 
la p r e s e n t ó el delegado p e r m a ­
nente Arthuír1 Dean. 

E l p l an , inspirado en ^1 p r o ­
g rama que bosque jó Dean Rusk, 
e s t á basado en el o r ig ina l p r o ­
g rama de desarme que ya per f i ló 
el presidente Kennedy en Sep­
t iembre pasado. 

L a Conferencia, que t e r m i n ó 
el debate sobre ^prohibición de 
pruebas nucleares, reso lv ió pedir 
a los miembros de la sub-comi-
s i ó n nuclear que vue lvan a re ­
unirse pa ra realizar u n nuevo i n ­
ten to de acuerdo. Luego d e b e r á n 
i n f o r m a r a la Conferencia so­
bre resoluciones que puedan 
adoptarse. 
¿ T A C T I C A ABANDONADA? 

B e r l í n . — Los rusos h a n aban­
donado sus t á c t i c a s , de provocar 

Detalles sobre el vuelo de Glenn 
facilitados a la ONU por EE. UU. 

S e g ú n c í e n f í f i c o s d e l o s A l a m o s , i o s e f e c f o s d e J a 

lluvia radiactiva no son tan peligrosos como s e d i c e 

laborator ios ha declarado que 
existe una í n t i m a r e l a c i ó n en t re 
los dos elementos, 
¿ O T R A P R U E B A N U C L E A R E N 

E L S A H A R A ? ~ ' 
Par í í» .—En la cap i t a l randosa 

c i r c u l a n hoy rumores do que 
Gob ie rno proyecta real izar 
focha p r ó x i m a una nueva exp lo -
s lón . a tomlca en el dc^sslorto de l 
Sahara. 

nJ d i a r i o de la tarde ' La .Cro ix" 
jfé hace oco do estos rumoraos o i n 
í o - m a que la prueba se e f e c t ú a 
r á en l a , r e g l ó n de I n A m g i i e l , en 
u n sector que dista de Argeá vinos 
550 Ki lómet ros . 

A t a l respecto, se ha puesto de 
relieve que en los acuerefos de paz 
franco-argelinos f i rmados el mes 
pasado en E v i a n , se reoonoce a 
F ranc ia el derecho a o o n t i n u a r 
sus pruebas nuclearps efn e l Sa-
hnrn ^nranU'd.-ns p r o x í i r o s cinc*' 
a i íes ' 

T u r í n . — Las conversaciones 
entre De Gaul le y Fan fan l h a n 
comenzado al as 10'45, hora es­
p a ñ o l a en l a Bibl io teca de la 
V i l l a . Asisten a la r e u n i ó n los dos 
minis t ros del Ex te r io r y altos 
funcionarios de los dos pa í ses . 
C O M U N I C A D O O F l C L \ L 

T u r í n . — E h el comunicado o f i ­
c ia l hecho públ ico a l t é r m i n o de 
las conversaciones celebradas hoy 
ent re e l presidente De Gaulle y 
e l p r imer min i s t ro I ta l iano, se 
dice que los dos estadistas se h a n 
mostrado de acuerdo en la ne­
cesidad de comservar los lazos 
que unen ya a sus respectivos 
p a í s e s con los de la Comunidad 
E c o n ó m i c a Europea " la cual de­
be ser reforzada' y u l t i m a d a su 
es t ructura en la esfera p o l í t i c a " . 

E l comunicado, redactado so­
l amente .en idioma i t a l i ano con­
t i n ú a : " A este respecto, ambos 
dir igentes h a n vuel to a conf i r ­
mar la dec i s ión tomada el 18 de 
Ju l io del a ñ o pasado, j u n t a m e n ­
te con los jefes de Gobierno de 
la R e p ú b l i c a Federal Alemana , 
B é l g i c a . "Luxemburgo y Holanda , 
de organizar l a U n i ó n de Estados 
Europeos, contr ibuyendo as í a l 
progreso de Iq. Europa l ibre y a l 
man ten imien to de la paz y la 
prosperidad entre todos los pue­
blos." 

A ñ a d e el comunicado que a m ­
bos estadistas expresaron su sa­
t i s f a c c i ó n por los progresos a l ­
canzados por los p a í s e s del M e r ­
cado C o m ú n Europeo en el c a m -

esp^clalmenSf^^^ Vtow&¿Kiam>/MmtMMiM^̂  

M a d r i — Lo» ministros de 
Obras Públicas y do la Vivien­

da, acompañados do directores generales do sus DepartamentoH, lían 
visitado el túnel del Guadarrama, que t end rá una longitud do tres 
ki lómetros, de los cuales hay perforados ya (500 metros. En la foto, 

la entradai por el pueblo de Guadarrama.—(Poto «Cifra») 

p r o t e c c i ó n de la pol icía y de las 
fuerzas de seguridad. 

Duran te el d ia de ayer salie­
ron de O r a n con destino a F r a n ­
cia unas 250 personas. 

L a mayor parte de los pasaje­
ros son civiles. Durante el p r ó ­
x imo fin de semana u n barco de 
la C o m p a ñ í a general T r a s a t l á n ­
t ica l l e v a r á a Marsel la los p r i ­
meros pasajeros que abandonan 
Argel ia por vía m a r í t i m a . 
CONDENAS A M U E R T E 

P a r í s . — Varios diputados de 
la Asamblea nacional y a i ^ a l d í » 
en Arge l ia han sido i n f o r m a d o » 
de que h a n sido condenados a 
muer te por e l E j é r c i t o de L ibe ­
r a c i ó n Nacional Argé l ino , s e g ú n 
i n f o r m a el d iputado por Arge l . 
Mas Lau r io l . 

Laur io l pregunta en su ca r t a 
a l jefe del Gobierno, Miche l ¡>e-
b r é . q u é es lo que se va a hacer 
acerca de estas violaciones . del 

•acuerdo de alto el fuego.—Efe. 
MORTERAZOS E N A R G E L 

Argel . —- Fuertes continirentes 
d é l a Guardia móv i l ban sido r á -
pidamente enviados a l suburbio 
de Belcort donde han ca ído va­
rias granadas de mortero lanza­
das por "comandos" de la OAS. 

Los observadores extranjeros 
creen que este bombardeo y el 
ataque de ayer con t r a un hospi­
t a l m u s u l m á n persignen una su­
b l e v a c i ó n en masa dé . los á r a b 's 
en l a .que t uv i e r an que in te rveni r 
fuerzas del E j é r c i t o f r a n c é s . 
DEMOCRATICA. SÓCL^LISTA 

,T N E U T R A L I S T A 
Nueva, De lh i . — L a fu tu ra Re­

p ú b l i c a de Argelia s e r á d e m o c r á ­
t ica y socialista, s e g ú n ha decla­
rado en u n a conferencia de Pren­
sa u n representante del "Gobt^r^ 
no provis ional argelino". "Todos 
los ciudadanos —arñadió— poda­
r á n de los misinos derechos y ten­
d r á n Iguales deberes." 

E l representante. Payashi Y a -

(Pasa a quinta página) 

Funerales por el alma del general Da 
aanizadüs 

S a l í s s e t r a s l a d a a l a s i s l a s d s M ñ m t m i l m m k U 

I m p o r t a n t e c u r s i l l o s o b r e l a e d u c a c i ó n y e l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o 

Se<ie de las Naciones Unidas 
(Nueva Yor).«—Los Estados U n i -
ddS, en u n s ú b i t o cambio de act i ­
tud , han "íacilltadb a ia O N U de­
tallos sobre el vuelo por el espa­
d o , en ó r b i t a , de l coronel John 
Glenn . 

Los datos sobre la h a z a ñ a do 
G lenn . lograda el 20 de Febrero, 
e s t á n contenidos en u n in fo rme 
facil i tado por la dolesración nor­
teamericana en la O N U . 

E l embajador A d l a i M . Steven-
son en u n a car ta dir igida a l so-
c r c t a i l o general. U Than t , infor­
ma a 6ste que faci l i ta el informe 
a las Naciones Unidas, en vista 
de l a impor tanc ia c idnt í f lca del 
vuelo as í como de l I n t e r é s m u n ­
d i a l riel mismo. 
N U E V O S I S T E M A D E R A D A R 

Wash ing ton ,—Un nuevo siste­
ma de r ada r de a l t a velocidad que 
es tá siendo c o m t uldo para la 
fuorza arrea , se «spe ra impida loa 

fallos m la d e t e c c i ó n de s a t é l i t e s 
soviét icos- oú ó r b i t a , s e g ñ n so 
a f i rma hoy en fuentes allegadas 
al o t . a r l amcnto do Defensa. 

In formes no oficiales hab l an 
s e ñ a l a d o que el ú l t i m o s a t é l i t e 
ruso, puesto en ó r b i t a e l 16 de 
M a r z o pasado, e s c a p ó a la detec­
ción norteamericana hasta .su 
tercera vuel ta en to rno a la 
T ie r ra . 
' Q U I T A N D O H I E R R O " 

Los Alamos.—SegVm los c i e n t í ­
ficos de los laborator ios a t ó m i c o s 
de Los Alamos los pellgsros que 
pudieran producirse ante la c a í ­
da de polvo rad iac t ivo h a n sido 
notablemente exagerados y dicen 
qua la calda de p a r t í c u l a s de 
"ceslo 137" han sido tan Insig­
nificantes que no just if ica la i m ­
p l a n t a c i ó n de grandes medidas 
ni la p r e o c u p a c i ó n o e l t « m o r ge-
iv rn los . No f i icen j imia dol " f l t r o -
diurh W ' p r o l i n i>o;ta' m. ríe los 

Las Palmas de Gran Canaria.—-El 
ministro eecrctario general del Mo­
vimiento presidió una reunión ex­
traordinaria do la, Junta, de Man­
eto» sindicales y, después de una. 
Intervención del gobernador c iv i l , 
recibió las conclusiones definitivas 
aprobadas en el I V pleno del Con-1 
«ojo Eeonómico 'Sindical, celebrado; 
recientemente. 

Terminado este acto, ól ministro 
estuvo en la Escuela Sindical. 

Luego marchó a las islas de Fuer-
teventura y Lauzarote, dónde se re­
un i r á oon las autoridades de estas 
Islas e inspeccionará algunas obras. 
I M P O R T A N T E CURSILLO 

Madrid.—.Ea* ministro de Educa­
ción Nacional l ia inaugmado esta 
noche, a las siete, u n curso-coloquio | 
sobre «Planeamiento Integral de la | 
educación» en e l que se es tud ia rá 
sobre todo los problemas que plan­
tea la educación y el desarrolio eco-
nómloo. E l acto se celebró en el i 
iPatronato « J u a n de la Cierva», del ! 
Couséjo Superior d e Investigacio­
nes Científicas. 

E l ministro de Educac ión se re­
f i r ió a la Importancia del cursillo 
.y dijo que la renta nacional de un 
paÍH so incrementa hoy tanto m á s 
que por los capitales materiales por 
los capitales espirituales de la pre­
parac ión cultural, ' «Los gastos de 
enseñanza / h o o h os radicalmente, 
atendiendo a las necesidades de ca­
da país en cada momento, son al­
tamente romuneradores» , ' añadió . 

Seguidamente habló e l señor L&-
p«g Rodó que. consideró e l cursillo 
do un Interés de excepción en esto» 
momentos en que e s t á es tud iándose 
el plan de desarrollo económico. 

E l genoral Medrano, ©n represen­
tación de las fuerzas armladas y del 
alto Estado Mayor, ofreció mía híh-
tesls de la labor desarrollada en la*; 
fuerzas de Tierra, Mar y Aire para 
instruir a los soldados, aó lo en 'áiem 
••años, af i rmó, so ha enseilado a leer 
•a m á s de 250.000 soldados. 

Monseñor Mostaza ofreció la co­
laboración de la Iglesia, siempre In­
teresadís ima en los problemBu* do 

. etiHeñanza y que siempre ha cum­
plido con entusiasmo el mandato 
divino: «Id y enseñad a las goptes». 

Por último el represontanjte de la 
UVESOO, Sr. Díaz, consideró de 
enorme Interés en E s p a ñ a este Cur­
sillo y manifes tó la profunda satis­
facción de las Naciones iXuldas a l 
poder colaborar oon el Gobierno es­
pañol en esta gran empresa -de ev-
traordlnarla trascendencia, ya que 
de una buena planlflcaelón de la 
educación en relación con la econo­
mía, dependen ouestlones importan­
t ís imas para la suerte de loa pin>-
hlos. 
P U N E RALES P O R D O N F I D E L 

I M V T L A 
Madrid.—A la una de la tarde se 

celebraron, organizados por el E jé r ­
cito, en el templo nacional de San 
Francisco el Grande, solemnes fune­
rales en sufragio del eterno descan­
so de| capi tán ffeneral don Pidel 
lV»vi!i> At-oiu!", ••T,1r'v<'"* de D^vIH. 

I l '.í oí)' p.5 üc '..'Aún •. i"ic,av¡nl¿< n -

ra l castrense, Dr . Muñoyerro, ocu­
pó un sitial eii el presbiterio. 

E n la presidencia oficial del due­
lo figuraban los ministros dol Ejór . 
cito, Marina, Hacienda, Gobernación, 

Obras Públicas, Industria y subse-
orettjTió de la Presidencia, 

Frente a, esta presidencia se si­
tuó el Consejo del Reino con su pre­
sidente, Sr. BI|baof y p1 oblsim »ki-

(Pasa á quinta página) 

EddieCaivert/'Latompeta ^^***«*****«-****^**«*** 
J j _ »• ^ i • - ^ . ^ Manehester. — Eddie Calvert, | 
aoraaa , se na casaao trompetista famoso, conocido J 
f por el nombre de «Golden Trurapet» (trompeta dorada), se ha ea- | 
* sado con la estrella Celta í l a r t . E l pastel de boda Iba adornado con * 
S una magnifica trompeta, como puede verse en la fo t» , - (Europa Preé») * 
; ¡ • • • 1 , * 

S e g ú n " L e Fígaro", restos del Cié 
s e encuentran en una ciudad 
de ¡a región francesa del L ó í r o 

F u e r o n l l e v a d o s d u r a n t e l a i n v a s i ó n n a p o l e ó n i c a . 

París .—El diarlo «Le I'Mgaro» publica una Información en la que. ad­
mite la posibilidad de que algunos huesos perteneciente» al O d o a Doña 
•limeña puedan encontrarse en ( harliea. Departamento del Loira. Según 
esta Informae.tón se t rata de una vér tebra , un fragmento de metacarpo y 
un hn«»so del pie, que" han sido colocados en, una urna de erlslal con una 
Indloaolón en la que se dice que proceden del convento de San l'edro do 
Cardeña, próximo a Burdos. A l parecer fueron recoffldos por un tal Anto­
nio Comptouf, Intendente del chambelán de Napoleón, M . de T o u n ú m . 

Se asegura que el tal Comptour vió el W do Dlclenfibre de 1808 cómu 
las tropas napoleónicas profanaban las tumbas del Cid y de Doña Jbnena. 
comunioájidoselo a .Vi. de Tournoh, quien horrorizado por el saorUetíio, se 
t raaiadó a l lugar el 4 de Enero do 1809 y se arrodilló para rezar an t« In 
que quedaba de losrestos. 

Comptour creyó que el chambolán veneraba una santa reliquia^ y toni6 
en ton ees varios de los huesos, considerándolos como ta l i smán susceptible 
de proporcionar La victoria a los (ranoesns. Heno do escrúpulos se eonfesó 
días más tarde a M. de Tournon, quien le aconsejó la rest i tución. 

Sin embargo, los azares de la guerra le Impidieron volver al eamlnii 
de BurKo» y el Intendente ingresó a Francia con aquellos restos. Allí Comp­
tour consignó los hecho» y honró oomo pudo los restos herolcon, que su 
eneuetifrnn hoy en posesIOn de un tal M. Lorton, de profesión tejedor, n» 
flhtMplWl; ítíOlra); 

LUVÍjíi c ,;.:() ú s \'> • úiliiños dé^caadloates do Aatvinia t ' :: ..{ mi". 
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D ABEC2C ftA-
t bor Uesawlo 
a sazón, en bue­
na parto, d Mi' 
er<>8tl>-o proywto 
e n e a minado a 
rentaurar, en lo­
do sa valor espi-
rltuaJU oí «Cami­
no de Santiago», 
como ruta de es-
piritinlidad eu­
ropea hacia el sepulcro del Após­
tol en Compórtela. 

Por do pronto —ahí está la noti­
cia que, procedente de lAigOt 
cosíamos en nuestra edición del 
martes—, parece un hecho l a rea­
lización de un amplio plan de hos­
tales en la ruta oompostelana, den­
tro de cuyo proyecto figura Bnr-
gos, con una de esas Instalacio­
nes clave, en el histórico recinto 
d d Hospital del Bey, lugar do re­
poso, en la antigüedad, para los 
romeros quo se dirigían a Santiago. 

Nos agrad». en verdad, que se 
confirme la Ideo que hace y» al­
gún tiempo afloró como tema do 
vivo interés para Burgo». Y nos 
agrada, ííobre todo, porqUe, con 

• su ejecución, aquel histórico lugar 
cobrará un tono en consonancia 
con lo que fue y, al propio tíompo, 
dio servirá para indudables y ne­
cesarias reformas y mejoras en. 
esa zona, tan digna de ser trans­
formada y embellecida. 

Quizá, sin embargo, las circuns­

tancias de eso 
lugar no resulten 
todo lo deseables 
para una insta­
lación de ese es­
tilo, pero, de to­
das formas. In­
teresante en al­
to grado es la re-
•oluclón de que 
uno de esos hos­
tales eonmemo-

ratlvos se ubique en Burgos. 
Por de pronto, conste que, v i r -

tuabnente, es tá en marcha el plaa 
relativo, a la exaltación del «Ca­
mino de Santiago» de una manera 
adecuada, amplia y en consonan­
cia con la evocación de que se 
trata. 

De que ésto es as í es otra mues­
t ra haberse Iniciado la señaliza­
ción de la secular ruta, en nuestra 
ciudad. Precisamente a l comienzo 
de la carretera de Vsiladolld. Jun­
to a l puente de Castilla, ha sido co­
locada ya una cartela haciendo no­
tar que es ese el Camino de San­
tiago y que, en las cercanías exis­
ten dos monumentos dignos de 
visitarse: el Hospital del Bey y el 
Monasterio de las Huelgas... 

De esas cartelas y anunciando 
monumentos y rincones de valor 
ar t í s t ico o histórico quis iéramos 
ver muchas en las carreteras que 
conducen a Burgos, desde la fron­
tera y Santander.» 

A c t ú a b u r g a l e s a 

B L 

G R A T I T U D . — E l esposo, h i ­
jos y d e m á s fami l ia de d o ñ a B o -
n i i ac i a Angu lo Gacela (q.e .p.d.) , 
íalloc-ida dias pasados, expresan 
su m á s profun ' l a g r a t i t u d a cuan­
tas personas le l i a n tes t imonia-

R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s ¡ y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

M O V T M T E N T O D E M O G R A F I ­
CO. — D u r a n t e el d í a de ayer so 
ver i f icaron en el Registro C i v i l , 
las siguientes inscripciones: • 

Nacimientos : J u a n .Carlos L ó ­
pez y Vi l la lobos , J p s ú s M a r í a 
G a r c í a y G a r c í a , M a r í a Carmen 
R o j o y Sanz, J o s é R a m ó n Cris­
t ó b a l y Saiz, M a r í a Paloma Ci l la 
y Otero y M a r í a Angeles C i l l a 
y Otero. 

Defunciones: V i c t o r i a n o A p a r i ­
cio y M o n t a , de Cubo de D o n 
Sancho, 86 a ñ o s , San Pablo 22; 
Loren7o Sainz y G a r r i d o , de, B u r ­

d o s , 84 a ñ o s t A v e n i d a de l C i d 65; 
Santos M a t í a s Cuasante y Gar ­
c ía , -de Burgos , dO a ñ o s , Piso­
nes, 127. 

E L C U P O N pro-ciegos; -
E n el sorteo celebrado en e l d í a 
de ayer, r e s u l t ó p remiado con 250 

pesetas el m i m e r o 111; y con 25 
pesetas todos los numerofl ter­
minados en 11. 

e 

C R E A C I O N E S 1 . 9 6 2 

IfcftWUDL 
L A I N C A L V O . 28 

Gobierno civ l 
VISITAS, — El señor gobernador 

• Iv l l recibió ayer en sil despacho ofi­
cial las siguientes visitas: 

Den Federico Martines, alcalde do 
Buezo; don Ellas Achlaga, alcalde 
de Qulntanaéloz; don Claudio Calvo 
Fernández, alcalde de Roa; don M i ­
guel Gómez, alcalde y jefe Local de 
Terrazos y don Ju&n Manuel Martí­
nez, alcalde de San Juan del Monte-

Delegación c í e Hacienda 
LIBRAMIENTOS. — Carlos Mar­

tínez García , Federico Diez de la 
Lastra, Viuda de Anselmo Llano 
Garda, Lorenzo tícl Hoyó, Economa­
to Mili tar de Burgos, Camilo Abad 
Sana, Amánelo Carrlón García, Ca­
yetano Angulo Pérez, Alfonso Vi l la-
nueva Vadlllo, José María Aznar, 
Angela Requejo Velasco, secretarlo 
Tribunal de Contrabando y Marcial 
del Alamo. 

'Qelegin ión provincial de 
Abastecimientos 

PRECIOS MAXIMOS D E V E N ­
T A PARA DIVERSOS ARTICU­
LOS.—Durante el mes de Abr i l , 
lo» precio» máximos que <e aplica­

r á n en esta provincia, en la ven­
ta de los productos que se indican, 
son: 

Aceites de oliva a granel y enva-' 
sedoa.—Los aceites de oliva comes­
tibles a granel y envasados que re*-
únan las condiciones exigidas en la 
Circular de la Comisaria General 
de Abastecimientos y Transportes 
número 7-60, de 14 de Noviembre do* 
1960 (B. O, del Estado número 275, 
del 16) gozarán de libertad de pre­
cio. 

Aceites de aemillas.—-El precio 
máximo de venta al público do los 
aceites de semillas refinados será el 
de 20,00 pesetas l i t ro . 

Este precio podrá ser única y ex­
clusivamente incrementado con el 
importe de Idb arbitrios municipales 
legalmente establecidos en los dis­
tintos Municipios de esta provin­
cia, toda vez que en el precio de 
20 pesetas l i t ro so hallan incluidos 
todos los gastos do transporte y 
acarreos hasta consumo ŷ los m á r ­
genes de los disantos escalones co­
merciales. 

Gomo consecuencia de lo expuesto 
en el párrafo precedente, el precio 
máximo de venta al público, en es­
ta capital, de los aceites de semillas 
se rá el de 20,03 pesetas litro, 1ra-
pucstoa infcluídos, y en las restan­
tes localidades de la provincia, 20 

COLISEO. — "Auste^li tz», (3) y 
"Esta p ica ra colegiala" (3) . 

A V E N I D A . — "His to r i a do dos 
oiodades" ( 3 ) . 

CORDON. — «Siega verde" (3R) . 
G R A N TEATRO. — 4<La casa de 

los siete halcones*' (2 ) . 
ASTORIA-—"La Venganza apa-

•he" (s. c.) y " L a m á s c a r a sub-
mar tna" ( 3 ) . 

R E X . — "Los diablos rerdes do 
Moatecasino" (2) y "Car ta a l c ie­
l o " (3) , 

E N M I R A N D A 

MECISA. — " K e a n " (3 ) . 

NOVEDADES. — " E l combate de 
l a muer t e" (3 ) . 

APOLO.— "Distrito quinto" (3). . 

AVENIDA. — "Ordenes secretas", 

E N A R A N D A 
TEATRO CINE ARANDA. — "La 

guerra secreta do Sor Catherlne" (3). 

pésetas l i tro, más impuestos legal­
mente establecidos. 

Azúcar—Azúcar terciada, 12,95 
pesetas kilo a l público; azúca r blan­
quilla, 13; azúca r pilé, 13,20; azúcar 
granulada especial,. 13,15; • azúcar 
cortadillo refinada, 15,75; azúcar 
cortadillo refinada envasada en ca­
jas de kilo, 17,50, y azúcar cortan 
dillo refinada estuchada, 18,65. 

C a f é . — Precios en la capital in­
cluidos arbitrios e impuestos. — Ca­
fé Guinea. Robusta natural.—En 
bolsas de 2.000 gramos, 168,90 pe­
setas, de 1.000, 84,50; de 600, 42,20; 
de 250, 21,10; de 100, 8,40 y de 50, 
4,20. 

Liberla natural.—En bolsas de 
2.000 gramos, 163,90; de 1.000, 82,00; 
de 500, 41,00; de 250, 20,50; <f<» 100. 
820 y do 50 4,10. 

Robusta torrefacto.—En bolsas 
de 2.000 gramos, 161,20; de 1.000, 
80,60; de 500, 40,30; de 250, 20,10; de 
10, 8,00, y de 50, 4,00, 

Liberla torrefacto.—En bolsas do 
2.000 gramos, 156,60; do 1.000, 78,30; 
de 500, 39,10; de 250,, 19,60; de 100, 
780 y de 50, 3,90. 

Café de impor tac ión .—Comento 
natural.—En bolsas de 1.000 gramos, 
137,40; de 500, .68,70; de 250, 34,30 í 
de 100, 13,70, y de 50, 6,90. 

Selecto natural.—En bolsas de 

1.000 gramos, 151,60; de 500, 75,80; 
de 250, 37,90; de 100, 15,20, y de 50, 
7,60. 

Superior natural.—En bolsas de 
1.000 gramos, 165,80.; de 500, 82,90; 
de 250, 41;40; de 100, 16,60, y de 50, 
8,30. 

Corriente torrefacto—En bolsas 
de l.OOÓ gramos, 127,50; d¿ 000, 63,70; 
de 250, 31,90; de 100, 12,70, y de .50, 
6,40 pesetas. 

Selecto torrefacto.—En bolsas d© 
1.000 . gramos 140,40; de 500, 70,20r 
de 250, 35,10; de 100, 14,00, y de 50, 
7,00, 

Superior torrefacto.—En bolsas de 
1.000 gramos 153,30; de 500, 76,60; de 
250, 38,30; de 100, 15,30 y de 50, 7,70. 

[nfortríación militar 
DESTINOS. — Se destina a la Je­

fatura de Sanidad de la .Dirección 
General de Servicios del Ministerio 
dol Ejército al coronel médico don* 
José Gutiérrez Fernández, director 
del Hospital Mil i tar de esta plaza. 

do su p ó s a m e con m o t i v o del fft-
l loc imiento de dicha s e ñ o r a o 
asistieron a l en t i e r ro y honras 
f ú n e b r e s celebradas p o r e l eter­
no descanso del a lma de la f i ­
n a d a / ' 

CESAR FERNANDEZ de VELASCO 

C A L L I S T A 
Reanuda la consulta en 

C/ M a d r i d . 7. 2.° d . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
CO comprensivo de les datos re­
cogidos ayer en el Observatorio 
c'el I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e ­
dia : , i 

B a r ó m e t r o . — a las ocho de . l a 
m a ñ a n a , 685,6; a las dos de la 
tarde, 688,6; a las siete de la ta r ­
de, 686,7. 

Tempera tu ra a r ñ b i e n t e . — M á ­
x i m a , 9,6 grados a las 17 horas ; 
m í n i m a , 0,2 grados a las 6,30 ho­
ra:;. 

D i r e c c i ó n y velocidad- del. v ien­
to .— A las ocho de la m a ñ a n a , 
W—5,4 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
la tarde, W.—25,2 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de la ta rde , W—36,0 k i ­
l ó m e t r o s . 

DE 

o m e r c i c a ffzcicsof 
Precisa dependiente de p r i m e r a y dos de segunda. — I n ­

mejorables condiciones. — Dir ig i r se por escrito a l n ú m . 131. 
Apar t ado . 140. — BURGOS , 

ABSOLUTA RESERVA PARA LOS Y A 'CÓfiOCADOS 

En Octubre de 1961, desapareció en las afueras do Bal lanás (Falencia), un 
perro de caza, ipestlzo de lebrel y polnter, do patas largas, color negro con 
una mancha blanca en el pecho. Pelo corto. 

Se grali í lcará a qnfen dé noticias sobre su paradero. Si su actual dueflo 
desea conservarlo, no hay Inconveniente. Lo que se quiere es saber si el po­
rro vive. SI lo entrega, seyá espléndidamente gratificado. En todo caso, re­
petimos, se gratificará a quien Informo sobre su paradero. 

Sü antiguo dueño no ha sabido, hasta ahora, la desaparición del animal 
que dejó al cuidado de otras personas. 

Dlriglise a: ML A Murua. Elma. Mondragón, (Guipúzcoa). Teléfonos 
79346 y 79317. 

C O M P R O 

I J O Y A S D E ORO, P L A T A 
Y P L A T I N O . 

Dirigir 1» correspondencis, 
a ,, 

Joyería Suárez, Jardines. 11 
Y pasaremos A Tisitarlet. 

Bilbao 

Presentaba fuerte contusión en he-
mltorax derecho y reglón 'malar , con 
probable fractura de apófisis clgomá-
tlca. Los facultativos de dicho Cen­
tro que le asistieron, se reservaron el 

Del D I A R I O D E BÜROOS 
correspondiente al martes 

M U E R T E REPENTINA, — A las 5 de A bril de 1932 
nueve de l a m a ñ a n a de ayer y 
cuando el vecino de nuestra A Y E R , a las siete de l a tarde, d i * , 
ciudad. Rogelio P a t ó n Romero. r o n ^ b r i l l an te concierto «m 
de 65 a ñ o s , casado, portero del 
bloque 14 de la Bar r i ada M i l i t a r , 
t ransi taba por l a calle de Vi to r i a , 
a l a a l t u r a de la Academia Pre­
para tor ia M i l i t a r , suf r ió u n des­
vanecimiento, cayendo a l Suelo. 
E l hecho fue presenciado por 
otros vecinos de dicha Barr iada , 
quienes inmedia tamente le a u x i -
l i á r o n , siendo trasladado a la Ca­
sa de Socorro en u n coche, en el 
que fue a c o m p a ñ a d o por el ca­
p i t á n - c a p e l l á n de la capi l la de l a 
Barr iada , d o n Emi l io Serrano, 
quien le a d m i n i s t r ó los ú l t i m o s 
Auxi l ios Espirituales, en vista de 

el Teatro P r inc ipa l , los corog 
m o n t a ñ e s e s " E l Sabor de la Tfo. 
r ruca" , dir igidos por e l maeatrt 
Ar ruga . Los coralistas no bó1« 
can ta ron canciones populare* 
sino que representaron escenai 
fo lk lór icas y nos obsequiaron 
con bailes t í p i cos , aderezado^ 
con l a vest imenta adecuada, en­
cuadrado todo en u n decorad* 
atrayente y sugestivo. E l públi­
co que ocupaba toda l a gal», 
p r e m i ó con aplausos la labor d t 
los coralistas. o b l i g á n d o l e s a re, 
pet i r varios bailes y algimai 
canciones. 

que nada p o d í a n hacer los a u x i - ___ '_ . _ . 
lios de la Ciencia por salvar su SK L A Juventud Ca.tol!co-8o«iai 
v ida, que se e x t i n g u i ó , poco des­
p u é s . 

descanse en paz el a lma del ñ -
nado, a cuyos famil iares tes t imo­
niamos nuestro sentido p é s a m e . 

Farmacias de guardia. — 
Castellanos, Espolón, 22; Hidalgo, Sai? 
Juan, 25 y Pascual, Salas, 7. 

m m 
de dos meses, vendo 
Francisco Salinas, 33 

ACCIDENTES DE TRABAJO. — 
Por calda do un paredón, cuando se 
hallaba trabajando para Tomás Ruiz, 
en unas obras que se realizan en el 
paseo del Empecinado, hubo dé ser 
asistido en la Casa de, Socorro, San­
tiago Diego García, de 29 años,, ca­
sado, peón, que habita en el barrio 
de Capiscol, calle Vlllafranca núme­
ro 29. 

Los facultativos de guardia j de d i ­
cho Centro, le apreciaron contusión 
en reglón dorsal, brazo y costado Iz­
quierdo, con probable fractura de 
clavicula izquierda. Lesiones que ca­
lificaron de pronóstico reservado. 
Después de ser atendido convenien­
temente, pasó a la Residencia á a n i -
tarla "General Yagüe" . 

—También, como consecuencia de 
otro accidente de trabajo, ocasionado 
al caerse del caballete en que se ha­
llaba subido, ingresó poco después de 
las cinco y media do la tarde de ayer, 
en la Cesa de Socorro. Isaac Gon­
zález Ortíz, de 53 años, casado, pin­
tor, domiciliado en .la calle Fe rnán 
González, número 22. 

LETRAS DE LUTO.— Inesperada-^, 
mente dejó do existir ayer en San­
tander —en cuya Caja de Recluta es­
taba actualmente destinado—, nues­
tro e3timac|o amigo, el teniente co­
ronel do Infantería don Antonlno-
Femando Lelva Leanlz-Barrutla, 
perteneciente a conocida familia bur­
galesa, 

A los numerosos testimonios de 
condolencia 'que en estos momentos 
de tribulación está recibiendo la fa­
milia doliente, unimos el nuestro,muy 
sentido, que' hacemos presante a su 
afligida espesa, doña Aurora dol Par-
lacio ; hijas, María del Pilar y Au­
rora; padre político, don Domingo 
del Palacio (antiguo industrial de es­
ta plaza); hermanos y hermanes po­
línicos (varios de ellos, amigos nues­
tros muy estimados), así como al res­
to de deudos del finado. 

—También falleció ayer cristiana­
mente, a lés 70 años de edad, el se­
ñor don Fab ián Sáez Jorge, guardia 
civil retirado. 

Expresamos nuestro pésame a la 
resignada esposa del finado, doña 
Emilia Ruiz Torrlentes; hijos, hijos 

Obrera ha organizado u n cáiu. 
peonato local de f ú t b o l para hi-
gadores neóf i tos , que d a r á oo-
n ü e n z o el p r ó x i m o domingo y 
para e l que se h a n inscr i to y* 
Iqs equipos "Hispanfa F. C" 
"Burees F. O." "Ath le t i c OhA 
Es tud ian t i l " . "Caraba F. C." y 
"Juventud F. C " . En t r e los Ja-
gadores cuyas fichas han gldo 
ya presentadas hasta la fecha 
figuran: De l " H í s p a n l a F. 0.", 
Alejandro R. Va lcá r ce l , Ignacio 
Sancho, J u a n - J o s é Giménez; 
Fernando Salinas, Manue l Orive, 
Jo sé Luis Tac i i e e Ignacio A l -
faro. De l " A t h l e t í c Club Estu-
d i a n t i l " , M á x i m o Romero. Fer­
m í n Sa^redo, Eugenio Garc ía , 
Teófilo Ortega, T o m á s Romero, 
Eduardo G a r c í a y José Mari» 
R o d r í g u e z . De l "Burgos F. C.*, 
Fernando Tarrago, Jul io Mer i ­
no y Felipe M a r í n . 

L A " P e ñ a Moto r i s t a " e s t á orga­
nizando u n interesante festival, 
para conmemorar e l I V an¡Ter­
sarlo de su f u n d a c i ó n . L a fiesta 
se c e l e b r a r á e l domingo, d í a 17, 
en e l campo "Lasema". T a m ­
b i é n h a b r á u n banquete conme­
mora t ivo . 1 
L A tempera tura m á x i m a de hoy 
fue de 6,6 a la sombra y la m í ­
n i m a de 0,2 bajo cero. políticos y demás familiares. 

—ETn Palacios de Benavcr y a los « K K K l W « K ^ : ^ ^ ^ » : ^ ^ M ^ í ? l M e * h l 
.72 años do edad, descansó ayer en 
la paz del Señor, doña FIdela Mar­
cos de la Cruz, viuda de don Flo-
rentin del Río. 

Reciban la expresión de nuestro 
pesar sus afligidos hijos, don Dio­
nisio, don Frollán, doña Clara, doña 
Dolores y doña Julia; hijos políticos, 
nietos y resto de deudos. 

COLISION DE VEHICULOS.—En 
la clínica de San Juan de Dios, se 
encuentra hospitalizado Gregorio Pé­
rez González, de 45 años, residente 
en Lerma", quien entró en colisión 
con la bicicleta, que conducía, con 
•un automóvil, resultando lesionado 
de consideración. 

Ingresado en citada clínica," los 
médicos que le atendieron diagnos­
ticaren herida contusa en cráneo y 
fractura, conmoción cerebral y . frac­
tura do clavícula derecha, califican­
do su, estado de pronóstico grave. 

Ndtas snhre T. V. 
émi—Baa 1 • i i — • 

l e í i f i i i i i I r 

¡8 PiítÉ 18 Uil 

ALQUILAMOS de-
partamentoB para 
ofícinaa. Informes: 
Caja de Ahorros 
Municipal, Secre­
taria. 

VTINDO moto Rieju 
1,75 c e , estupendo es­
tado bara t í s ima. Santa 
Agueda, 7, 2.e, Izqda, 
SEAT furgoneta vendo 
a estrenar. Hermanos 
Fuente, San Pablo, 18. 
AUTOS nuevo» alqui­
lamos sin chófer. Seat 
600, Dauphlne. S e r-
viauto. Informes Calza-
d o « Luis. Teléfonos 

TVE transmitirá hoy, en directo, y 
en conexión con 'Eurovis lón , aj la» 
8,35 de la rloche, el segundo tiempo 
del partido de fútbol que tendrá lu­
gar en Inglaterra ente los fcqulpcs 
"Tottenham" y Bemflca de Portujial, 
de la Copa de Europa. 

C r e a r puestos de trabajo «í 
en la actualidad la mejor 
obra ' de Caridad. C á r l U i 
piensa en esto y etpera s i 
ayuda. 

ALQUILO hermoso pl- 3585 - 1183. 
bo vcéntrico, zona Sai> B E N A U L T 
F a b i r ^ í n f o r m ^ " esla nvSv^'lSíato^PeSlSt gco, Bm'gos - Aranda '- áoZiel&ri. R¿zón", Con- CosmeV26;2>7dch¿"^ "dedicólo a" OBpeciaUdV Cámlno táííáytfda,T"W t r ¿ s ""solar "adyacente. ¡oTin^y^ petróleo," u i ^ ^ ^ h w / ^ t 
Administración. M8 kr^Setk . ffito Falencia. cepción, 16, escalera iz- 5 a 6, des mecánicas para la Esteban González. Muy barato yJac i l ida - trilladora Ajar la nú- v n Y ^ L . ^ ^ . f , ' l í " 

REMOLQUES Gómez SE TRASPASA 
García, calidad y eco- bio de novelas. RjjriM 
nomía. Avenida Cid. 63 San Juan, 49. 
VENDO máqu ina bel- i OCASION"! 'Pansdsrós, 
dadora Ajur ia del 7, lecheros, local calis Mo-
con motor, en Quinta- neda. InstalacIóA com-
nilla Vivar. Fortunato pleta, renta 100 pe«é% 
García . tas, 55.000. FacUldAdss.''' 
VENDO muía de 15 Frigo, Moneda, 1& 
días. J e sús Izquierdo, , NECESITO! Para m l i 

. Villayerno iMorquillas. representados, comerolo 
.REPUESTOS Pegaso NECESITA sirvienta SE - NECESITA asís- PRECISAMOS repre- V E N D O pollitas, todas VENDO dos pabellones S E V E N D E tractor 815 V E N D E ,Par de ca"e San Pablo, PlnJ» 
gran surtido Auto I b é - ' s e ñ o r a sola, buen suel- tonta con informes. San sentante en esa zona las edades. Capiscol, 300 metros, con 600 me- Fordson Major de tra- Inacn°s currónos o Mayor o calle Sant*»-

y o anos, a toda prue- der. Prlgo, 

N E C E S I T A M O S 
pisos en zonas cén­
tricas y principa­
les arterias de la 
o i u d ad. Escribir 
dando {referencias 
Apartado 164 Bur­
go», i 

203 Furgoneta, barato JLt-1,r"v'«- cwbcioii, *«, eoutuoi* i^- u «. u, ues mecánicas para la li.aueua.ji wuiuscueü. muy uaruto y laciuaa- trilladora Alar ia nu- v i l l - ÍH^o 
Vitoria, 19. Ruera. T*- ÜÜLÜMÜlOIÉS quierda,, 2.». izqda. SE NECESITA sirvlen- venta de aparatos y P O L L I T A S sexadas des. Albillos. Vega, 38. mero j remolque semi- riscaJ 
U»tono JW37 wi.»#vfw.vi.fc» NECESITO cocinera, ta para saperdote rural, « c a s o r i o s muy intro-
A L Q U I L E R Dauphlne, sf NWiirciTTA Miranda, 12 ,princlpal. Informes L l a n a de ducidps en ol 

Daniel Ma-
my íntro- p o r método japonés DESEO invertir hasta nuevo, una sembrado- v t r r ^ ñ r k - 8 cam-ae, acr 
I resto da ideal H-3-W; pollitas medio millón en finca ra, otra sembradora y , u , P ^ u l n a aga- pegando Plaza 
igir33 a: Legohrn J-R-7 mixtos o solar. Ofertas: Sr. A l - abonadora y atadora Vlllad0m' roclal ,aem^ HOOtOOO, F a c t 

moyo, 
Mart ínez, 5 (Frente Ca-

recha. 
Justo. Ca- de ambos, pbllitaS de billos. Vega, 36. Me Cormlk, todo en buenos informes, H A C E falta cajista pa­cón rrctera Real, IX oan todas las edades, Aví— matrimonio pi tanía) . Teléfono 5296. MUCHACHA con infor-

A-mrKvvT»* o is^A** mes 66 necesita, San ,.tf 
Ai'BC^iVlJA a condu- rvismí» 9 fio KtntKa 
cir. Auto Eacuela Bur- l M je Ó KT^NTlSko núm^ 8- CHOFER con carnet n £ ™ r ^ / ^ ^ ™ a a n a ' ^ detallada exposición en 
galesa (Gestoría Parv ¿ ^ f c incumta o m ? ; SE NECESITA mucha- de primera, se necesita ¿ I2I8 Telefono 5179. ; oficina, Prigo (Maña­

n o Calleja) le conse- pesetas diarlas traba- cha- Valladolld, 2, 6.°, B en Central Lechera. Ca^ zL ^f,* . P A N A V E superpienso ñas) , 
« * . ™ ™ ™ r ™ , A su ráPida- jando en su casa horas SE NECESITA chica rrctera de Logroño. p . ^ 200 o n h o ^ ^ Para Agen-
M A T R I M O N I O solo de- mente. lib hombres y mu- con informes. Razón : SE NECESITA chico \ caberas. Tra- rac.. Santa Agueda, 10. CÍ33 Transportes, labo-
sear ía piso pequeño, AfUTOBUSES Dodge. . jeres/ cualquier edad. Pasaje de la Flora. C a ^ Vlllarmentcro pOIXITos recién na- ratorios. vendo o alqui-
•éntr ico. Informe. Ro- Gas-oil, caja metálica, IPara Informarles man- niceria. dos Confecí ioncs Ma- COn los ^anaderos- cldos. Pollitas 1 a 3 lo nave 700 metros, sin 

¡ B A R Restaurants! 
Magnífico, amplio cen 

acreditado, 
V«ira. 

K, llldftd* 
nuevo para carro y ma- Prlgo. 
quina SInger especial 
en Cubo de Bureba. SE TRASPASA fortda 

en Belorado por no 
poder atender; carrol*-

Jul ián Angulo, 

MUfcBLES 

AlPARTAMENTOS 
todd confort, cale-
fftootón c e n t r a l , 
«dtilcio Comsrülal 
Monaa torio. 7 P l a n 
Alonso Martines. 7. 

MASSEY Fergn-
son, cosechadora 
automotriz 630-S la 
m á s manejable y 
económica. Agus­
t ín González. San 
Cosme, 2. 

Teléfono 2233240. ees. F e r n á í G o S ^ Í ^ I ó T ^ ? f NECESITA apren- „ Mp v . v 
OCASION. Vendo Mo- 86. NECESITO muchacha 2* ÜÜW^AÍÍ T ,ftH,*5 
tobic semlnueva, e n NECESITAMOS apren- para matrimonio y ni- ^ ^ o l l í ^ % ^í 

m de Buiígos-Logrofio, 
•¿ \\„. 16 amplias habitado-

t> r» t> A A nea. P?Lra 80 camtis, dd« 
l ^ ^ ^ V ™ } Z comedores para 80 pet-dormitorio matrimonio 
barat ís imo. Concepción senas, agua corrient*. 

iB0t-v(cÍQ3, faci l idad" 

, *f 'r- A — - „ m • 4. t i A » T K J f l : reformo, 
3, dispongo las de ano Tratar con COMEDOR vendo 1.500. arreglo préhdaa caba. 

perfecto estado en 6.600 a_3^a?0 W ^ ^ ' ^ t K ~ ^ t „ 0 a r d e ñ a ' Pana- SE V E N D E N 500 arro- P E R I T O mercantil cía- ^ ^ r í a s . I T g ü í a S de A b a j ^ ' slllAS' mcsa. 11(iro- San Gn' 3' ' en soldadura y ajuste, w v / n u a r r a ^ « « « ^ dería. 
Avenida Cid, 63. S S Í ^ í e s S NECESITO » 

. «nir^ -1.0, unjo, izqua. mofA Biire-fin- r>oor.i.ir,Hiro 17 ai^o Oiií_ 

pesetas, urge venderla. 
Informes teléfono 3364, 
Burgos. 

bas de paja de alhol- ses contabilidad. Telé- Amblaría t^or o 
muchacha vas. Heliodoro Terán , fono 2532. B u ^ o ? Madíid 

a familia. QuintanadJenas. OFllF.íTF.Rir, ^mfosór 

rigo (Mañanas) 
¡RUSTICAS! Intea-c- i v • v 

'isarj| simas, 
distintas ! 
categorías. 

lera derecha. Telófono 42. 
VENDO comedor bara-
to, varios muebles máá. VARIOS 
Almirante Bonifaz, 12, 
2.«, izqda De 5 a 7 tar-
de- R A S T R E : reformo, 

quilo, desdo 500 a 3.000 
p e s e t a s terminación 
Paseo la Isla, buenas 
entradas, patio, Prigo, 
Moneda, 13 (Mañanas) . 
¡NAVE! C a r r e t e r a 
Francia 700 m e t r o s 
cuadrados sin colum­
nas, d iá fana con v i ­
vienda, 13.000, Prlgo. 
j A M P L I O 1 Piso, entre­
suelo preparado pora 
grandes oficinas, pen­
sión! sas t rer ía . Plaza 
V e g a , 3.500 pesetas. 
Prigo (Mañana) . 
iPISO! Frente Venera­
bles, 7 habitaciones 
1.600 ptas. Prigo. Mo­
neda, 13. 

lUTOMOVKES 

ne. Teléfono 2154. 

F E R I A del Auto-
m ó v i l . Ofertas: 
Turismo Austin 7 
HP. moderno, Re­
nault 4-4, S e a t 
1.400; etc, Furgo­
netas, 1 Camiones 
hasta 10 toneladas, 
Isocarro seminue-' 
vo, tractores hasta 
40 HP. Demandas: 
Turismo^, furgo-
netei), -camiones, 
motocicletas, trac­
tores. Corretera 
Valladolld (Para­
dor del Rey), To-
léfonos 2738 - 3503 

gación se necesita pa- p i r a c i R A nnqarlor ío ' I T ' ' tela metál ica. Burgen- D'escripUva, Física, Qui­
l c o n i e g a s ? ' d o coEn ^ S a S i n " f* ̂ T ^ J 0 ^ Be-10' habi teción 8 GANADOS 1 APEAOS 
d S l e í ^ ^ X b l i c f d f d «dad ¡B-2S años. Telé! f t ™ ^ ™ ' SE^ V E N D E ^orno en ministraclón. 
del Norte», Plaza Lasa- fono 5967-
la, 3. San Sebastián. 
M A T R I M O N I O sin h i ­
jos, viviendo en Bora-
caldo, necesita mucha­
cha de 25 a 40 años . 
Buen sueldo. Inút i l pre­
sentarse sin saber lle­
var el cargo de una 
casa. Llamar m a ñ a n a s 
teléfono 247018, o escrl-

S E NECESITA 
fregadora p a r a 
Restaurante. I n-
formea esta Admln 
nls tración. 

NECESITO medio ofl- Í S a ^ b i d o n e a 0 ^NCAb VENDO plataforma so-
clal carpintero y otro Julio Gonzálca. Chata- , SííSLSiT ^iio^I!f« i^T 
sepa pintar a pistola, r re r ía Camino la Pía- V E N D O pisos exentos. ^ f J J " - ISiarcayo ' i a 
Colón, San Pablo. ta. 5, Alquilo. Avenida Cid. Telefono 1040. 

. . v w n n nr̂ y,a nifin 74- Taller. VENDO máqu ina ata-
c ^ a ^ ^ r ^ ™ l e p^a^silla^L0: V E N D O piso estrenar g * * — 
Plaza José A n t o n i o ^ ^ ™™*yo. Confi tería De ^ ^ o ^ ^ p k ^ B u í Sas^ldejado? G6m0Z' 

niíoS ^ chero- 1)011 pedro. PASAPORTES, pen* pisos en V E N D O caballo se- 30, Ebanis ter ía , lc^, ú l t imas voíunUdel , 
.^Tr,! " í ^ t a l , raza bretona, 35,000 traspaso bar cén- licencias. Confíelas » 

alzada 1,00. capa ne- trióo con enseres. Tro- Gestoría QuintanUUL 
gra, edad 6 anos. Infor- tar Plaza Vega, 36, ha-
mes Comercial Avícola, bitación 5 
Plepúbljca Argentina, q-u, -.rcxrr»^, 
16. Falencia. ^ SE V E N D E una potra 

tres anos, roja, Modesto 
Martínez on Sawaiuón. 

SE NECESITA1 chica « o ^ v o 
•buenos informes, ^ . V ^ 0 ? *D?r,Z?.,to- cisco. 149. P o r t e r í a OFRECESE conductor coa •buenos informes, t « m n ñ n . T ^ P i n V <*3C°. 149- Por te r í a , 

o avudante soltero Restaurante Castilla. aoQ t a m a ñ o s y modelos, ' , 
^ . n ^ ^ 6 ; . - 6 T n f ^ Vega. 8. P F » piensos de todas V E N D O nave centr 

Y AOGESORiOl 

A P R E N D A a conducir 

CARNETS de condu­
cir. Escuela do conduc­
tores ,«Guía> le hará 
conductor en . p o c o s 

TRASPASO tienda y 
cedo piso primero, ren­
ta 350 todo^ San Gil . 3. 
SE TRASPASA o' se 
vende bar y vivienda 
con merendero, huerta 

bir a Licenciado Pozo. 0 ayudante, soltero, ^ " T " ^ — p a r » piensos de todos V E N D O nave cén t r ica 
68. Bilbao. (Echániz) . carnet primera, Infor- J ^ ! ^ * DTm. f̂ clases. León Lárlz. San 300 metros, con cuatro 
SE NECESITA chica n"?3 esta Administra- SE NECESITA chica, pedro 5 £ ¿ Felices, entradas amplias para 
formal poca familia. ci6n- Poc_a0 fa iuUl^ S ^ Juaa 6< Burgos camiones. Teléfono 4058 
Vitoria. 20. 6.». dcha, NECESITO muchacha ó> 2-• A V F V A fn™*™™™ SE V E N D E N oíaos con 
NECESITO chófer me- f.mnal ValladoUd. 2. -SE NECESITAN ofl- ^ S f ; c ^ e ^ 
canico, para v iv i r en Por te r ía , cíales de calefacción, „ *nnn v n ^ ^ l ^ o rlsr/, 7« v Avanlda r i d — — av, x . „ ^ ^, 
H u e r U de Rey. o o n 8 E 1 ^ E s r r A chico Informes Oficina de ¿ ^ p ^ ^ ^ 0°11,"eL S 1 0 ^ t o c S p m ^ 
^ ^ e d e ^ S T n V r T Para ^n ^ Z T ^ . Avícola- S a T ^ d í o 4286y Sedaño. é a ^ S S s x S ^ T r a ^ f con locales p a i a g a l í i : 
^ r s T a l ' t e f é f o n ^ n ú m t ¡t™ ^ 9- ^ M a d ^ 1° l ^ i t S ^ í f e ^ VI5NDO ^ Huerto • nes' en V i n a y e ^ ñeros. Informe. gestk 
ro 27 de Huerta de Rey ' ¡ r -Kr^rr..™* u, aui(>rdn *» *• » ^ POLLITOS todos los del Rey. Rozón:i Carde- V E N D O ensocadora AdmlnÍ8tración. 
(Burgos). \ y 8E NECESITA chica Quleida, díag( Ban Benl. nal Seirura( ^ VENDO tres terneras, metál ica 116 con ATENCION, t raspasé 

con cochea 7 camiones días. Ban Lorenzo, 33. URGE panaderos-repar- y «enora para lavar y SE OFRECE ayudan- to. Aparicio y Ruiz. 12, tibies), uno comiendo. Carrete- tres ventlladoreT' ole- ^r, magnífico ¡ S a ? 
de A-Ademln «Gula», legundo. tidofe(,. informes, Pu- p ^ V p í r ^ r ^ 1 ? ° ' cani10? «on <*™<* l ^ 0 ™ J146" (Det rás OPORTUNIDAD, vendo ^ Santander. ^ Fuente v J o r y c X x s de iSSc renta baja, con pisS y 
San Lorenzo. 83. S.«. 1AU TOMOVILISTASI bllcidad San-Re, Aran- 1 laza Vega' ZT' P ñ m c ^ l T ^ o r m e B tcl6- Audiencia). pl80 a estrenar, cuatro Nueva. Lechería . 115 ^ con motor 0 local. Almacén de V i -
8E A L Q U I L A N «Seat Matriculaciones. Trans- do de Duero. PRECISAMOS agente fono 1067. Do 1 a 5. POLLITOS todos los habitaciones bañio, car- SE V E N D E una novl- sin él, marca Rex, tres no1*- Informes teléfono 
800> sin chofer. Razón, forondas, carnets de NECESITO cocinera comercial introducido SE NECESITA chico días, Leghcn:n híbridos, bonera indopertdiente, l ia de 14 meses, raza campañas , p o r com- 6104. 

MASSEY Pergu-
son, los mejores 
tractores del mun­
do al olcalce de 
*us manos y a los 
tnejorea precios. 
Todos con motor 
Perklns - D 1 e Bel 
Agust ín Gonzáles. 
San Cosme, 2. 

COSECHADORAS 
eutomotrioes «Ca­
se» de 2,20 metros 
corte, motor Die­
sel. Segadoras-ata^ 
doras, aventadoras, 
a g a v i l l a d o r a s y 
g u" a d a ñ a dotas, 
tractor y caballe­
ría. Vidaurreta y 
Compañía, S. A. 
San Pablo, 20. Bur­
gos. 

PERDIDAS 

P E R D I D A guante piel 
negro, de cuatro dedos. 
Grat i f icaré devolución 
Hermanltas de los Po­
bres. 

I M P R E S O S «O-
merciales, cartas 
timbradas, tarje­
tas de visita, invi­
taciones, prospec­
tos de proj agen­
da, etc TALLBJ-
RES QRAJTCOS 
*Dlarlo d e Bur­
gos». Calle Vitoria, 
18. Telófcno 2861 

TRASPASOS SEGUROS Generila* 
todos los ramos, abso­
luta garant ía . Geston» 
Quintanillo, 

Encuadernadones5 
corrientes y de 1** 
Jo, encárguelas ett 
T A L L E R E S GRA­
FICOS «Diario d» 
Burgos». Calle Vi -
torio, núm. 1*. T** 
léfono 2S52. 

PASAPORTES, 
les, cazo, au tomóvi l?^ 

San Juan 19 y Pisones conductor, t ramita rá - buen sueldo. Razón Els- «a perfumería. Escribir para recados 14 años. Donler Leghorn. Avíco- construcción esmerad í - holandesa, peso m á s prar trilladora. Tratar TRASPASO local Ra^ Ránld.aiuenta Gcftori» 
1JL Teléfonos 8142 y pidamente • e a t o r í a tanco Plaza Santo Do- Apartado 10.020. Bla> Electromar. San Cosme la Mar ía Isabel. San alma. FecUidadad pago, de 4(10 k^s. Tratar con Heliodoro d» Román, zón Paseo de Ion ñnVwta «¡Urífnt^nria OslriNl* *K 

Oulntanillo, mingo. _ ^ drid. Gi l . 7. Carmen. 7. L». Jacinto Vil la , en Cabla. Huronea. ifl «^j^^JT í-aíoP*' ^ ^ l ^ " * " Qulntanilla. mingo. Carm«n, 7, L». 10, paHmero. pruMere. 



Jueves, 5 de A b r a de 1962 

I 
Ea la tarde de ayer, el gcbemadcr 

clTll y jeíe provincial del Movimien­
to, don Jcsé Utrera Molina, empren­
dió viaje cen dirección a Madrid, pa­
ra gestionar diversos asuntos ofirla-
Ie& 

V i d a r e l i g i o s a 

Guía del radioyente 
P r o g r a m o ! p o r o h o y 

R a d i o P o p u l a i 

D I A R I O D E B U R G O S f feRCERA Vá.útSA 

S A N T O R A L 

SANTOS D B H O Y : 
Ss. Vicente Ferrer , cf., I rene , 

Ca ta l ina T o m á s , vgs. 
M i s a , con r i t o de tercera clase 

y color morado de la í e r i a , se-

fUnda o r a c i ó n da San Vicente 
'errer, tet-cera E t f á m u l o s . 

SANTOS DE MAÑANA 
Ss. Gmilcrmo, ab., Marcelino, T I -

aioteo, mrs. 
Misa con rite do 3.' clase y color 

morado, de la feria, aegunda oración 
Et fámulos. 

CULTOS 
SAJJSSAS: ( A r c h l c o f r a d í a Re 

1* G u a r d i a de H o n o r del S á g r a ­
l o C o r a z ó n de J e s ú s . Hoy jueves 
a las siete y media de la tarde 
i o l e m n e v lac ruc i s . 

N O V E N A D E N U E S T R A 
S T O O R A D E L O S D O L O R E S 

C A T E D R A L : Por la m a ñ a n a a 
I«f ocho y tres cuartos misa y 
novena. Por l a tardo, a las siete. 

S A N G I L : Por l a m a ñ a n a 
ft las nueve misa y novena. 
J»or l a tardo, a las siete, los tres 
pr imeros d í a s y los ^ e m á s a las 
ocho, con s e r m ó n p o r el R: P. 
J o s é M a r í a de la Cruz Mol ine r , 
C. D. p r i o r de Calahorra . 

• d e B u r g o s 

Ccifío exieiFo de jefes 

• M a ñ a n a , viernes, en la B i b l i o ­
teca de la A g r u p a c i ó n B l indada 
E s p a ñ a ni ' im. 11, se c e l e b r a r á e l 
c í r c u l o de estudios correspon­
diente á l presente mes. 

i C A T O L I C O S ! M A Ñ A N A ES 
P R I M E R V I E R N E S D E M E S . 
H A C E D U N A F E R V O R O S A CO­
M U N I O N , P R E P A R A D O S P O R 
U N A B U E N A C O N F E S I O N . N O 
O L V I D E I S L A G R A N P R O M E S A 

: DEL S A G R A D O C O R A Z O N D E 
JESUS Q U E D I J O A S A N T A 
M A R G A R I T A M A R I A A L A C O -

" Y o prometo, en el exceso 
«Jé l a miser icordia de m i Co­
r a z ó n , que m i amor todopo­
deroso c o n c e d e r á a todos los 
que comulguen Nueve P r ime­
ros Viernes de mes seguidos, 
l a gracia de la perseverancia 
í i n a l ; no m o r i r á n en -mi des­
gracia y m i C o r a z ó n se rá su 
refugio seguro en aque l ú l t i ­
mo momento" . 

e c l e s i á s t i c o d e 

' • • A: 

wm. 

X 

M a d r i d . — Por p r i m e r a vez en 
S b p a ñ a se ha editado, j u n t o a l 
n o m e n c l á t o r de las parroquias y 
los arciprestazgos, u n mapa t r a -
aado c o n cr i ter ios ci í?ntl í lcos. A 
k a l í n e a s redondeadas y las a r b i ­
t ra r ias divisiones de puntos de 
los antiguos mapas diocesanos 
•ucode ahora u n r iguroso mapa 
8© escala í : 1.000.000, preparado 
p o r la secc ión c a r t o g r á f i c a de la 
Ofic ina E s t a d í s t i c a de la Iglesia 
• n E s p a ñ a , que acaba de publ i* 
car el suplemento de 1961 a la 
' í Q u l a de la Iglesia". 

E n este mapa, que ha sido i m ­
preso a nueve colores en los ta ­
llares del I n s t i t u t o G e o g r á f i c o de 
la Presidencia de^ Gobieirno. f i -

f iuran los puntos correspondien-
ea "a las casi 20.0CO parroquias de 

H.spaña, con los nombres y l i m i ­
tes geográ f i cos de los cerca de 
dos m i l arciprestazgos. E l p r i ­
mer golpe de vista muestra ya l a 
• n o r m e desigualdad de la densi­
dad do templos y sacerdotes e n 
las dist intas regiones de nuestra 

1 E n el fasc ículo de la " G u í a de 
l a Iglesia" se inculyen, t a m b i é n 
p o r vez pr imera , varios mapas. 
A t r a v é s de ellos se muestra l a 
equivalencia do t e r r i t o r i o c i v i l y 
ec les iás t i co , l a c o n f i g u r a c i ó n de 
las provinc ias ec los iás t icas , la 
densidad do aquellas d ióces is que 
comprenden grandes porciones de 
íft p o b l a c i ó n e s p a ñ o l a , l a proce-

• « e n c i a t e r r i t o r i a l de los Pre la ­
dos y la c o m p o s i c i ó n g e o g r á f i c a 

i • * las diversas provincias en que 
»e d iv iden las principales p r d e -
^es y Congregacionee de re l ig lo -
•os e s p a ñ o l e s . 

Uno de los c a p í t u l o s e s t a d í s t i ­
cos de la " G u í a de la Iglesia" se 
^ d i c a a ¡a. s i t u a c i ó n de la pobla­
c ión pro tes ta r te en nuestro p a í s , 
r ep re sen t á f í r t ó r e robre u n mapa 
¡I -V puntos do c o n c e n t r a c i ó n de 
e^fl m i r - r ia confesional, que en 
oí Conjunto da E s p a ñ a se cifra « n 
uO 0,6 por 1.000. — ( P A ) . 

P r i m e r p rog rama . — 10,00: 
A p e r t u r a . L a danza de las ho­
ras. 10,05: P r imer c o m p á s . Agen­
da breve de la m a ñ a n a . 10,15: 
Ventana de pa r en par . 10,30: 
Con la Prensa ba jo e l brazo. 
10,40: M a r q u e cua t ro cifras. 
11.00: Nuest ra t e r t u l i a . 11,30: 
B a h í a : r i t m o y c a n c i ó n . 12,00; 
Angelus. 12,05: E l a ñ o cr is t iano. 
12.15: Canciones a l viento. 12,30: 
T u t t l f r u t t l . 13,00: Occidente, ú l ­
t i m a hora . 13,10: A q u í el r i t m o . 
13,30: E l postre de l d í a . 13,35: 
De l brazo y por la calle. 13,40: 
Felices los tenga usted (p r imera 
pa r t e ) . 14,00: Parada y fonda. 
14,15: U n buen tema: e l t iempo. 
14,30: Tercer d ia r io hablado para 
E s p a ñ a de Rad io Naciona l . 14,50: 
M ú s i c a de E s p a ñ a . 

Segundo p rograma . — 15,00: 
Indice del p rograma . 15,01: P r i ­
mera p lana . 15,15: Mensaje en 
a l ta f idel idad. 15,30: Felices los 
tenga usted (segunda par te ) . 
16,00: E l Cid . Escena X X . 16,25: 
Novedades. 16,30: P a m p l ó n i c a . 
16,35: Club de amigos de Radio 
Popu la r de Burgos . 17,00: Sala 
de conciertos 18,00: Caja de m ú ­
sica. 

Torcer p rograma — 1.9.00: I n ­
dice del programa. Angelus. 
19,05: E l r i n c ó n de los n i ñ o s : 
19,15: E l g é n e r o l í r ico . 19,45: 
Grandes orquestas. 20,00: M ú s i c a 
y deporte. 20,15: Muchachos con 
a r m ó n i c a . 20,30: E l Santo Rosa­
r io en fami l ia . 20,50: Concier to 
breve. 21,00: Nues t ro mundo . A u ­
d i c i ó n para la .mujer . 21,30: E l 
d ia r io de A n a F r a n k . C a p í t u l o 
X X V I I . 21,45: M ú s i c a en blanco 
y negro. 22,00: Cuar to diar io ha ­
blado para E s p a ñ a de Radio N a ­
cional . 22,20: I n f o r m a c i ó n meteo­
r o l ó g i c a de ú l t i m a ho ra . 22,30: 
N o t i c i a r i o . B o l e t í n i n f o r m a t i v o 
de noche. 22,45: Pentagrama op­
t imis ta . 23,00: P e q u e ñ o tea t ro 
23,30: F a n t a s í a de zarzuela. 23,45 
Nuestros ú l t i m o s minutas . 0,00 
L a danza de laa horas 0,02: Pa­
labras para el silencio. 0,05: Cie­
r re de la e s t a c i ó n . 

R e u n i ó n d e r e c l u t a s d e l a f t o 1 9 0 9 
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M a t i n a l . — 10i00: A p e í t u r a . 
Lec tu ra de programas. 10,05: 
Nuestro almanaque. 10.15: Sa lu ­
do musical . 10,30: C a p í t u l o cuar­
to de la novela O t r a vez los 

Dr i sco l l . 10.55: E n el mercado. 
(Precios en los mercados de Abas­
tos) . 11,00: A l c o m p á s del t r aba ­
j o . 12,00: Angelus. 12,05: Ecos 
hispancamericanos: T i t o Gu iza r 
y el T r í o G u a r a n í a . 12,30: Cap i ­
t u l o 29 de la novela J u r a m e n t o 
Indio . 

Sobremesa. — 13,00: Discoma-
n í a , por R a ú l Matas . 13,50: D i s ­
cos oo'dicados. 14,C0: Escaparate! 
sonoro: p a q u i t o Jerez. 14;15: N o ­
ticias locales. 14,20: M o m e n t o 
musical con R é g o l l y su o r q u e » - ! 
ta. 14,30: R e t r a n s m i s i ó n del d í a - ! 
r i o hablado de Radio Nac iona l 
de E s p a ñ a . 14,45: I n f o r m a c i ó n 
f inanciera. 15,00: Discos dedica­
dos. 15,30: E m i s i ó n de la S e c c i ó n 
Femenina . 16,00: C a p í t u l o 34 de 
la novela L a renuncia . 16,30: L a 
m ú s i c a de E s p a ñ a . 

Tarde. — 17,00: P á g i n a s do 
concier to : Ber l ioz . 17,45: Escu­
che, s e ñ o r a . ( R e t r a n s m i s i ó n de 
Rad io M a d r i d ) . 18,00: C a p í t u l o 
34 de la novela D a v i d C o p e r í i e l d , 
IB,30: Usted* elige: Discos sol i ­
citados por los s e ñ o r e s abonados. 
19.00: C a p í t u l o noveno de la no­
vela Las dos hermanas. 19,30: L a 
hora de la zarzuela: M a r í a de 
la O, de L e c u o n a 

Noche. — 20,00: C a p í t u l o cuar­
to de la novela Los c o m p a ñ e r o s 
de l c r e p ú s c u l o . 20,30: R e t r a n s m i ­
s ión de Rad io M a d r i d : C ó m o le 
c o n o c í . G r a n p r e m i o Avecrem. 
O l i m p í a d a musical . 21,45: M o l o -
d í a s por Stanlev Black . 22,00: Re­
t r a n s m i s i ó n del d i a r i o hablado de 
Radio Nac iona l de E s p a ñ a . 22,15: 
Not ic ias locales. 22,30: Ret rans­
m i s i ó n de Radio M a d r i d : L a p a u ­
sa musical . Conteste c o n sentido 
c o m ú n . 23,30: Velada musical . 
24,00: Cierre. 

Sesión de la Comfsidn municipal Permanente 

S e s o l i c i t o r á a y u d a d e l 

p a r a r e p s r a r i o s p e r j u i c i o s c n u s B d a s 

p o r e l d e s p r e n d i m i e n t o d e 

e n e ! c e r r o d e S a n 

L a veterana r e u n i ó n de reclntas de l a qu in ta del a ñ o 1909, que 
anualmente, desde su cincuentenario, celebra u n a misa en sufragio 
de los c o m p a ñ e r o s fallecidos y se agrupa en an imado banquete de 
confra ternidad, t uvo ayer su c o n m e m o r a c i ó n en u n c é n t r i c o res­
taurante . 

La amena verborrea in ic iada a l a h o r a de b r inda r , cuando e l 
ocurrente "Cavada" dio suelta a bus desbordantes impulso* chis to­
sos, fue el or igen de u n a serie de a n é c d o t a s y comentarios a los r e ­
cuerdos del Burgos de pr incipios de siglo. 

Los reunidos l amen ta ron la ausencia de queridos c o m p a ñ e r e e , 
como los amigos Jul io Y a r t o . Rafael Mejorada, UrbanokRebollo y 
Juan J o s é C a r r i ó n y se h ic ie ron votos por su asistencia y la de todos 
los concurrentes a l a ñ o p r ó x i m o , cuando cada comensal cuente la 
edad de 75 a ñ o s . 

(Fotos F E D E ) 

H a s i d o a d j u d i c a d a l a p l a z a d e t o r o s h a s t a e l 

2 0 d e J u n i o , a D . R a m i r o A r n l r o l a ; d e B i l b a o 

Ayer celebró sesión ordinaria la 
Comisión municipal Permanente, ba­
jo la presidencia del alcalde, don 
Honorato Mar t in - Cobo». Asistieron 
los tenientes de alcalde s e ñ o r e s 
Blenzobas, P é r ez Ortega, Alberdl, 
F e m á n d e e Sanz, Garc ía Antón, I t u -
rriaga, Garc ía Linares y Villaverdo: 
secretarfo general • interventor do 
Fondos. 

Se aprobaron, entre otróa de t r á ­
mite, los siguientes d ic támenes : 
ABASTOS 

Eter por caducada la autorización 
ofrecida a d o n Rufino Cuadrado 
para la explotación del puesto re­
gulador de venta de carnes en el 
mercado do. abastos de la zona Sur. 
A R B I T R I O S 

Aprobar el concierto para el pa-

mujer para res taurant . — 
Informes « n esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

E 

COMPRA 

NAIPES ANTIGUOS 
Ayude a conservar l a h i s to r ia 

y t r a d i c i ó n de los naipes. 

•es a i i 

Se convoca a los opositores que 
h a n cte actuar ante e l p r i m e r T r i ­
b u n a l para real izar el p r i m e r 
ejercicio de la Aposición, e l v ier ­
nes d í a 13 de los corrientes, a jas 
nueve de la m a ñ a n a , en la es­
cuela tíel Magis te r io Femenino 
"Santo D o m i n g o de G u z m á n " 
(Cal le de San Pablo) . 

A n t e este T r i b u n a l a c t u a r á n 
torios los maestros y las maes­
t ras comprendidas desdo - e l n ú ­
mero 220, s e ñ o r i t a Ortega Por ­
tero M a r í a Teresa, hasta e l f i ­
na l por orden a l f a b é t i c o . 

Los opositores d e b e r á n i r p r o -
vistes del documento que acre­
d i te su personal idad y do los i ' i t i -
Ics necesarios pa ra la r e a l i z a c i ó n 
de las pruebas esedtas. 

d 
¡i d 

r e é l ir 
y 
u n a v i s i ó n 

a e t u & l e f e s u p a í s 
A las ocho y cua r to de la t a r ­

do d3 ayer y en el s a l ó n de t é 
del " C í r c u l o de la U n i ó n " diser­
tó el joven c a t e d r á t i c o bo l iv i ano 
don Marce lo Terceros Banzer, 
que d e s a r r o l l ó e l tema " E l h o m ­
bre y la t i e r r a " , r e f i r i é n d o s e a 
su p a í s . 

P r e s i d i ó d o n Fernando M a r r ó n , 
presidente del Casino, en u n i ó n 
del vicepresidente d e n Gustavo 
Oevallos; vicepresidente de la 
Asoc i ac ión C u l t u r a l I b e r o a m e r i ­
cana, d o n Salvador Ar i a s y d i -

• .1 

¡jaltóa de u n msiSónd® 
F o r d s o n fabr icados 

s que @l suyo...11 
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(en f á b r i c a Barce lona) 

P I D A U N A D E M O S T R A C I Ó N 

E S t r a c t o r d e m a y o r t r a c c i ó n y a d h e r e n ­

c i a m e d i a n t e s u c o n t r o l a u t o m á t i c o d e 

p r o f u n d i d a d s i s t e m a " Q u a l i t r o l " . 

El tractor que rinda más trabajo útil a menor costo, 
en cualquier labor. 

El tractor más manejable y cómodo para el tractorista. 

Z 

ce 

Y además... facilidades no igualadas de servicio y recambios con una extensa gama de aperos 
"Ransomes-Ebro" especialmente estudiados para este Incomparable tractor. 

rec t iva de l a m í s l n a , s e ñ o r i t a M a - • 
r í a - L u c í a M a r t í n e z Acitores. E n ­
tre ios asistentes se encon t raban 
dist intas personalidades burga­
lesas y direct ivos riel Casino. ' j 

E l s e ñ o r Ar los h izo la presen-1 
t a c l ó n del conferenciante que es 
aboyado y c a t e d r á t i c o de Derecho 
m t e m a c i o r a l p ú b l i c o en la Fa ­
cul tad do Santa Cruz de la Sie­
r r a , su c iudad na ta l , y realiza 
actualmente estudios del doctora­
do, y en el I n s t i t u t o Super io r de 

¡ Investigaciones C ien t í f i cas , en 
M a d r i d . T a m b i é n s u b r a y ó e l i n ­
t e r é s del tema. j 

A c t o seguido d o n Marce lo Tor-1 
ceros a g r a d e c i ó la i n v i t a c i ó n de l 
I n s t i t u t o de Cul tu ra H i s p á n i c a y 
de la A s o c i a c i ó n C u l t u r a l Ibe ro ­
americana y rii-ú.'ió u n emocio­
nado saludo a la Cabeza de Cas­
t i l l a pa ra e n t r a r de l leno en e l 
tema de su d i s e r t a c i ó n acerca, de 

• B o l i v i a , el " p a í s dasconocido, d e í 
que d ló a conocer sus aspectos i 
geográ f i co y e c o n ó m i c o y las p o - | 
sibilidades d é e x p l o t a c i ó n quo 
ofrecen sus propios recursos Ha-
turales, en una n a c i ó n que t iene 
una superficie de 1.098.580 k i l ó ­
metros cuadrados. ; j 

E n la segunda par te de su con­
ferencia se re f i r ió a los p r i m i t i ­
vos pobladores de B o l i v i a y a la 
inf luencia del impe r io incaico y 
la pugna de dist intas t r ibus , has­
ta que E s p a ñ a impuso su presen­
cia en el cont inente americano. 
R e c o r d ó que Diego de A l m a g r o 
en 1535 d e s c u b r i ó B o l i v i a y que 
otro e s p a ñ o l , Alonso de Mendoza 
f u n d ó la c iudad de Nuestra Se­
ñ o r a de L a Paz, hoy cap i t a l de 
aquella r e p ú b l i c a . 

Igua lmente , el docto conferen­
ciante a n a l i z ó la inf luenc ia del 
mestizaje en el proceso h i s t ó r i c o 
de su pa t r i a , declarando que hoy , 
de los cua t ro mil lones de ha­
bitantes con qije cuenta B o l i v i a , 
son mestizos 2.200.000, y 500.000 
blancos p "blancoides". H a b l ó 
del problema que plantea la con­
c e n t r a c i ó n h u m a n a en las capi­
tales y el despoblamiento en las 
zonas altas y rurales, y como de­
tal le del desnivel que se observa 
en l a densidad de la p o b l a c i ó n 
d i j o que sólo cuat ro habitantes 
so repar ten por k i l ó m e t r o cuadra 
do. A b o g ó por corrientes m i g r a ­
tor ias europeas y cont inuadas . 

Por ú l t i m o e s t u d i ó l a s i t u a c i ó n 
po l í t i c a de B o l i v i a que e n 1825 
a d o p t ó la forma de gobierno re­
publ icano y ha atravesado d is t in ­
tas crisis, desde el r é g i m e n de 
caudil los a l sistema de par t idos , 
hasta que con la guer ra del Cha­
co, sostenida con Paraguay, e n t r ó 
B o l i v i a en u n a nueva etapa de rea­
n i m a c i ó n p o l í t i c a mediante la 
presencia de facciones j ó v e n e s en 
pugna con las ant iguas . Desde 
nace diez a ñ o s , y e n u n segundo 
manda to l leva en el poder e l doc­
tor Paz Estensoro, de l m o v i m i e n ­
to nacional is ta , e l cua l —dije 
s u p r i m i ó viejas estructuras pero 
no se ha cuidado e n sust i tu i r las ¡ 4 
por otras. 

T e r m i n ó expresando su espe­
ranza en u n a s o l u c i ó n cr is t iana 
a los problemas de B o l i v i a , para 

3ue é s t a n o caiga e n las garras; 
el comunismo, y r e i t e r ó el amor i 

que siente hacia su P a t r i a . I 

gro del arbitrio de Cónsumoa da 
Lujo con el grupo do taxistas del 
Sindicato do Transportes, por u n 
plazo de duración de dos .nfeos y 
por la cantidad de 110.CCÓ pesetas 
anuales. 

Id. , Id., con el grupo de Confite­
r ía , encuadrado en el Sindicato de 
Alimentación, por un pláso do dos 
años y por la cantidad de 601.130 
pesetas al año. 
CAMINOS, PASEOS Y JAIvDINTES 

Conceder licencia, «a- don JuUán 
Gómez López jsara construir una 
cerca con ladrillo -y alambro de es­
pino lindante al camino de Villalon-
quéjar , en una extensión do 32 m»-
tnos L 

Comunicar a don Julio Puente Ca­
reaba q u e d e be dirigirse a la 
RICNFE solicitando cruzar sus te­
rrenos, si lo desea, y en cuanto al 
camitno de servidumbre será entre­
gada al Ayuntamiento por lo. D i ­
rección General d e Ferrocarriles 
cuando, a su vez, sea tambión en­
tregado a dicha Dirección por la 
Primera Jefatura do E'jtudíoy, quo 
es la que construye actualmente, 
siendo éste el momento en que sa 
podrá precisar si esto nuevo cami­
no presta las servidumbres debidas. 
H A C I E N D A 

Anunciar mievamente el concur­
so para la ojocución tío las obras 
de Instalación do alumbrado públi­
co on las callcf» do Madrid —primer 
tramo— y Aran da do Duero y Con-
cepeftón —parciales—, con la abre­
viación de plazo para la presenta­
ción de proposiciones de quo habla 
el ar t ículo 19 del Reglamento do 
cont ra tac ión de les Corporaciones 
Locales, de 9 da Enero de 1853. 
OfíKA S 

Autorizar a don Florentino do Lo-
3)e González para la construcción de 
Un edificio en la calle de Valentin 
oVlón. 

A don Juan Fernández Mart ín , 
pa ta construir un pabellón do plan­
ta vbája en-el interior de la casa 
núr fcero 10 del paseo de Lac Fuen-
tecll^as. 

Y fs. • don Víctor Gil Arribas para 
'ejecutar las obras y terminación 
del j tul l ineio que tiene autorizado 
constituir en el barrio do Cortes, en 
las ecfndtciónes) de la primit iva 11-
cenciai otorgada en 26 da Abr i l da 
1961 y\ concediéndole un nuevo pla­
zo de «cinco meses. 
URGI UICIA 

So ;parchó una. propuesta 6.t¡ la 
Alca ld j j i para solicitar l a ayuda es­
tatal, j o r mediación dcil Ministerio 
de Obr;V3 Pública.«, teniendo en cuen­
ta el c t í r ác tc r cata';trófico del hün-
dimien.U' de • t i é r ras del cerro ds 
San Mijruel como consecuencia ds 
las periVnaces lluvias, para el acón-
dicionar.D'ionto do aquéllaa y de la 
rotura dM' la conducción general del 
abasteci:ni ionto do agrua apoyada en 
las mismas. 

Tambi &n se aprobó xm dictamen' 
de la Co.paisión de Hacienda adjudl». 
cando la (Celebración do festejos tau­
rinos en Ja plaza de toros hasta ol 
día 20 de Junio próximo, a la pro» 
posición presentada por don Rami­
ro Amírp to , vecino de Bilbao. 

ASUNT05F D E T.A A L C A L D I A H 
DOCURiCENTOS RECIBIDOS 
Se acoró'ká expresar la felicitación 

a l teniente' de alcalde don Luia A l ­
berdl Eloia,', por la Encomle'nda d« 
la' Orden tde Cisneros quo lo ha si­
do otorgad i i , y a los capi túla las don 
Blas Fernllndez Sanz, don Teófilo 
I turr iaga ff a l Olmo, don Antonio 
Arroyo Alcalde y don Leoncio Her­
nando Garcáa y don Vicente Redon­
do Andrés, asi como a los funcio­
narios munlicipales don Jesús Pé ­
rez Córdobtíi, don Salvador Malo 
Mar t ínez y don Jesús Mar ía Jaba­
to Saro, por' la concesión do la Crus 
de Caballero' de la misma Orden. 

Igiialmenlte se acordó expresar la. 
felicitación a don Patricio Alonso 
Santaolalla, inspector municipal ve­
terinario, paf;r la Encomienda de la 
Orden Civil al Méri to Agrícola qua 
le ha sido concedida. 

Y no habliendo más asuntos do 
qué tratar sp levantó la sesión. 

follas las ¡ p i l e s e i p s í 

fl 

DE 
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eliminan los ««líos y su conta­
bilidad 'ascgiarando un control 
absoluto, permiten un despacho 
rápido, /jonflere mayor presti­
gio a su organización. Agento 
de 7,0na: 
L I R M A . — Biflvlcsca (Burgos) 

Medio siglo de experiencia en la fabr icac ión de tractores 
respalda al Fordson Dexta-Un producto de Ford Motor Co. Ltd. 

GRANDES REBAJAS 
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A P A R A T O S D E L U Z 
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HIJOS DE MOLIN 
B U R G O S 
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A í l l l l - A H A N D f l 

P I S C I -C O N S T R U C C I O N DE 
Ñ A S Y G I M N A S I O 

'Hace a l í i ú n t iempo p u b l i c á b a ­
mos la not ic ia , para algunos i n -
c r é d u l a . para otros f a n t á s t i c a , de 
que se iba a cons t ru i r en A r a n -
da u n a piscina p ú b l i c a en la r i ­
bera de l Duero, aguas abajo de 
la desembocadura de B a ñ u e l o s en 
aquel r í o . Nos d ieron la no t ic ia 
y la c r e í m o s y por eso la p u b l i ­
camos en aquella ocas ión , s imple­
mente a t í t u l o de not ic ia . 

Pero la c o n s t r u c c i ó n de una 
piscina en e l s i t io que entonces 
i n r l l c á b a m o s , no es una simple 
no t ic ia , sino una real idad y a 
mayor abundamiento y forman­
do una sola ed i f icac ión , se va a 
cons t ru i r t a m b i é n u n gimnasio. 

E l arqui tecto m u n i c i p a l d ó n 
Juan S e n d í n y P é r e z V i l l a m i l t ie ­
ne ya el encargo de confecc ión ar­
el anteproyecto, como documen­
to p rev io para su r á p i d a cons 
t r u c c i ó n . 

L a piscina que se proyecta, es­
t a r á efectivamente si tuada aguar; 
abajo de la desembocadura del 
r í o H a ñ u o l o s en e l Due ro y ten 
d r á unas d í rñens iones de 33 me 
t ros de largo, por 13,50 de ancho; 
su profundidad m á x i m a s e r á de 
3,10 metros, estando dotada dr 
vestuarios para ambos sexos y 
s e r á d o t a d á *le agua, probable 
mente de la destinada a l consu 
m o que por coincid i r con la par-

• te m á s baja de Aranda , puede 
servir para aprovechar l a que so 
vierto como sobrante del a b a í . 
tec imiento . 

E l gimnasio que ha de i r cons 
t r u ú l o all í ' inlsmo e s t a r á p róv i^ 
to de una nt 've que t e n d r á 23 me 
tros de largo p«r 12 de ancho. 

T a n t o la piscina como el g im 
naslo se rán . : t i e scub ie r tos y el pa­
b e l l ó n destinado a vestuarios ten 
d r á una long i tud de 62 metros lo 
que nos puede dar una idea de 
la' obra proyectada, con la ad­
vertencia de que nada I r á subte 
r r á n e o . 

E l presupuesto de la obra qu 
s e r á subvencionada por la Dele­
g a c i ó n Nac iona l de Deportes, os 
c i l a r á sobre los cua t ro m l l l o n e í 
do pesetas. 

Como vemos se t ra ta , no de 
u n a s imple piscina sino de una 
obra de gran envergadura, u m 
de esas dotaciones que t an ta fal­
ta hacen en las poblaciones mo-
d é r n a s y que con t r i buyen a su 
o r n a t o ' y embel lecimiento para 
que cons t i tuyen una me jo ra 
una necesidad. 
COñ 'VS D E L C A M P O Y D E L 

T I E M P O 
O t r a vez e n nuestra" hab i tua l 

secc ión , no podemos por menos 
que hab la r o t r a vez del campo y 
del t i empo. 

Respecto al p r imero , las cosas 
siguen su curso n o r m a l , y como 
nota cu ' losa d i r e m o á que en m u ­
chos pueblos a ú n queda remola­
cha. Y a dejó de moler la azuca­
rera de Va l l ado l id . pero a ú n si­
gue m o l t u r a n d o toda la remola­
cha, los restos de remolacha que 
a ú n hay, la azucarera de P e ñ a -
fiel, que sin duda alguna es tá ba­
t iendo é l record de m o l t u r a c l ó n , 
en cuanto a d u r a c i ó n de campa­
ñ a so refiere, desde s u funda­
c i ó n . 

Se sigue sembrando y abonan­
do, aprovschando los claros que 
so producen y parece que las^ co­
sas v a n c ó m o d e b í a n de i r , n i 
peor n i mejor, solo como d e b í a n 
do i r . . i 

Pero no podemos decir lo mis­
mo del t iempo, de ese t i empo •que 
nos t rae de cabeza y que esta­
mos deseando se siente y sea bue­
no, pues y,a es é p o c a de que as í 
sea, pa ra -Éo preocuparnos m á s 
do él. L a q t f ima vez que h a b l á b a ­
mos de esto,' d e c í a m o s que ha­
b í a m o s tenido suerte porque no 
se h a b í a met ido el t iempo en 
aguas; a h ó r á ' no podemos decir j 
esto. No :,és que e s t é l l ov iendo! 
cont inuamente , pe ro ' d e s p u é s de ! 
unos d ías vre la t lvamente buenos! 
ya M a r z o se desp id ió con los c lá-
sicos aguaceros a b r i l e ñ o s , pero 
con la pa r t i cu la r idad de que e l , 
agua c a í a ' i r í a como en pleno i n - . 
v i e rno ; d e s p u é s o t r o pa r de d ía s 
soleados y luego d í a s fríos con 
chapazos in termitentes que se ha­
cen m á s desagradables d e s p u é s 
de haber vis to luc i r e l sol, por la 

circunstancia apuntada antes de 
la f r ia ldad del agua. 

E n resumen que ya no s a b é - j 
mos a q u é atenernos, pero la rea-
ll tfed es que este t i empo e s t á m u y 
tocó y no acaba de sentarse, pa- | 
r a disfrutar , para poder d i s f ru ta r 
de u n a vez, como ese es e l deseo 
de todos de unos d í a s agradables 
y soleados. 

Y que conste que estos cam- ¡ 
bios bruscos repercuten en la sa-] 
lud general, pues o t ra vez se 
oyen rumorea do gripe, que e s t á -
atacando a la garganta, y la ver­
dad, dado el estado del t iempo, 
ftO nos e x t r a ñ a nada. 
E M E E L I E C T M I E N T O DE U N 

G R U P O ESC'OT A R 
Tenemos noticias de que ss 

t á precediendo al embel lec imien­
to y* t e r m i n a c i ó n del m a g n í f i c o 

escolar del Pa t rona to 

i 
S e g o v í a 

l iz t e r m i n a c i ó n de l G r u p o Esco­
lar del p a t r o n a t o Nuest ra S e ñ o r a 
de las V i ñ a s , modelo en su clase 
y orgul lo de A r a n d a . 
O T R A V E Z , E L R I O D U E R O 

C R E C I D O ' I 
N o sabemos exactamente las 

veces que en la temporada inver - , 
na l , porque en rea l idad a ñ n no 
hemos salido de ella, ha sufrido 
crecidas e l r í o Duero . 

Llevaba una t emporad l t a s i n 
crecer, s in salirse de madre y 
c r e í a m o s que por ahora ya no le 
v e r í a m o s m á s crecido y encres­
pado, sino manso y suave como 
normalmente pasa, pero con las 
l luvias, no cont inuas, i n t e r m i t e n ­
tes, pero fo r t í s imas de estos d í a s 
pasados, f t r a vez le estamos v i en ­
do crecido. Esperamos, que el 
t iempo cambie y sea la ñ l t l m a 
vez en esta temporada que tenes­
mos que dar noticias del crecl-

Un boleto con catorce resultados 
tiene el coadjutor de la paiToquia 
de Fuentepelayo, don Esteban Te­
jedor. 

— E l gobernador civil de la pro­
vincia ha Inaugurado en Lastras de 
Cuéllar, obras por valor de casi dos 
millones' de pesetas, destacando en­
tre las mismas la Cooperativa de 
Transformación de Achicoria «Sa­
grado Corazón de Jesús», que agru­
pa a unos cien agricultotea de la 
localidad. 

De fíquende •• • • 

c n m i i C A ^ M m a n d a 
• y d e fíiiendemm 

grupo 
Nuest-a S e ñ o r a de las V i ñ a s . 
' Cuando se t e r m i n ó v q u e d ó ap- j miento del Due ro . , 
to para dar clases a íos numero - i T E R M I N O L A T E M P O R A D A 
?os n i ñ o s de esa popular bar r iada i D E L I G A 
de Santa Catal ina, ya q u e d ó c o - l 
mo uno de los ejemples. de G r u - | 
po Escolar, concepto que ha a u -
fnehtado con las reformas que se 
o s t á p introduciendo.-

Se i i a n p lan tado é r b o l e s de 
adorno que con su sombra .aco­
gedora, h a r á n las delicias de los 
o e q u e ñ o s en aquel maravi l loso y 
a m p l H m o pat io . 

D e s p u é s , y a q u í es donde los 
muchachos h a n puesto m á s a ten-

ión , se e s t á n de l imi tando cam-

El domingo pasado t e r m i n ó la 
temporada de L i g a y con ella la 
c o m p e t i c i ó n of ic ia l en nuestro 
Campo de Deportes. 

Decimos c o m p e t i c i ó n of ic ia l 
porque se h a b l ó de una compet i ­
c i ó n ext raof ic ia l que llenase el 
p a r ó n t e s i s que supone el verano 
en e l deporte fu tbo l í s t i co , pero no 
hemos vuel to a tener noticias. U n 
erupo de aficionados es tá hacien­
do c á b a l a s de q u é p a s a r á . 

¿ T e n d r e m o s fútbol este vera-

Se es tán realizando obras en la 
plaza de Santa Mar ía para acelerar 
su res tauración ant* las solemnida-
des próximas en la Catedral con 
motivo del centenario de la dióce­
sis. 

—Importantes asuntos fueron tra­
tados en la reunión que presidió el 
director general de Enseñanza P r i ­
maria, señor Tena Artigas. Contan­
do con la ayuda del Estado se va a 
hacer un ensayo de concentración 
escolar en, los pueblos de la pro­
vincia y en lugar de escuelas unita­
rias se cons t ru i rán grupos do seis 
y ocho grados, a lo» que acudirán 
los estudiantes de varios pueblcrt» 
próximos, a cuyo f in los Ayunta-
miientos adqu i r i r án autobuses para 
su traslado. En cuanto a la Ciudad 
Escolar, que se es tá construyendo 
en Vitoria, se trata ' de acelerar sus 
obras, asi como de la urbanización y 
acceso a la misma, embelleciéndose 
de este modo toda la zona conocida 
por «El Paaeo del Cuarto de hora». 

S 

pos de deportes para toda clase i no? ¿Se l l ega rá a real izar aque l . 
de estos ejercicios y se es tá p r o ­
cediendo a su completa t e r m i n a ­
c ión . Y a se han celebrado en es­
te rec in to competiciones de ba­
lón-vo lea , b a l ó n - t i r o y se propo­
ne que dent ro de muy poqui to , 
en sus maravi l losas y completas 
instalaciones, se c e l e b r a r á n toda 
clase de deportes y s e r á el esce­
nar io de tortas las competiciones 
escolares que se han de celebrar 
en fecha p r ó x i m a en la localdad. 

Nos congratulamos de esta fe-

campeonato del que se h a b l ó y 
fue bien acogido por la af ic ión? 
¿ H a b r á en nuestro campo de 
Deportes a l g ñ n o t r o campeonato 
pa ra entretener este c o m p á s de 
espera? .T 

Nada concreto podemos decir­
les, porque nada sabemos, pero 
esperamos que p r o n t o recibamos! nacional 
buenas noticias pa ra poder las ' 
dar a conocer, para . t ranqui l idad 
de ese grupo de buenos af ic iona­
dos. 

E n la explotación de Sagides, pa­
rece ser que no solamente la cons­
tituye el hierro, cuyas caracter ís t i ­
cas se notaban hace tiempo, sino 
que se ha observado la aparición de 
una veta amarilla que bien pudie­
ra ser indicio de aluminio, que, de 
confirmarse, cabe pensar en la r i ­
queza que tal filón podría propor­
cionar a lá industria de Soria y a la 

Y A ESTA EN MARCHA LA INS­
TALACION DE LA NUEVA CEN­
TRAL DE TELEFONOS 

Por fin la noticia que dimos hfc-
ce meses de la instalación de una 
Central de Teléfonos en Miranda do 
Ebro, es una realidad. Ayer comen­
zaron los trabajos en una de las lon­
jas de la casa número 29 de la calle 
de Vitoria. Noticia grata para todos 
los mlrandeses y especialmente pa­
ra aquellos que tenían de tiempo 
a t r á s solicitado la Instalación de te­
léfono en sus domicilios o en sus es­
tablecimientos y que pasaban de las 
400 peticiones, las cuales no podían 
ser atendidas por la falta do lineas 
en la central actual. 
De ahora en adelante, quedarán Cu­
biertas tedas las solicitudes, pues se­
gún se nos ha informado, la nueva 
Central tcnplrá capacidad para más 
de 1.200 teléfonos. Por tanto, el pro­
blema de los teléfonos en nuestra 
ciudad, quedará solucionado en bro-
ve. Lo que no nos explicamos es et 
por qué la Compañía Telefónica, to­
da vez que se lanza a esta nueva 
Instalación, no Implanta ya los te­
léfonos automáticos, lo que según te­
nemos entendido, no ha rá por ahora. 
Ignoramos las dificultades de tipo 
técnico que puedan concurrir en el 
caso, pero sí estamos lnío^mados• de 
que en otras poblaciones, ya se ha 
llevado a efecto y si en éstas, se 
ha podido llevar a cabo, suponemos 

que también sería factible realizarlo 
en la nuestra. 

De todas las formas, romo no so­
mos exigentes, nos amoldamos a la 
nueva mejora que no es pequeña, 
aunque sea incompleta. 

BASTONES BLANCOS PARA LOS 
INVIDENTES 
Hace unas fechas, leímos en la 

Prensa que a todos los invidentes 
acogidos al Patronato Nacional de 
Ciegos, se les Iba a dotar de unas 
bastones pintados de blanco, que 
cumplirían la doble misión do servir 
de gula y punto de referencia para 
los ciegos y al mismo tiempo, para 
los que gracias a Dios, vemos, de­
mos cuenta de que los portadores de 
esos bastones blancos son Invidentes 
y personas a quienes en todo mo­
mento hay que tratarlas como a ta­
les Pues bien, ayer observamos que 
los tros ciegos vendedores del cupón 
en.Miranda de Ebro, por su propia 
Iniciativa, ya se han previsto de los 
mencionados bastones, por lo que 
creemos conveniente por si algún ciu­
dadano lo ignorase, que siempre que 
se vea a una persona portadora de 
dichos blancos bastones, so debe pro­
curar ayudarles, cuando transitan por 
las calles, evitándoles obstáculos 
sobre todo, cuando crucen una calle 
los conductores, a la vista del bas­
tón blanco, deben detener su marcha 
o aminorarla para permitirles fran­
queen el paso llbremenete. Desdo lue-

Desde Lerma 

He los lías U U i i m se 
ll M de hmi i loila 

P r ó x i m o comienzo de la c o n c e n t r a c i ó n parce lar ia 

E L S E Ñ O R 

D. FABIAN SAEZ JORGE 
( G U A R D I A C I V I L , R E T I R A D O ) 

Fa l l ec ió en e l d í a de ayer, a loá 70 a ñ o s de edad, confortado 
con los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

Q. E . P. D . 

Su apenada esposa, d o ñ a E m i l i a Ruia Torr ientes; hi jos , J o s é , 
Consuelo, M a r í a Paz y M a r í a Esther (religiosas). Pu r i f l cac ión . 
J e s ú s y M a r í a G lo r i a ; hi jos po l í t i cos , Ca rmen Lazcanotegui y 
M a r í a Guadalupe Azcargorta; nietos; hermanos, Camilo y Pa­
t r i c i a ; hermanos pol í t icos , sobrinos, p r imos y d e m á s f ami l i a 

R U E G A N oraciones por su a lma y la asistencia a l a misa 
de c ó r p o r e presente, que se c e l e b r a r á en la iglesia par roquia l de 
SAN J U L I A N . SAN PEDRO Y SAN FELICES (C Doroteas) . 
H O f , JUEVES, a las DOCE, acto seguido la c o n d u c c i ó n del 
c a d á v e r a l Cementerio de Skn José , piadosos actos por los que 
les q u e d a r á n profundamente agradecidos. 

V iv í a : CA AlfareroB, 6. 
Burgos. 5 de A b r i l de 1982. 

" L a Misericordia"^—Gran funera r ia . , 

—Casi cuatrocientas colmenas so 
explotan por los escasos vecinos de 
Fuenteg-elmes, en cuyo término mu­
nicipal se cosecha, juntamente con 
la del pueblo de Andaluz, la miel 
de m á s selecta calidad de la pro­
vincia de Soria, cuyo producto es 
muy solicitado en algunas provin­
cias limítrofes. 

—Ha tomado posesión de su ca-
nongia en la Concatedral y desig­
nado al mismo tiempo para el cargo 
de delegado episcopal de Acción Ca­
tólica, el muy ilustre señor don Abl-
lio Fernández Balbás. 

BBB 

R O G A D A DIOS E N C A R I D A D POR E L A L M A D E 
L A SEÑORA 

D o ñ a F i d e l a M a r c o s d e l a C r u z 

( V I U D A DE F L O R E N T I N D E L R I O ) 

F a l l e c i ó ayer, d í a 4, en Palacios de Benaver (Burgos) , a los 72 
a ñ o s de edad, confortada con los Santos Sacramentos y la 

B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de Su San t idad 

Q. E . P. D . 

Sus apenados hi jos , don Dionisio, don F r o i l á n , d o ñ a Clara, do­
ñ a Dolores y d o ñ a Ju l ia del Río Marcos; hi jos po l í t i cos , d o ñ a 
E n c a r n a c i ó n Sadornll , d o ñ a Josefa Tobar, don Agapi to Marcos 
y don Ignacio M a r t í n ; nietos, sobrinos, pr imos y d e m á s f a -
_ m i l l a 

RUEGAN a sus amistades l a t engan presente en bus ora­
ciones y l a asistencia a la misa de c ó r p o r e presente, que t e n ­
d r á lugar HOY, JUEVES, a las DOCE, en la Iglesia par roquia l 
de PALACIOS D E BENAVER. acto seguido l a c o n d u c c i ó n de l 
c a d á v e r a l Cementerio de dicha local idad. 

Por cuyos actos de piedad les q u e d a r á n m u y agradecidos. 
Palacios de Benaver. 5 de A b r i l de 1962. 

" A T O M O S y E N E R G I A " , 
nueva revis ta t é c n i c a . 

Acaba de aparecer el p r i m e r 
n ñ m e r o de l a revis ta "A tomos y ¡ 
E n e r g í a " , interesante p u b l i c a c i ó n i 
con la que se viene a cub r i r él 
hueco que ex i s t í a en E s p a ñ a en ¡ 
e l campo cíe l a d i v u l g a c i ó n c i e n t í - , 
fica. 

L a p u b l i c a c i ó n , a la que desea- i 
mos g ran é x i t o , aborda temas de 
la mayor ac tua l idad e i n t e r é s , 
cor ro son los del á t o m o , inves t i ­
gaciones y vuelos espaciales,1 
e l e c t r ó n i c a , e lectr ic idad, noveda­
des t é c n i c a s , etc. Estos ternas t ie ­
nen la v i r t u d de que se encuen­
t r a n desarrollados con u n ex t ra ­
o rd ina r io r i g o r c i e n t í f i c o y, a l 
mismo t iempo, con la m á x i m a 
c lar idad, por especialistas y c ien­
tíficos e s p a ñ o l e s y ext ranjeros co-
Cío A n d r é s P é r e z M a s i á , Leonar ­
do Vi l l ena , J o s é M i g u e l ^Gamboa, ' 
R a l p h Lapp , etc. L a revista, re - , 
sul ta interesante p o r su c o n t e n í - i 
do no sólo p a r a ílos ingenieros y ' 
t é cn i cos , sino pa ra cualquier lec­
to r que sienta curiosidad por es­
tos temas. 

"Atomos y E n e r g í a " se encuen­
t r a impresa, en papel c u c h é , c o n 
las cubiertas en c a r t u l i n a a todo 
color, e incluye en su p r i m o r n ú ­
mero trabajos t a n interesantes 
como " E l t emor a la con t amina ­
c i ó n r ad iac t iva es in jus t i f i cado" , 
"Las to rmentas de radiaciones 
son el mayor pel igro pa ra .la na­
v e g a c i ó n espacial". " E l detective 
A t ó m i c o " " Z a h ó r i o s e l e c t r ó n i ­
cos", etc. 

E L S E Ñ O R 

Son M o m o Femando Loira Loániz - fiarrutia 
T E N I E N T E C O R O N E L D E I N F A N T E R I A 

F A L L E C I O EN SANTANDER E N E L D I A DE AYER, A LOS 4« AÑOS D E E D A D , H A B I E N D O R E C I B I D O LOS SANTOS SA­
CRAMENTOS Y L A B E N D I C I O N D E SU S A N T I D A D 

Q . tu P . D . 

S u o p e n a d a e s p o s a , d o ñ a A u r o r a d e l P a l a c i o ; h i j a s , M a r í a d e l M a r y A u r o r a ; p a d r e p o l í t i c o , d o n 

D o m i n g o d e l P a l a c i o , h e r m a n o s , d o n C a r l o s , d o n A l b e r t o , d o n F e r n a n d o , d o ñ a J u l i a y d o ñ a V i r g i n i a ; 

h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n M i g u e l d e l P a l a c i o , d o n a T r i n i d a d S a n t a n a , d o ñ a M a r í a d e l P i l a r B a s c u ñ a n a , 

d o n E m i l i o L ó p e z V i l c h e s y d o ñ a A m a l i a P a v í a ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a «us amistades le encomienden a Dios Nuestro S e ñ o r en sus ora-
raciones y les suplican la asistencia a las h o n r a » f ú n e b r e s y funera l que se 
c e l e b r a r á n en la Iglesia par roquia l de SAN COSME T SAN D A M I A N , las p r i m e ­
ras HOY, JUEVES, a las SEIS y acto segruldo la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Ce­
menter io de San J o s é y e l segundo, MAÑANA, VIERNES, a las ONCE; actos 
de car idad por los que les q u e d a r á n m u y reconoc ido» . 

Casa dol iente : Calatravas, 3. 
" L a Cruz". G r a n Eunarar la . 

Burgos, 3 de A b r i l de 1962. 

L e r m a (De nuestro correspon­
sal) . — Ante e l notable é x i t o ob­
tenido e l pasado a ñ o , con m o t i ­
vo de la I Fer ia de M a q u i n a r i a 
Agr íco la , nuestro A y u n t a m i e n t o , 
ha organizado pa ra los d í a s 1, 2 
y 3 de M a y o p r ó x i m o s la I I Fe­
r i a , y con el f i n do i n f o r m a r do-
ta l ladamente a nuestros lectores 
nos hemos entrevistado con el 
concejal Sr. de M i g u e l , p r i n c i p a l 
p r o m o t o r de, la idea e l pasado 
a ñ o y miembro do la C o m i s i ó n 
Organizadora en el presente. 

Este amablemente ha contosta­
do a nuestras preguntas de la for­
ma siguiente: , 

-V. . . .? 
—Este a ñ o la feria se instala­

r á en los mismos t ó r r e n o s del pa­
sado a ñ o , y o t r a zona que ha de 
ampliarse, para aparcamiento de 
tractores de u n a i m p o r t a n t e f i r ­
ma comercial , que en n ñ m e r o de 
trescientos ó cuatrocientos acu­
d i r á n invi tados a diversos actos 
en su honor. 

— 
—Se pretende dotar al rec in to 

de una m o n u m e n t a l puerta , que 
d a r á acceso a la avenida cen t r a l 
do la Feria, como asimismo do 
u n potente a l u m b r a d o y p r o f u ­
s ión de banderas y gallardetes, 
que d a r á n a l rec in to una visto­
sidad superior a la del pasado 
a ñ o . 

L a asistencia de casas exposlto-
ras e s t á asegurada, pues m á s de 
u n a veintena de las consultadas 
han p romet ido su asistencia en 
f i rme, o f r ec i éndose p o r o t r a par­
te varias entidades bancarlas y 
concretamente la Caja de A h o ­
rros del C í r c u l o a cooperar c o n 
la C o r p o r a c i ó n en la d i fus ión do 
lo que s e r á esta I I G r a n Fe r i a de 
M a q u i n a r i a A g r í c o l a . 

Apar t e , las empresas locales y 
comarcales a c u d i r á n con sus fa­
bricados, teniendo resorvatio su 

•superficie para i n s t a l a c i ó n de sus 
stanqts. 

Se pretende dar a la Fe r i a u n 
acusado mat iz ag r í co l a , con la 
asistencia de m á s de medio cen­
tenar de Cooperativas t an to de 
é s t a como de provincias l i m í t r o ­
fes, o t o r g á n d o s e premios y t r o ­
feos, a la en t idad me jo r prepara­
da m e c á n i c a m e n t e . 

E n e l rec in to de la Feria, y pa ­
r a m a y o r comodidad de los fe­
riantes, s e r á n instalados meren­
deros, que f a c i l i t a r á n comidas a 
precios a l alcance de los m á s 
modestos bolsillos. 

Esta i n s t a l a c i ó n nos la ha acon­
sejado el é x i t o logrado en l a an­
terior Feria , y ofrecer a ios asis­
tentes u n servicio r á p i d o y eco­
n ó m i c o . 

- ¿ . . . ? 
Nos agrada en sumo atender 

cuantas sugerencias nos hagan 
respecto a la i n s t a l a c i ó n , y nos 
ofrecemos, t an to a propios como 
a e x t r a ñ o s , p a r a cuanto pueda 
redundar en beneficio de t a l Fe­
r i a . 

An t i c ipamos nuestra efusiva fe­
l i c i t a c i ó n a l Sr, Migue l por el 
nuevo é x i t o que se v is lumbra , y 
agradecemos la deferencia para 
con nosotros. 
D E S P E D I D A 

D í a s pasados, se ha celebrado 
u n acto de despedida, a l que has­
ta ahora v e n í a d e s e m p e ñ a n d o el 
cargo de secretario en el Juzgado 
de I n s t r u c c i ó n de esta v i l l a d o n 
F é l i x O la l l a M a r i s c a l . 

No nos e x t r a ñ ó la gran concu­
r r enc ia de comensales a la cena 
do despedida, a la que a c u d i ó 
t a m b i é n el padre del Sr. Ola l la , 

. don Ricardo Olal la Ramos, ya 
que don F é l i x , contaba en L e r m a 
los vecinos por amistados, por su 
franca amistad y ayuda a cuan­
tos de él la sol ic i taron. U n a mar ­
cha sentida que a no dudar se 
h a r á no t a r en L e r m a , dondo t a n 
acostumbrados nos t e n í a a su 
afecto. 

Nuestra m á s sincera fe l ic i ta­
c i ó n por su nuevo nombramien to 
para Ejea de los Caballeros (Za­
ragoza) en e l mismo cargo que 
ostentaba en esta villa» d e s e á n ­
dole toda clase de éx i t o s y acier­
tos en su cargo. 
O B R A S 

Siguel con r i t m o acelerado las 
obras de c o n s t r u c c i ó n del g rupo 
•scolar de Santo Domingo , nufl^ 

dando p r á c t i c a m e n t e cubier to , la 
m i t a d del edificio. 

Es de suponer que sea hab i l i t a ­
do en e l plazo previsto. 

l a m b i é n las obras de me jo ra ! 
del con jun to a r t í s t i c o siguen con1 
celeridad, a come t i éndose" ac tual ­
mente, p o r la empresa Cosalva-
ro, S. A . las del pav imen to de la 
plaza de San Pedro y calle de 
Santa C la ra . 

L a plaza de Santa Clara p r á c ­
t icamente ha quedado terminada, 
plantados los á r b o l e s y o t r a á 
plantas de adorno que con la p r i ­
mera, d a r á n realce y belleza a l 
con jun to . 
, Se espera t a m b i é n la recons­
t r u c c i ó n de la to r re de la Cole­
giata de San Pedro pa ra darla su 
a s p e c í o p r i m i t i v o . 

P o r ú l t i m o se l leva a cabo asi­
mismo la r e c o n s t r u c c i ó n de la 
iglesia de Santo Domingo, pa ra 
dest inarla a l cul to, h a b i é n d o s e 
comenzado ya e l tejado de la 
misma. 
A R T I S T I C A S 

Se ha organizado en la v i l l a du­
ca l una ronda l l a compuesta por 
22 ejecutantes, cuya a c t u a c i ó n 
tuvo lugar el mes pasado por p r i ­
me ra vez, esperando sea un i fo r ­
mada, para e l p r ó x i m o mes de 
M a y o . 

H a quedado encuadrada en el 
C í r c u l o C a t ó l i c o de Obreros, de 
esta v i l l a , a cuyo organismo, per­
tenecen ya sus 22 componentes 
citados. 
E L C A M P O 

Q u e d ó b a ñ a d a por efectos de 
la crecida del r í o A r l a n z a una 
g r a n e x t e n s i ó n de los terrenos 
denominados " E l P ra í lo '1 y "Re-
quejo" la mayor parte de la se­
mente ra depositada en tales f i n ­
cas se ha perdido. 

Es preciso que los propie tar ios 
de dichas fincas adopten medi ­
das opor tunas pa ra cor reg i r las 
avenidas del r i o . en t a l pago o 
t é r m i n o , cosa a m i ju i c io posi­
ble, ya que se c o r r e g i r í a con a l ­
gunos gaviones reforzando la 
margen del r í o Ar lanza en el 
p u n t o conocido p o r "Caseta dei 
B r u j o " . 

N U E V A C O M U N I D A D D E 
R E G A N T E S 
So t r a m i t a la c o n s t i t u c i ó n de 

una comunidad de Regantes, que 
agrupa m á s de 100 pronietar ios 
de huertas que r iega e l a r royo 
denominado de " C a r r e v i l l a " . 

Es de suponer que con t a l Co­
m u n i d a d se regule el abasteci­
miento de aguas para riego en 
é p o c a s de s equ í a , legalizando por 
o t ra el uso de las mismas, extre­
mo que actualmente no concu­
rre . 

Esta c o n s t i t u c i ó n b e n e f i c i a r í a 
indudablemente a los huertanos. 
L A C O N C E N T R A C I O N P A R C E ­

L A R I A E N L E R M A 
H a n comenzado consti tuirse 

como t r á m i t e p r e l i m i n a r las Co­
misiones y Subcomisiones de t r a ­
bajo, pa ra lo C o n c e n t r a c i ó n Par­
celaria de este t é r m i n o m u n i c i ­
pa l . 

E l pasado domingo fueron ele­
gidos los vocales de las mismas 
cuyos cargos recayeron en los si­
guientes vecinos: 

Para lo C o m i s i ó n de Traba jo 
de C o n c e n t r a c i ó n Parcelar ia don 
Facundo Ortega Cante ro ; don 
Telesforo Tordable R e v i l l a ; don 
Migue l Castro P é r e z . Suplentes: 
d o n Ignac io Lope Tordable y don 
F é l i x G o n z á l e z L ó p e z . 

Para la S u b c o m i s i ó n : P o r g ran­
des y menores propie tar ios : don 
Ju l io Nebreda Espinosa; p o r pe­
q u e ñ o s productores: don F é l i x 
A n t ó n G a r c í a y por cul t ivadores 
directos: d o n Vicente S á e z L ó ­
pez, don José L u i s S a n t i l l á n y 
don Alfredo A d r i á n Arauzo. • 

T a m b i é n y con ar reglo a la Ley 
de C o n c e n t r a c i ó n Parcelaria , ha 
sido const i tuida la Jun ta Loca l 
do C o n c e n t r a c i ó n Parcelaria , es­
p e r á n d o s e en breve plazo la apro­
b a c i ó n de la citada Concentra­
c i ó n en Consejo de Min is t ros . 

U n paso m á s hacia la mejora 
del agro l e r m e ñ o cuya real idad 
ha do ser cristal izada por todos 
los vecinos afectados, apor tando 
cacia uno su grano de arena v o l ­
v idando in térneos part iculares . 
* l BOA// 

go, si se quiere, esta advertencia es 
Innecesaria, pues sabemos y nos cons­
ta que todos los rludadancs se pres­
tan gustosos en cuanto pueden 
ayudar a los cieges, pero muchas vo­
ces ocurre que por la naturalidad 
con que andan o circulan los mis­
mos, la gente no se percata da que 
no ven y suelen tropezarles, invo- i 
luntarlamente. •*] 

Aroha, con el bastón blanco, ya 
sabemos tedos el significado que aCu* 
san y las precauciones que débeme» 
tomar. 

Por cierto, y para terminar, dlr&. 
moa que los tres ciegos que hay en 
Miranda, venden el Cupón, ae han 
granjeado las simpatías de todos les 
mlrandeses y todos ellos, les trata­
mos como amigos, por lo que, ellos"' 
nos ruegan que a través de DlARicj 
DE BURGOS, demos las gracias a to­
dos los ciudadanos por las atencio­
nes de que son objeto. Así lo ha­
cemos. 
FACHADAS 

Cualquier forastero que llega a 
Miranda se asombra de la urbajii. 
zación de sus calles y avenidas y 
los majfnificos edificios con que ia 
ciudad cuenta, p e r o también re 
asombra de que al lado ele callea 
amplias y bien pavlmenta<laB( ^ 
edificios soberbios, se encuentren 
otras, de aquéllas y de ésto», qy^ 
desdicen muchís imo y más al estar 
al lado de inmuebles modernos ó a, 
reciente construcción. Bien es cier. 
to que son varia» las calle» que M 
van pavimentando en condiciones y 
muchos los Inmuebles antiguos que 
han sido derribados para elevar en 
su lügar modernos y lujosos edifl-
cios; pero he aquí que en los luga­
res m á s visibles y mejor Urbaniza, 
dos de la población surge el desdo­
ro' de casas ontiquíaimas y medio 
en ruinas, sin ningún valor econó­
mico, que prevalecen a través de 
los años. # 

Así tenemos ese conglomerado de 
edificaciones en la bifurcación de j 
dos de las principales calles situa­
da» a la entrada de la población el 
llegar por ferrocarril. Como este ca­
so podríamos citar otros muchos 
pero la relación se ha r ía JnterTnln£u 
ble. En cuanto a callos no nos va-
mos a meter en problemas que no 
nos Incumben y dictar normas pa­
ra la organización de las mismas. 
Pero sí nos parece,Ynal que en ple­
na Avenida de nueva construcción^ 
con plantas y ktodo, se halla otrai^ 
calle, abierta recientemente, que se 
encuentra llena de* silvestre vegeta­
ción y por donde pululan perros, gâ  
tos y otros animales menores, cau­
sando un efecto deprimente, al com­
pararla con la. magnificencia d« 
nuestra arteria urbana principal. 
Con ser todo esto muy importante 
y de interés público para el ornato 
de la población, como quiera que 
depende su solución de causas su-
perloroa, diremos que hay otro as­
pecto de m á s fácil reallícación y quj» 
se tiene descuidado en grado tmmoi 
Este es el de las fachadas de \ot ^ 
edificios. Causa una deplorable in*i 
presión observar que el lado de mo­
dernos inmuebles con fachadas her­
mosas y pulcras, existen otros má» 
antiguos, pero buenos edificios, qu« 
por abandono o por lo que sea, pre­
sentan sus descarnadas paredes, 
propias de una aldea y no de una 

ciudad urbanizada quo se precie d« 
serlo. Claro que también aquí exla­
te el problema del dinero. No cabe 
duda que para remozar y arreglar 
esta» fachadas y darles una vista, 
decorosa, hay que desembolsar cier­
ta cantidad, pero nos consta que, 
por regla general, estos inmuebles 
antiguos están amortizados haci 
tiempo y no solamente ésto elno 
que el propietario que realice lo* 
gastos de reparación y pintado d# 
fachada puede, legalmente, repercu­
t i r , en un tanto por ciento, dicho» 
gastos, entre los inquilinos dol In­
mueble. En este caso, so nos podrí» 
decir que los perjudicados serian 
los moradores de los inmuebles, mas 
no lo creemos así, pues lo mismo 
que el' tener ciertas comodidades en 
nuestros hogares nos supone un des­
embolso, éste se hace por los bene­
ficios que aquellas comodidades nos 
reportan y asimismo la restauración 
del edificio reporta beneficios a lo* 
Inquilinos, pues la vivienda gana en 
vistosidad y en muchos céeos en co­
modidad y habitabilidad. Así tene­
mos el caso de algunos inmuebles 
que el haber sido derribado el in" 
mediato presentan, lo que antes ci*a 
medianil como fachada lateral y é** 
ta, descarnada y sin ventanas, cau­
sa una deplorable impresión, so ^ ' 
tran las humedades y perjudican a 
los vecinos. Si estas fachadas Ma­
sen revocadas en condiciones y pu6*' 
to que sí se puede, abriesen venta­
nas en las mismas, tendríamo* l^9 
todas las habitaciones que, antaño 
eran interiores, tendr ían ahora IW' 
aire y sol. Por lo tonto, no es nin­
guna idea desoabellada el empre11' 
dor la tarea de mejorar y adecen­
tar las fachadas de los inmueb'9-
que afectan al caso. 
FARMACIA DE GUARDIA 

María Paz Angulo. 

E l pobre no es, en general 
u n vago o u n vicioso; esJ^1 
f í s i c a m e n t e incapaz o su Wj' 
bajo e s t á mal remuneraojj 
A y ú d a l e con los medios a »" 
alcance 

C a r n e e q u i n a 
J Ü A N I T O « E L CANARIOf 

PROXIMA. A P E R T U R A t 
Santa Lucía, 4. — Miranda de id* 

M e r c e r í a ü r e s o 

R a m ó n y Cajal , 14-
(Esquina Cid) 

M I R A N D A D E E B R O 

Los anuncio» para esta S*?* 
clón, y en general pnra 
t>orl6dlco, ge reciben en» mt 
RAMON Y CAJAL, núm. SU *• 
(TELEFONO 683. y en OID. 

8.°, derocha 

MIRANDA D E E B R O 
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QUTHTA P A I U M 

I n c i d e n t e s e n l a H a b a n a , e n t r e p r o - c a s f r i s t a s y 
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Pera tollos los atnsaflos ha peio el llstal seeteicia de ioerte o eeiote aóos ti M m fonaiios 
Santo Domingo.— El presidente de 

la República Dominicana, Rafael 
Bonnclly. ha declarado que los re­
cientes incidentes en localidades del 
intoiicr, se hallaban relacionados 
"con un plan subversivo de Upe ex­
tremista".—Efe. , 

PETICION DE APOYO PARA 
GUIDO 

Buenos Aires.— El ministro de la 
Gobernación, doctor Rodolfo Martí-
pez, ha apelado a todos los partidos 
políticos constitucionales para que 
"salven la constituclonalldad" pres­
tando su apoyo al presidente provi-
aicnal Guido. 

por otra parte, más de cien de-
Icgndos del partido "justiclalista. de 
todas las reglones y provincias dol 
país, se han reunido para tratar de 
los pasos a dar para ocupar los es-
cafio» conseguidos en las elecciones 
del pasado Marzo. 

El ministro de Trabajo, Oscar 
'PnlSSr0S< ha conferenciado con di­
rigentes sindicales que, en general, 
están censteruades ante iníormacio-
nei cxtraoílclalos do que el Gobier­
no tiene el proyecto de revisar las 
leyes laborales, aprobadas con la Ad-
íulnistración de Frondizi, que habí» 
tenido el efecto de dar confirmación 
ti control peronista de loa puestos 
directivos clave de los sindicatos. El 
Bl ministro les aseguró que él s« 
dispone a proceder cuidadosamente 
teniendo en cuenta los intereses fie 
todos. Diego Ribas, portavoz de los 
sindlcatoa laborales, ha dicho que las 
agrupaciones de obreros "reacciona­
rán violentamente centra todo lo que 
no signifique una mejora de la exis­
tente ley laboral". 

Las fuerzas armadas terminaren 
fcOOChe, oficialmente, la custodia del 
doctor Frondizi y los generales y al­
mirantes han puesto a Frondizi a 
disposición dol doctor Guido, con lo 
cual han preparado oíicialmonte el 
canilao para que Frondizi pueda 

s i a s d e S . E . e l J e f e d e l E s t a d o 

abandonar el país y exllarse si él lo 
prefiere así.—Efe. 
LAS PENAS QUE SE PIPEN EN 

EL PROCESO DE LA HABANA 
Berlín.— El fiscal del proceso que 

se sigue en La Habana centra 1.173 
cubanos por haber participado cu un 
intento do invasión de la Isla, eü 
Abril del pasado año. pidió hoy sen­
tencia do muerto o penas de veinte 
años de trabajos forzados para todos 
lee acusados, según anunció la agen­
da de noticias de la Alemania crtcn-
tal " ADN". 

Afiade que el problema ha sido 
fiplazado hasta que sea aprobada la 
sentencia pedida por el fiscal. 
INCIDENTES 

La Habana,— Multitudes pro-Cas-
Wistaa y parientes y amigos do les 
prisioneros de guerra procesados por 
Su participación en la Invasión do 
Cüba, han chocado hoy en las ca­
lles adyacentes a la cairel dol Prín­
cipe. 

No se conocen pormenores inme­
diatos de la lucha, los cuales han de­
bido estallar como consecuencia de 
la publicación do las sentencias pe­

didas por el flsral del Estado cuba­
no para los 1.179 prisioneros. 
ASALTO A DOS AUTOBUSES 

Bogotá.— Grupos do bandidos ata­
caren dos autobuses con 36 viajeros 
a bordo, a unos 150 kilómetros al 
Oeste de Bogotá. Dioren muerte a 
14 personas. Doce de las víctimas 
oían soldados.—Eíc. 

OTRO ACTO DE BANDIDAJE 
Caracas. •— Unes 60 guerrilleros, 

uniformados y fuertemente armados, 
han asaltado la aldea de Humocaro 
Alte, causando des muertes, varíes 
heridos y llevándose prísieneras a 
cinco personas. 

Estos titulados "guerrilleros", imi­
tando a los revolucionarios cubanos, 
se han dejado crecer la barba. Des­
pués do atacar la citada aldea, hu­
yeron a las montabas con los pri­
sioneros, varios automóviles que re­
quisaron, provisiones y víveres. 

Otros cincuenta "guerrilleros cas-
tristas" capturados recientemente en 
zonas montañosas do Venezuela, van 
a sor procesados por un tribunal mi­
litar.—Eío. 

información nacional 
(Yiene da primera pág.) 

tria rea; conde de Vallellano, y lo» 
Beñor©» Caftán Tobeña*, Royo Vi-
Uanova y Crespo Alvoroji. 

En otro» tugare* preferente» se 
hflilaban el jefe de la Casa militar 
d« Su Excelencia el Jele del Esta­
do; capitón general de la primera 
reglón militar; presidente del Tri­
bunal Supremo de JusUola Militar; 
los Jefee de loe Estados Mayores de 
los ejército» de Tierra, Mar y Aire, 
y sttbsooretartos d e los Ejércitos. 
También conctnrlcron • numerosa» 
comisiones de ios tres ejércitos, for­
mad as por Jefes y oficiales. 

(Viene de primera página) 
Don Pelayo Gracía-Olay y Al-

varez, embajador de España en 
.'Nuava Delhl. 

don Alvaro de Lacalle Leposp, 
subsecretario del Tesoro y Gas­
tos Públicos. 

Don Juan José Espinosa San 
Martín, director general del Te-

Los conciertos de 
la Filarmónica 

• 

Estrasburgo, Suiza, Alemania, Ingla­
terra, Rumania, 

Mad id—-Ta Bolsa ha tenido 
hoy una sesión más floja de cam­
bios excepto en el sector ban-
cario, que mantiene la firmeza, 
no obstante el menor negocio. 
Lo más saliente ha sido en alza, 
el Ibérico con 10 enteros; Cen­
tral con 7; Popular con 6; Iber-
<inoro y Auxiliar ae Ferrocarri­
les, con 5; y en baja Petróleos, 
con 7; Azucarera, Nansa y Ebro 
con 6; Sniace con 5 o Hlorola y 
Sil, con 4. Continua la üojcclaa 
en ej clefrn?. 

Acciones: Central, 912; Espa­
ñol de Crédito, .999; Hispano 
Americano, 892; Mercantil, 367; 
H. Española, 370; Ñovíslmas, 
351; Iberduero, 403; Ordinarias 
nuevas, 394; Saltos Sil, 272; 
U. E . Madrileña, 245,50; Nue­
vas, 225,60; Novísimas, 223,50; 
Aguila, 702; Azucarera, 220; En­
cinar de les Royes, 53; Urbls, 95; 
Minas Rif, 542; Duro Felguera, 
203; Pon Serrada, 886; Campsa, 
195; Nuevas, 192: Tabacalera, 
239; Explosivos, 361; Nuevas, 
343; Española de Petróleos, 560; 
Resinera, 247; Altas Hornos, 246; 
Nuevas, 232; Auxiliar Ferroca-
iriles, 280; Telefónica, 225; Snia­
ce,. 355. 

S o h a de Bilbao 
Pilbao.—A excepción 0* los va­

lores bancarlos, operados con fir­
meza el negocio adoleció de gene­
ral floiedad. Entre sus diferen­
cias cabe destacar las correepon-
dicntea a Banco Mercantil con 18 
enteros; Bilbao y Vizcaya, 6; y 
en baja los cinco enteres perdi­
dos por Papelera, Resinera y Se-
fanltro, resultando una sesión 
desorientada y nerviosa y sin 
despejar al cierre su postura in-

Acciones: Banco Bilbao, 980; 
Central. 915; ídem Derechos. 
360; Hispano 894; Mercantil, 
361; Vizcaya. 993; Española, 
366,50; Iberduero, 400; ídem 
1960̂  394,50; Sil, 270; Unión E . 
Madrileña, 248; ídem Nuevas, 
230; Auxiliar Ferrocarriles, 278; 
Campsa. 197; Telefónica, 227; 
Uquinc^a. 307; Fofasa, 131; Ex­
plosivos. 357; Resinera, 250; Azu­
carera, 222; Srfiace, 350. 

B A N C O D E SANTANDFR 
TCA. — BOLSA. — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
EsDOlón. 12. B U R G O S 

soro, Deuda Pública y Glasee Pa­
sivas. 

Don Fermín de la Sierra An­
drés, secretario general técnico 
del Ministerio de Industria 

Don José María Oodón Fer­
nández, Consejero Nacional y 
procurador en Cortes. 

Doctor don José F Turegano, 
leíe prcrvnciai de Sanidad de Ma­
drid. 

Don Jaime Caldovllla y García 
Villar, consejero de información 
de la Embajada do España en 
La Habana. 

Don Manuel Cabanellas Cas-
mano. 

Don Vicente y don José Anto­
nio Navarro Hidalgo, 

AUDIENCIA M I L I T A R 
Don Miguel Abrlat Campo, te­

niente general en reserva. 
Don Carlos Marín Bernardo 

Lasheras, teniente general, a las 
órdenes del señor ministro. 

Don José Carlos Alvarez Bou-
za. general inspector del Cuer­
po de Máquinas do la Armada. 

Don Carlos Rulz García, gene­
ral de brigada de Infantería, se­
gundo Jefe de la División de In ­
fantería "Inmortal Gerona" nú­
mero 41. 

Don Mariano Madruga Jimé­
nez, inspector médico de segun­
da clase director del Hospital 
Militar Central "Gómez-Ulla". 

Don Luis Azcarraga Pérez Ca­
ballero, coronel do Ingenieros 
aeronáuticce, director general de 
Protección de vuelo. 

Don Santiago Avial Llorons. 
coronel de Aviación, del Estado 
Mayor del Aire. 

Don Rafael Fernández tíe Bo-
badllla y Mantilla do los Ríos, 
coronel de Artillería, jefe del Re­
gimiento de Artillería núm. 21. 

Don 'Emilio Vlllaescusa Quilos, 
coronel de Artillería, jefe del Re­
gimiento de Artllleria núm. 7L 

OFRENDA D E T R O F E O S 
Madrid.—Su Excelencia el Jefe 

del Estado recibió hov a la co­
misión organizadora de la parti­
cipación española en la Exposi­
ción Internacional de Invento­
res do Bruselas. L a comisión es­
tuvo presidida por el vice presi­
dente de dicho certamen y dele­
gado señor García Cabrerizo, 
acompañado por los señores Gon­
zález Sicilia, Pérez Pinero, Oscar 
Sánchez, Bilbao Abarca y Arana 
Ormazabal, así como por el resto 
de colaboradores señores Peña 
Mecho, Serrano Garde, Retuerta, 
Navazo y secretarlo general se­
ñor González de la Fuente, en el 
curso de la entrevista, el señor 
García Cabrerizo hizo la ofrenda 
a Bu Excelencia dedicándole loa 
trofeos conseguidos por los Inven­
tores españoles en la Exposición 
Internacional do Bruselas, donde 
han conseguido, entre otras dis­
tinciones, cinco Medallas de oro 
y una felicitación especial del 
jurado. Seguidamente fue ofre­
cida a Su Excelencia el Jefe del 
Estado una artística bandeja de 
plata, en la que se hallaban gra­
badas las firmas de los asistentes 
a| acto. 

A continuación el Caudillo roí-
tero su felicitación por el gran 
éxito obtenido, alentando a los 
técnicos en su labor. 

E n la presidencia familiar ee ha­
llaban los hijos y nietos del que fas 
.consejero de! Reino y ministro del 
Ejército, marqués de Dávlln, 

Terminada la miso, el obispo de 
Sito rezó un responso ante el túmu­
lo y los ministros y personalidades 
reiteraron su pésame a les familia­
res.—Olfra. 
MONUMENTO A LA MEMORIA 

D E OABCIA MOBATO 
Molllla.—Se ha rendido un home­

naje a la memoria del heroico avia­
dor don Joaquín García Morato, na­
cido en esta cindad. Con este moti­
vo ha sido inaugurado un monolito 
coronado con un busto de Oaroí» 
Morato y en el que fiffuro el emble­
ma del Ejército del Aire. Al acto 
asistieron la viada, una representa» 
clón del Ministerio del Aire, el co­
mandante general de Melllla, gene­
rales con mando en plaza, coroneles 
y Jefes de cuerpo, comisiones de je­
fes y oficiales, Ayuntamiento en 
pleno y numerosísimo público. 

E l alcalde pronunció unas pala­
bras y, seguidamente, con la viuda 
del homenajeado, descubrió el bnsto 
que lleva la siguiente leyenda: «Me­
lllla a su heroico hijo». E l general 
Salas pronunció unas palabras po­
ra agradecer el homenaje en nom­
bre del Ejército del Aire y terminó 
el acto depositándose por el coman­
dante general y el coronel Balas, co­
ronas de laurel con los lazos nocio­
nales.—Oifra. 
HOMENAJE POSTUMO A JCUO 

CAMBA 
Vlgo. — Por el alma del escritor 

Julio Camba, se han celebrado en 
Villonueva de Arosa, bu pueblo na­
tal, solemne» funerales ortfonlssados 
por el Ayuntamiento, que concurrió 
en pleno, presidido poy el alcilde-

Despuós de lo» funerales, autori­
dades y concurrentes se trasladaron 
a la casa donde nadó Julio Cambo, 
colocándose en ella una corona de 
laureL—Cifra. 

e n 

m 
Ar^el.—Mientra» los oomorolan- % 
íes inician la reapertura de sus i 
tiendas y otras personas entte- )t 

m rrnn a sus muertos, esta novia ernaa una calle del trágico barrio de 9 
i Bab-sl-Oued, pora dirigirse a l a f i e s t a con motivo ds su boda. $ 

IAX vida slgoeu—(Foto Cifro) 

El misreoiss nrcKim?, prssestación 
del afamado vidlaista Pierrc Doukao' 

La audición musical qus la Socie­
dad Filarmónica ha preparado pa­
ra el presente mes. reviste caraetc- S 
res d¿ gnm acontecimiento para la £ 
p-.-rsonalldad del concertlita belga, | 
Fierre Dcukan, ciuien desdo su í-xitc 5 
ea el co.irlertc ""Reina Isabel" de í 
BCigica. lia proseguido su bnllantlsi- f 
ma carrera, anuando en Francia, ^ 
Africa del Norte, Hclanda, Bélgica, * 

y hoy llega en jira * 
por España, donde Ueno concertados % 
sna recitales en las principales So- * 
dedada Filarmónicas. * 

Su selectísimo programa, eon au- ^ 
torta clásicos extranjeros, está ocm 2 
plcmentado con la inserción en el de § 
obras españolas, que deleitarán sobro- S 
manera al público rilarm único do ^ 
Burgos. 

Lo acompaña al piano Therése Co- g 
chet, "eminente música", como la S 
calificó su profesor Yvcs Nat al con-- ^ 
cederla el Primer Premio en 1943 y éj* 
con la que, PIcrro Dcukan, alcanzó % 
el "Gran Premio del Disco 1958". i 
otorgado por la Academia Fra icesa 

MHMI Mp 
Madrid. .-• Información gens- 1 

tal del tiempo. 
Durante el dia de hoy la pe- |j 

netración do aire aUántico ha «fe 
regado débilmente Galicia y 5 
León, e inupreciablemcntc 1 a 
costa cantábrica. E 1 r c p lo so % 
mantuvo con tiempo bueno. # 

Predicción para el día 5: Por 
la nocho seguirá lloviendo en a 
León, Cantábrico y alto Ebro, & 
y progresivamente y con inten­
sidad decreciente, en el resto de 
la mitad Norte de la Peninula, 
quedando por la mañana algu­
nos núcleos aislados de precipi­
taciones'. En la otra mitad pen-
incular, aumentaiá algo la nu­
bosidad, con riesgo de algún 
chubasco en laa laderaa orien­
tador, ál Norte. Nubosidad en 
Cana rias. 

Extremas de Madrid: 10,1 
grados, a los 16.15 horas; y de 
5 grados a Ina 6.30 horas. Ex­
tremas de España: 24 grados 
en Castellón y dos grados bajo 

del Disco a su maravillosa grabación | ccro SorUu-Cifra. 
de "Dos Sonatas de Faüre'". i w » ^ » » ^ » * ^ ^ ^ * ^ ^ 

3 rocíF, en las obras del 

E x i s t 

el 

c a r t a s , e n e m i g a p ú b l i c o 
p a í s e s m á s idrMilmin 

H a c i a l a a d o p c i ó n d e u n C ó d i g o e u r o p e o d e t r á f i c o 

a q u e u 

d e E í c h m a n n 

v i s i t a r a s u m a r i d o 
Jerusalén^- En una reunión en­

tre Bon Qution, la ministro del Ex­
terior, Meir y el de Justicia, Joscph, 
se ha tomado la decisión de permitir 
a Vera Elohmann que vaya a Israel 
para visitar a su esposo, al que no 
ha .visto desde q̂ e fuo capturado 
en Buenos Aires-

La. señora Elohmann podrá perma­
necer en Israel durante veinticuatro 
horas después de que el Tribunal 
Supremo entregue su decisión sobre 
la apelación presentada contra la 
pena do muerte.—Efe. 

El 

E n e l G o l f o d e V i z c a y a h a n s i d o h a l l a d o s r e s t o s 

d e u n b u q u e y u n b o t e c o n d o s c a d á r v e r p s 

Brest (Francia).— Él pesquero es­
pañol "Valle de Mena", do Bilbao, 
se teme esta noche que so haya por-
dldo en el Golfo de Vizcaya, segü-i 
los mensajes radiados y recibidos en 
esta ciudad. 

Otro pesquero español, "María de 
Juan", ha comunicado a la estación 
do radio Burdeos-Arcachon, que lia 
localizado los restos de un puente do 
buque y un bote salvavidas con dos 
cadáveres. 

Parece que el lugar donde han si­
do oncontrados los restos'dcH buque 
está a unos 200 kilómetros de la 
costa fia necea, muy cerca do la si­
tuación que ayer, a las ocho de 'a 
nocho, dió el propio "Valle do Me­
na", cuando solicitó ayuda para que 
le remolcaran por causa de averias 
en las máquinas. 

El Incendio fue provocado por una 
explosión ocurrida en uno de los de­
pósitos do combustibles.—Eíe. 
¡MENUDO MORDISCO! 

Nottlngham (Inglaterra. — Ke-
nneth B. Brandt, de 21 años, há 
sido acusado hoy de arrancar do un 
mordisco, una oreja a uq policía. 

Brandt, quo manifestó que encon­
traba dificultades al hablar a causa 
de la ruptura de su mandíbula, di­
jo quo también acusaba a la policía j 
por las heridas recibidas. 

El policía, Richard Banbury, do 19 ' 
años, declaró que Brandt se com­
portó violentamente en- una comisa­
ría do Policía. "Después de sostener 
una lucha —señaló Banbury— me 
levanté y pude ver que mi oreja ítr 
qulorda estaba en el suelo". Brandt 
ha sido proceeado.—Efe. 

EPIDEMIA DE DISENTERIA m 
ALEMANIA ROJA 
Berlín.-- Todos lea periódico» de 

la Aicmari» comunista iníoman hoy 
que, üogó.n opinión de un olldal méf 
dico, la caiüa do la epidemia «le (li­
so nte ría que padece la ¡zona oriental 
tíe Berlín, ee U venta de maatcqtfk» 
Ha inJectada. Vortojs mlit-j do pe» 
senas sufren Oicha eniermedafi. 

Símrt firaspr en M M 

Jefatura de Obras Públicas de Surges 
A N U N C I O 

Debidamente autorizada por la Junta Administradora de Vehi-
i culos y Maquinaria del Ministerio de Obras Públicas, esta Jefatura 

saca a subasta un turismo Seat 1.400 A, E l Pliego de Condiciones. 
Precios de licitación y demás extremos se encuentran de manifiesto M J f c S T S S i S 
• a el tablón de anuncios de esta Dependencia, calle Fernando Al- j ^ " ^ ^ ™C/D8 
•arez.-S, donde podrán examinarse durante las horas de oficina. 

Se admitirán proposiciones hasta las 13 horas del día 25 de Abrü 
de 19(52 y la apertura de las mismas tendrá luga* a las onca horas 
del día siguiente. 

Burgos, 4 de Abril de 10G2. 
El ingeniero .̂ efe, 

. a.r - ^ - J - S. KÜRBLAGA 

(Viene tía primera página) 
kor, que se encuentra ahora en 
la India, dijo también que. de 
acuerdo con los princlpioa adop­
tados en la Conferencia de Ban-
dung, la nueva Argelia no se 
alineará con ningún bloque de 
potencias. Y cooperará estrecha­
mente con todos loa países de 
Africa, en especial con la RAU, 
Marruecos. Ghana. Guinea y Ma­
lí. Argelia tratará de reforzar la 
solidaridad entre loa países "no 
comprometidos". 

Yakar agregó que es imperati­
vo liquidar a la OAS en Argelia, 
rápidamente, y expresó »u con­
fianza en que el Gobierno fran­
cés tome las medidas necesarias 
para lograrlo. 
EXPLOSION DE GRANADAS DE 

MORTERO EN LA CASBAH 
Argel. — Cinco o seis granadas 

de mortero han hecho explosión 
esta noche en el centro del ba­
rrio musulmán de la Casbah. Las 
primeras noticias indican que tres 
personas resultaron muertas y 
varías más heridas.—Efe. 
BUSCANDO A LA B E I L A SECRE­

TARIA DE APELLIDO ESPA­
ÑOL, RAPTADA EN PARIS 
París. — La policía de toda 

Francia ha sido puesta en alerta 
hoy eon el objeto de buscar a una 
bella secretaria morena que per­
tenece al Servicio de Inteligencia 
Militar, la cual se teme que ha­
ya sido raptada por terroristas 
de la OAS, 

La señora Fran<?oise Franco, de 
24 años de edad, viuda, con es­
belta figura, desapareció el lunes 
pasado de un pequeño hotel si­
tuado en el centro de .París. Tra­
bajó anteriormente en Orán pa­
ra un coronel del Servicio de In -

que fue asesi­
nado por la OAS el pasado Di­
ciembre. 

Los miembros fie gn familia 
han manifestado que ella había 
recibido varias amenazas de lai 
OAS y últimamente estaba preo-j 
cupada.—Efe. 

La radio del "Valle de Mena" in­
terrumpió sus mensajes después de « « « « « í ^ ^ ^ í í í f i ^ t ^ í ^ M ^ c » » 
señalar que so encontraba a la de­
riva a causa del temporal.—Eío. 
EJECUCION DE UN ASESINO 

Bedíord (Inglaterra).— El ex-lim-
pládor de ventanas, James Hanra-
tty, condenado a muerte por el cri­
men que cometió en la llamada "Co­
lina dol hombre muertp", donde ase­
sinó a Michael Qrogsten, ha sido ejo-
cultado hoy en la prisión do Bed-
ford. 

La sentencia fue cumplida esta ma­
ñana, a las 8,00 (hora española). 
ACUSADO DE TRAFICAR CON 

NARCOTICOS 
Nueva York.— El maestro de cere­

monias do unas revistas francesas en 
la televisión, Jacques Loula Angel-
vln, ha sido acusado de traficar con 
narcóticos. Se encuentra en prisión 
desde el pasado mes de Enero. 
SE AHOGAN SEIS OBREROS 

Mestre (Italia). — Seis obreros 
han perecido ahogados esta mañana 
al caer el cocho en que viajaban 
al canal de Lera en, cerca de Con­
cordia (Saglttarla), localidad próxi­
ma a Mestra—Efe. 
INCENDIO EN OTRO BUQUE 

ESPAÑOL 
Casablanca.— El buque morcante 

español de 1.361 toneladas "Horada", 
se ha incendiado frente a las costas 
de Marueccs y sus 20 tripulantes han 
sido recogidos por otra embarcación, 
según informes de radio captados en 
esta ciudad. 

Los tripulantes han sido recogidos 
por el buque Italiano "Indus". 

El "Horada" pertenece a "Trans­
portes Navalce", de Bilbao y salió ano 
che de Casablanca con dirección a 
Las Palmas. 

Cosschó grsndss ésiíos junto 
a su compañero "KÜio" 

Madrid— En un sanatorio de esta, 
capital, ha fallecido ol popular có­
mico, Rafael Quevedo Quevedo (Kin) 
que con "KlkoM, formaba la popu­
lar pareja, quo tantea éxitos venía 
obteniendo últimamente en Televi­
sión Española, las noches de los Bá-
bados. Su muerte se ha producido 
a consecuencia de uña perforación 
do estómago. El finado contaba 33 
años de edad. 

Las Nacieses Unidas 
confiscan en Raíanga 
motores y piezas 

de avión 
¿[lee ositos en saepDfos 

K a bala (Uzranda).—Seeún in-
íormos no contirmados llegados 
a esta ciudad, un centenar do 
personas han muerto esta maña­
na en Ruanda, durante una se­
rie do combates registrados en­
tre las tribus Ratusi v Bahutus. 
CONFISCAN MOTORES Y P I E ­

ZAS D E AVION 
Elisabethville (Katanga).—Ac­

tuando sobre seguro ya que ha- j 
bian recibido confidencias cier­
tos, tropas fie las Naciones Uni­
das irrumpieron en un arsenal 
secreto de las fuerzas aéreas ka-
tangüeñas y confiscaron 40 moto­
res de avión y gran cantidad de 
piezas para aparatos "Harvard", 
a.si como hélices, neunvíticos y, 
transmisores-rsceptores ü» radie. | 

HORIZONTALES. — l . Nota 
musical. Hortaliza. 2, Percibir un 
aroma. Serpiente muy venenosa. 
3, Contratiempo. Mamíferos roe­
dores. 4, Supuestos habitantes ds 
la Luna. 5, Firmes. 6, Tantes. 7, 
Relativos a la navegación. 8, So-
licltéselos. 9, Embarcación lige­
ra. Demonio. 10, Medidas de lon­
gitud, vestido, i i . E n plural, ar­
ticulo. Apócope-

V E R T I C A L E S . — 1, Hermana. 
Oxido do calcio. 2, E n plural, In­
terjección. Tela muy fuerte 3, 
Dlceso de las heridas no impor­
tantes. Pequeñas. 4, Desterrados. 
5. Capital española. 6, Que no 
timen validez (fem). 7, Arróje­
les. 8, Advirtióselas. 9, Hojas de 
tabaco que forman la envoltura 
exterior de los cigarros puros. 
En la baraja. 10, E n la cara. 
Vestidura talar antigua que usa­
ban los hombros, u , Artículo, en 
plural. Impar. 

JSIuestrof telefonos: 1215 y t m 

Paso de San Bernardo (Frontera 
Italos alza). — una gran cxploflión 
eümlnard mañana ¿os filtiinos blo-
qie do roca que soparan a Suiza 
de Italia, en loa Alpes, con motivo 
fio laa obra» do constracción de «a 
tancl en ol Oran San Bernarda 

El túnel abarcará más C§ cinco fel-
lómetroa y medio y üeúe un coste 
de anos 624 millonee de pesetas. Las 
tareas de ¿smoiícion serán düundi-
das por la En revisión.—Ele. 
ESTUDIO ESTADISTICO SOBRE 

LAS ENFERMEDADES 
Ginebra.-— Las eníermedades car­

diacas &on el enemigo niVmero uno 
do la salud pública en los paisa» más 
industrializados dej Mundo, según 

un estudio estadístico publicado hoy 
por la Crganizaclón Mundial de la 
Salud. 

El estudio demuestra que en el pe­
riodo 1854-58, las enfermedades de co­
razón, cáncer y embolias, ocuparon 
los lugares primero, segundo y terce­
ro en las diez causas principales de 
defunción. Los países en los que bo 
ha realizado el estudio son Alema­
nia Occidental, Dinamarca, Finlan­
dia, Francia, Noruega, Holanda, In­
glaterra, Succia, Suiza, Canadá, Es­
tados Unidos y Australia, 

Accidentes de autemóvil y otro ti­
po, ocupan el cuarto lugar en todos 
los países citados, salvo en Succia, 
País de Gales y Norte de Irlanda, en 
loa que la gripe y pulmonía produ­
cen una mortandad ligeramenio su­
perior. Entre los niños menores de 
14 años, los accidentes son causa 
más importante do muerte en todos 
los países. 

En Dinamarca, Succia y Sulra, el 
suicidio ocupa el sexto lugar, sépti­
mo para Alemania y Finlandia, oc­
tavo en Francia, no figurando tam­
poco entre las causas principales en 
Holanda.—Efe. 
BELGICA VA A INTKODUCITl LOS 

PERMISOS DE CONDUCCION 
PARA AUTOMOVILES Y 
MOTOS 
Bruselas.—. El Gobierno belga va a 
Bruselas. — El Gobierno belga 

va a introducir permisos do con­
ducir automóviles y motocicleta 
los poquísimos países t?el Mundo 
donde no era necesaria la licencia do 
conducción do vehículos a motor. 

El ministro de Transportes y Co­
municaciones, Alíred Pertrand, ha 
anunciado en d Senado quo pronto 
se baria- la ponencia do una Ley que 
ti ocre ta ee esta cbUgatorledad en el 
Reino.—Eío. 
HACIA LA ADOPCION DE UN CO­

DIGO europeo de trafico ^^^tmm^m&i^ivit^&mímxm» 
EN CARRETERA 
París.— En una reunión celebrada 

en esta dudad por once ministros de 
Transportes europeos, so ha dado un 
nuevo paso hacia la adopción de un 
Ccdlgo Europeo de Tráfico on Ca­
rretera, al acordarse la apllcacicn de 
una serio ds normas comunes. Las 
normas aprobadas se refieren al com­
portamiento general do usuarios tíe 
carreteras y conductores, principios 
Ge disciplina, mantenimiento de la 

^ • ^ " ' ^ ^ J X Sufio una p m m musrta 7 castro 
heridas en Barcelona 

Granollers (Barcelona). Ü% 
muerto y cuatro heridos de pr<** 
nóstico menos grave, se registra-» 
ron al oreclpitarse por una pen­
diente denominada cuesta dol 
Hospital un camión cargado de 
leche. E l camión, conducido por 
José Altamlra Tapia, de 3i años, 
propietario del vehículo, le falla­
ron los frenos, al mismo tiempo 
que las marchas se desengrana­
ban, por lo que el conductor per* 
dló el dominio del camión. Esta 
se precipitó contra un edificio 
entrando totalmente en una sala 
exposltora, alcanzándo al em­
pleado José Ruano Bueno, d© 20 
años. Rápidamente fue traslada­
do a una pojiclínica, donde fallo-
ció hora y media después. Resul­
taron hondos el conductor del ca­
mión y los ayudantes. 

Madrid- — Precedente de Gi­
nebra ha llegado a Madrid 
el famoso actor cinemato-
gráfico Stcwart Granger que 
intervendrá en el rodaje de 
una coproducción hispano -
germano - italiana dirigida 
por Frank Wisbar y titulada 
"Marcha o muere". En la fo­
to el famoso actor por las 
calles madrileñas. — (Foto 

Europa Press) 

m m 

ñ la II9 
E l 13 p o r 2 0 0 e r a n n i ñ o s 

m s n o f e s d s e s f o r c é s ñ o s 

Wleflbaden (Alemania occidental). 
U n a s 593.000 personas resaltaron 
muerta» en Alemania por ios bom­
bardeos aéreo* de los aliados duran­
te ia «cfjunda guerra mundial, se­
ñala hoy la Oficina de Estadística I 
dol Gobierno Federal, en un infor- j 
me publicado en esta ciudad. 

E | informe indica que 537.000 vic­
timas eran alemanes civiles, el 15 
por 100 do los cuales oran nifios me­
nores de catorce años. Las 50.000 
victimas restantes eran ciudadanos 
«üctranjeros, prisioneros de firnerra, 
miembros de la Policía y dtf la» 
íuerawi ammihtK.—lifr. 

riso m m i m 
O Chalet tomaría en alqui­
ler Burgos capital o afueras» 
cinco camas. Familia bilbaí­
na para meses Junio y Julio. 
Escribir detalles al n ú m 693. 
Publicidad Pregón. Apartada 
789. Bilbao. 
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Fúlbol internacional 

Nueva York.—El doctor Hol-
nern ha eÍ3Ctuado la autopsia del 
cadáver'del pi'igil cutmno Paret. 
lia maniíestado que la causa de 
la muerte se dsbe a cumplicacio 
Des en la lesión cerebral, como 
resultado de un encuentro de 
boxeo. La p.utopsia no revela la 
evidencia de ur.a antigua lesión 
en el cerebro.—Alfil. 
"ET. PUBLICÓ AMERICANO 

BiEMPHE PIDE MAS 
SANGRE" 
Nueva Orlcans.—El pfisil Ralph 

Dupas, Kceunrto en la clasifica­
ción mundial en la categoría de 
los semifnedlos, ha declarado hoy 
que la muerte de Paret se debe 
-al público americano, aficiona­
do al boxeo, que siempre pide 
rnáfi sangre y rotura d;̂  cabeza". 

Añadió que esa demanda de la 
afición "le ha hecho cambiar su 
estilo, paca convertirse en boxea­
dor complaciente a la multitud. 
Me obligó a encaminarme a un 
rstllo más animal, a permanecer 
impasible ante los golpes y a pro­
curar devolver uno a uno. Los 
empresarios, apostadores profe­
sionales y representantes Cieñen 
que producir la clase ele pelea 
que el .público desea".—Alfil, 

DESIGN A CION DE UN COMITE 
D E INVESTIGACION 
Albanv.—Un^^bo>eádor y un 

ex-luchador-.fjMKn entre, los ríe­
te mlcmbrí i s .ÜB'^mi té designa­
do hoy, r a r á - í n v e s t i e a r el mo­
mento Rclunl- dol boxeo.. 

F«ta decisión ha sido adoptada 
TK?r el funesto derontóce del com-
yte"entre Griff i th y el' fallecido 
paret. Los demás, miembros se­
rán elegidos entre los de la Asam­
blea y el Senado del Pistado de 
Nueva York — A l f i l 

si pin isajo m m i 11 
H i a la lie Daslna. n te a 

Para decidiré! nombramiento de seleicionador, la 
Piensa deportiva italicina propone un rt'IVrL'ndura 

Se 
camiones, 

ría pueblo 

Í É ¡ [ 
es, maqui-
ffetneral pa-

ortáuíie pro-

^importante fábrica de boisas <le 
papel. Ainiaoón de pape* necesita, 
cubrir plazas de Burgro», Aran da de 
Ihiero, Briviosca, Boa, Salas de loi 
luíanles, 

Escribir a Bolsas de PapeL 
<lerbaaa, 3. — ZAJlA,OOZA 

Roma. — Para salir del actual 
momento del vacilaciones que se 
observa en los medios federativos 
italianos sobre nombramientos 
de seleccionador y de los jugado­
res que representandb al país 
acudirán a los campeonatos de 
Chile, la Prensa deportiva ha pro­
puesto una fórmula originalisima 
para decidir esa selección: un 
referéndum. 

La Federación niega la eficacia 
del procedimiento y se aferra al 
clásico comité de técnicos mien­
tras que los aficionados, menos 
sabios pero más prudentes, se i n ­
clinan por que la dirección y res­
ponsabilidad estén en un solo 
hombre. En lo que todos están de 
acuerdo es en que el tiempo apre­
mia y los campeonatos es tán muy 
cerca para que sigan esos vacila­
ciones.—Alfil, 
OTRA COPA 

Bolonia. — En Bolonia se ha 
adjudicado la copa Mltropa de 
fútbol 1961 venciendo por tres 
tantos a cero al Slovan Nitra. de 
Checoslovaquia .—Alfil . 
VICTORIA DE LA SELECCION 

INGLESA . ' 
Wembley (Inglaterra).—Ingla-

terra ha vencido por 3-1 a Aus­
tria, en partido internacional de 
fútbol jugado, esta tarde en el 
VEmplre Stadium", ante unos 
cincuenta mi l espectadores. 

Es el primero de los tres ensa­
yos que realizárá la selección br i ­
tán ica antes d& su marcha a Chi­
le. Los otros nos" serán contra 
Escocia, el próximo día 14 y con­
tra Suiza, el 9 de Mayo. 

Arbitró el colegiado francés, 
P. Schwint y las alineaciones fue­
ron las siguientes: 

Inglaterra: Springett; Arm-
fleld, -Wilson, Anderson; Swan, 
Flowers; Connelly, Hunt, Craw-
fdrd, Haynes y Charlton. 

Austria: Fraydl; Trubing. Ha-
senkopf, Oslanzky; Stotz, Koller; 

Knol. Hof. Buzek. Fiala, Rafrei-
der. 

A los ocho minutos de juego 
Inglaterra marca su primer tan­
to: escapada de Haynes que fina­
liza con potente tiro que se es­
trella en un poste, pero el ba­
lón va a los pies de Crawford que 
remata a las mallas. Haynes se 
muestra brillante y en una gran 
intervención deja el balón á los 
pies dé Connelly que tira y. mar­
ca, pero el tanto es anulado por 
estimar el árbltro que existió 

se É M el 
i * filis • I B I Í ea íüie 

• V 

Cosstituirá un homenaje para mhos conjuntos 

O c t a v o s d e l a C o p a 

Ha quedado fijada definitiva­
mente y de mutuu acuerdo entre 
ambos clubs —Burgos C- F. y 
peportivo Juventud— la jorna­
da del próximo domingo para la 
celebración del encuentro amisto­
so entre los dos equipos de la 
capital que militan en catego-ía 
nacional. Dicho encuentro cons­
ti tuirá un homenaje de la afición 
hacia ambos, por haber asegura­
do su permanencia en las catego­
rías respectivas en que militan. 
Y, más particularmente, al Bur­
gos, por su brillante actuación 
en el torneo de Copa de S. E. el 

de penalty. — Alfi l . 

D e s d e M a d r i á 

fuera de juego. Inglaterra con-' i>sí«t»j:.:w}»{í:w»jjíwwi5M5M)«»K»ícír»»5 
sigue su segundo tanto a ios 37. 
cuando Flowers transforma un 
penalty con el que había sido cas­
tigado un defensa austríaco por 
derribar dentro del área a Con­
nelly. 

A los 23 minutos de la segun­
da parte. Haynes, que está j u ­
gando con enorme brillantez y 
eféctividad, obtiene el «tercer 
tanto inglés al recoger un córner 
lanzado por Connelly, 

A los 31 minutos, Buzek, el de­
lantero y quizá jugador más des­
tacado del bando austríaco, con­
sigue el solitario tanto para su-
equipo, al rematar con potencia ¡ 
hasta la red un balón servido por 
su interior Hof. 

Los ingleses dominaron amplia­
mente en las tres cuartas partes 
de los noventa minutos, most rán­
dose iWcho más peligrosos que 
sus rivales. No marcaron más 
tantos ya que no se han esfor­
zado. , 

Excelente el juego británico en 
el centro del campo ñero ha te­
nido sus puntos débiles en los 
metras finales por lo que si oute-
ren i r a Chile con probabilida­
des de éxito, sus delanteros tie­
nen que aprender o recordar la 
forma .de introducir el balón en 
la puerta contraria. De los tres 
goles marcados hov el primero 
fue gracias a un rebote y el otro 

E x i g u o t r i u n f o d e l Z a r a g o z a [ 2 - 1 ] 

s o b r e e l H S a n t a n d e r , e n i a E o m a r e d a 

A l equipo aragonés le fue anulado u n gol 

O c h o , e q u i p o s ( u n o 

f r a n c é s ) d i s p u t a r á a 

e l X f G r a n P r e m i o 

" B i c z c l e t a E i b a r r e s a " 

Comenzará Is prueba el 13 dé Jtórll 
Eibar.— El Club Ciclista Elbarrés,! 

ovganü.atlor del XI jClran Premio de ; 
la Bicicleia Elbane^a, ha Tecibldo ; 
la ÍRSciipclon ollrlal del equipo fran- i 
cés "Gltane de Leroux", Integrado I 
por loe roirredorca WholJshol, Mabo- . 
paid, Masírotto, Forresíler, TWclin, ! 
I ei>auibef Campillo y Slmpson, que, ! 
junio con el "Facma", "Fcrris", 
"Kas", "Licor 43", "Funcor", uEgca,, 
y "A. Denla", complrtará el cuadro ! 
de los ocho equipos que partlclpa-
ráB en <-8ta prueba, que .comenzará 
el día 12 de Abril, La prueba se dis­
putará en las cinco etapas siguientes: 

Primera, Elbar - San Sebastián, 
178 küémetres; segarda, Eibar - Vi­
toria - Miranda de Ebro - Elbftr, 192 
kiKir© ros; terena, Eibar - Bilbao -
Oucinica, 129 kilómetros; cuarta, 
Guciníca T Eibar {contra reloj, por 
equipos), 43 kilómetros; quin a, Er-
raua - Monte Aírate, 13 kilómetos y 
medio.—Alíll. 

A p o s o l í a s 

los 
v i s í a d e j a l i s i a g r a n d e ^ ; u 

s e l e c c i o n a d o s c o n v i s t a s a C h i 

su 

A ! b f z u s u c e d e a T a d u r i : r e l e v o e n l a F e d e r a c i ó n d e A t l e t i s m o 

Madrid (Servicio especial para, 
DIAPJO DE BURGOS). — El f l - ' 
nal de la Liga en Chamar t ín tu ­
vo' un tono prot colario y cere­
monioso de principio a fin," pues 
so cerró Con "vuelta a l rec tángu­
lo" portando la Cepa de cam­
peones, en medio de aplausos y 
ovaciones. Anteriormente; imperó 
ese cariz porque el Valencia se 

l 

«SPECIALISTA DE CORAZON 
MEDICINA INTERNA 

Consulta: 11 a 2 y 4 a 6 
Flaza Alonso Martínez n.* 7-8.* 

Teléfono. 5103 

A . L . o p e z - G o n i e 2 
GARGANTA - NARIZ Y OIDOS 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Espolón núm. 28. Teléfono 3577 

H e r n á e z M o l i t & e r 
MEDICINA INTERNA 

JOnrKRMJKDADJUS DK INFANCIA 
B A Y O S X 

Santander, 6-3.» 

V . O j e d a C o r c e d o 
APARATO DIGESTIVO 

Y NUTRICION 
Análisis Clínico. — Rayos X 

Metabolimetria ' 
Consalta de 18 a 1 y de 4 a • 
Vitoria, 20, 1.° — Teléfono 3667 

x t m m i m u m m 
C A R C A S A . y OÍDOS 

Madrid, l, L- Teléfono 4975 

HUESOS Y ARTICÚLACIONES 
CIRUGIA GENERAL * RAYOS X 
Avda. del Cid. 10, 5.° - Telf. 3649 

/ . M . f r a n c é s 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta, de 10' a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36. - Teléfono 5446 

L U Í S J í f B O L L O 
ENFERMEDADES DE LOS 

NIÑOS 
Ban Julián, 3, 3.°, Letra D. Tel. 5428 
Consulta de '12,30 a 2,30 y 5 a 7 

Z . C O N D E V I V A R 
D E N T I S T A 

San Pablo núm. 6, 1.° 

acomodó a las circunstancias de 
moro t rámi te que el encuentro 
tenia y dejó su estilo campeonll, 
más o menos a^rlo, en la caseta; 
y salió con evidente predisposi-' 
clón a facilitar el delicado y has­
ta asombroso juego rnadridista, 
que a fuerza de perfección y fa­
cilidad, ep determinados momen­
tos tuvo fases en que pareció ad­
quir i r cadencias te balieta futbo­
lístico. 

Parecía como si en esta semi-
despedlíla de la temporada que 
supone el final de la Liga los 
"viejos" del Madrid quisieran de­
jar constancia de su esencia, pre­
sencia y potencia, con una ac­
tuación completa. Velocidad, mul­
tiplicación, técnica, remate... Y^j 
hasta Puskas, en sus dos goles, se 
olvidó del "cañonci to" y los ob­
tuvo con la. cabeza, parte del 
cuerpo que hasta fecha reciente 
utilizaba para pepsar su fácil y 
difícil fútbol; pero jamás para 
R ipear el balón. D i S)téfano vol­
vió a ofrecer un mentís a Cuan­
tos, ál advertir en él un día me­
nos afortunada, nos apresuramos 
8 señalar su ocaso. El "pibe" 
—y nunca mejor empleado el ca­
lificativo criollo— parece empe­
ñado en demostrar que altibajos 
puede tenerles cualquiera, pero 
que cuerda le qued^ para un 
luto. 

Esperemos que esta un poco 
deslumbrante actuación que hoy 
nos corresponde reseñar, no sea 
tan solo el resultado de unas fa­
cilidades brindadas por el con­
trincante de/ turnü; sipo que cons­
tituyan todo un síntoma de cara 

G-eneralisimo; y al Juventud, por 
haber vuelto a ser, una vez más. 
el vive'.o del que se ha surtido 
su "hermano mayor" de juga­
dores de indudable, calidad, como 
lo son Guti , Arsenio y Arahue-
tes 11. 

De estos tres, solamente hemos 
visto actuar a Arsenio en el con­
junto blanquinegro. Precisamen­
te el único que no paira hacerlo 
el domingo, ya que continúa con 
el brazo "escayolado. En cambio 
vclveremos a ver a Gu t i y a l . 
mem r de los Arahuetes junta-
inente con Pestaíia. vistiendo las , 
camisetas del equipo del Cii. culo, i 
en el qu'e también es muy posi-l 
bie que íoime —al menos a tal j 
fin efectúa el Juventud adecúa-• 
das gestiones— el delantero cen-j 
tro burgakss Martínez, que ac tuó , 
esta temporada con el Europa 
Delicias y el Vallaxiolid. 

También se han llevado a cabo 
otras ges t ión^, según anticipá­
bamos en ediciones anteriores, 
con Osasuna, Oviedo y Real Ma­
drid, pp.ia poder contar con Car­
los, Rasque, Girón y Pachln. Has­
ta el momento hay muy buenas 
irrpiesicncs y sé da como muy 
probable ia uaxticipación de los 
aos osasunistas y el ovetense, 
mientras se confía en Conseguir 
la del rnadridista. 

Junto a estas "novedades", la 
presentación (le.José Luis y Lla­
go, el ' joven delantero cuya ali­
neación en el once blanquinegro 
han solicitado con tantta 'insis­
tencia muchos aficionados en la i 
temporada recien concluida. Por 
fin va a ver llegar su oportuni­
dad, aunque sea en partido no 
oficial. Ojalá tenga el muchacho 
la suficienie serenidad para .en­
tusiásmame a con el fácil y ele­
gante juego que nos han dicho 
practica. 

Como' verán nuestros loctcres, 
la puartiá reúne alicientes más , 
que sobrados'para oue el domingo 
presenten los graderíos de Zato-
n o un Ucnazo a ser poflble su-
pci i r a los mejores que se re­
gistraron cuando el Eurgos y el 
Juventud, militantes en Tercera 
División, manten ían en vi lo , a 
todos los aficionados en la dispu­
ta de puntos que uno y otro se 
repartieron, enfrentándose en 
partidos de competición. 

Porqué hemos de hacer cons­
tar también, corno un aliciente 
más, el del precio .de las locali­
dades, que serán más asequibles 
para todos, ya que ambos clubs, 
pero especialmente el Burgos, or-
gani«Kk>r de - este encuentro, 
quiere corresponder, plenamen­
te agradecido, al apoyo moral y 
material prestado en todo mo­
mento por la afición local. 

Tenemos, pues, asegurado un 
buen espectáculo para el domin-
í?o. Tanto más si para aquella 
fecha el tiempo se ha puesto de 

Zaragoza.— Zaragoza, 2, Real San­
tander, 1, 

Rt-^l Zaragoza: Plfiol; Cortizo. 
Ocnzález. Reija, Ijaai, José-Luis, Mi­
guel. Marrellno, Murlllo, Seminario 
y Lapetra. 

Real Santander: Bernsaluce; Pa-
Uás, Santamaría, Lerma, Pellej-TO, 
Ramos; Suco, Wllson, Bampodro, 
Crispí y Yosu. 

En el campo de "La Rcmareda", 
se Jugó esta noebe este partido de 
octavos de final dé la Copa de Su 
Excelencia el Generalísimo. Mucho 
publico y tiempo frío, con rouebo 
aire. 

A los 26 minutos de empezar el 
encuentro, Wilson nwircó el tanto del 
Santander, de un buen cabezazo, 
ganando la posición al defensa cen­
tral González, mientras el portero 
hacía la está ti. a.' A los 44 minutos, 
Marcelino conslgiie el empate, al re­
matar una bonita Jugada de todo 
el equipo. ' \ • 

A los 31 minutos del segundo tiem­
po, el Zaragoza consigne el segundo 
tanto, obra también de Marcelino, 
tras una bonita combinación. A los 
41 minutos, en un Uro dosde rmxllo 
campo d^ Miguel, S3 le escapa al 
portero santanderlno el balón, y se 
cuela en la ral, pero el árbltro, in-
ccmprenslblomente, anuia el tanto, 
ante las protestas de los :;jugadóres 
zara'gccistas. .> . .- • 

El Zaragoza' dominó ampliamente 
en, ló's des tiempos, pero sus. delan­
teros no acercaron en el remate ante 

la muralla de -defensores en «1 á r ^ 
Or;íz de Mendlbil realizó un km* 

arbitraje, permitiendo toda cla»« de 
luco! rt-cciones y sin querer saber o*» 
da de lo que pasaba en él área sao» 
tandorlna.—AlílL 
HERIBLIITO GARCIA, NUEVO W*» TRENADOII DEL VALLADOLID 

Valladelld.— Heriberto García, qua 
hasta ahora era entrenador dol Gri^ 
nada, ha sido nombrado entrenador 
del Real Válladolid Deportivo po? 
todo lo que resta de temporada, m 
sustitución Manuel Soler, qu» lar-
re varios ciíás presentó la dlmlslAa. 

O P O S I T O R E S 
Vuestros ejercicios oorrectamaato 
escrito» con ei «DICCIONARIO O*. 
TOGIiAFICO ANGULO», El mAt 
mo(J«rno. G0 Ptas. En librerías • 
contra reembolso, EXCLUSIVAI^ 
G. cíe E. José Antonio, 66. MadrlA» 

PREVJEB SABADO. DE MES 
>E1 día 7 do Abril se harA Mr-
"Vicio a Brlvlesca, saliendo da 
la Estación de Autobuses a la* 
.•fcSO y 10.16 de la maíiana. 

i Despacho de billetes ©n 
ta quilla núm. 6 

a s f alúas 

poraffe. 1963 - 64, del coruñés 
Amánelo. Así ya se podrá, como 
dicen muchos; pero el dine'o y . acuerdo con nosotros... 
la buena administración ejerce • RESCISION 'DE CONTRATOb 
esa primacía en el fútbol actual, i Teniendo en cuenta que una 

Y, ahora, mientras se consu-i de las preocupaciones de los ac-
raon los octavos de final, a espe- tuales directivos del Burgos ha 

Clasiíicaciárt de la Primera División de la Ugu iíaüani f 
resultada de Jos encuentros celebrados ei domingo 

día 23 de Marzo 

J. G, E. F. C,N P. 
M i l á n 30 
f l o r e n t i n a 31 
I n t e r 31 
Bólegna 3i 
Roma 31 
Atalanta 30 

20 
18 
16 
18 
15 
12 
11 
13 
11 
10 
8 
9 

7 
7 
7 
5 
4 

rar la lista grande que Hernan- sido .el saneamiento económico 
dez Coronado tiene previsto dar del Club y que se ha concluido ya 
- >- -..í-nvj-j^j i—fk — u ^ A - r . C ó n ¿xito, por cierto, la,tempe­

rad a oficial, de mutuo acuerdo 
entre la directiva y los jugadores 
Aznar y Campón, se . procedió 
ayer a la rescisión del contrato 
entro ambas partes, p^r lo que 
dichos jugadores han dejado de 
pertenecer a la plantilla del equi­
po blanquinegro, 

[0 !ÉMa i f c i l l í Ú 

De 

a la publicidad hacia mediados 
del mes en curso. El propio se­
leccionador ha anticipado que en 
la formaición de la selección hay 
siete o ocho nombres seguros pa­
ra todo aficionado y él no deja 
de ser esto. Por copslguiente, el 
margen que se deja a la sorpre­
sa y a las novedades no es muy 
amplio. 

Relevo en Ja Federación Nacio­
nal do Atletismo. A Tudqrl le ha 
sucedido Albizu, dos atletas prac­
ticantes en sus tiempos universi­
tarios. Durante el mandato de 
Tudurl y siempre bajo la espe­
cial atención que al atleta pres­
ta el actual delegado nacional de i 
Deportes, Sr, Elola, se logró me-, 
jorar el nivel general de este de-; 
porte básico y que pese a ello 
apenas si en nuestro país ha Io­
ta ado superar su condición de 
Cenicienta. 

Hi.bo bastantes marcas batidas 
y algunos encuentros con deter­
minados países de Europa (con1 
los principales a ú n nes resta mu­
cha distancia en cuánto a mar­
cas) denotaron un equilibrio i n ­
teresante y prornetedor. 

Deseamos a Albizu que acierte 
a mantener la Federación que se 

Madrid. — Esta mañana , en la 
Casa Sindical, se han abierto las 
sesiones del X X V I I Congreso I n ­
ternacional de la Asociación I n ­
ternacional de Periodistas Depor­
tivos, 

A laa doce de la mañana , el 
delegado nacional de Educación 
Física y Deportes, don José An­
tonio Elóla-Olaso. pronunció el 
discurso de apertura del Congre­
so, y por la tarde continuaron las 
sesiones de trabajo.—AhU. 

le ha confiado en esa progresión; 
al futuro cardado de actuaciones! ascendente que tanta falta hace' 

F. M a n i n M ^ r a s s a 
MEDICO ODONTÓLOGO 

Calle Madrid, 4, 1.° derecha 
Consulta do 4 a 8. — Telf. 3119 

D r . B A Ñ U E L 0 S 

^ O C U L I S T A 
PLAZA MAYOR, 2. T E L . 1066 

L u i s a E r a ñ a S á i z 
M E D I C O 

Análisis Clínicos 
San» Pastor, 4. Teléfono 2843 

D r . V B E A T O 

P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 

MONEDA. 2-2-° TELEF. 1423 

i . M o r f l n P a r d o 
Diplomado Escuela Nacional de T i -
siologia. — Ex-jefe Clínica Hospi­
tal Militar PULMON Y CORA­
ZON, Bayos X. — Electrocardiolo-
gia. — Madrid. 14, 2.° — Telf. 4166 

C a l v o P i n i J i o s 
Aparato respiratorio 

Corazón - Rayos X - Electrocar­
diografía 

Tratamiento de las enfermedades 
respiratorias por ventiloterapia 

Vitoria. 27. — Teléfono 3048 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

t Cruz Roja 
Vitoria. 31. 3.° — Teléfono 3591 

C S u á r e z d e P u g a 
Enfermedades nerviosas y mentales 

DIRECTOR SANATORIO 
"VÍRGEN DE BEGOÑA" 

Sanatorio: San Pedro Cárdena, 37 

y de posibilidades que al Madrid 
espera. Porque después de la 
asombrosa eliminación del Atlé-
tico madrileño per el modesto 
Basconia —la sorpresa máxima 
de la temporada, sin duda— por 
estas latitudes se acaricia la idea 
rie lograr una cuádruple y por­
tentosa conquista: Liga, Copa de 
S. E. el Generalísimo, Copa de 
Europa y Copa Intercontinental, 
en la que este año so vislumbra 
al Gantes como representante de 
los de la "otra ori l la". Ahí no se­
rla nada ver al Real frente al 
Santos de Pelé en encuentro va­
ledero para la Copa del Mundo 
de Clubs, pues pese a la resisten­
cia do la F IFA a dar validez ofi­
cial a esa competición, a eso equi­
vale una final disputada entre 
lo.i campeones de Europa y Amé­
rica. 

Lo más difícil para el Madrid, 
hasta el momento.' era ganar la 
Copa del G-eneralislmo, ya que 
en últ ima instancia se le cruza­
ba el Atlético; pero en esta oca­
sión el Easconla ha actuado en 
plan de eficiente "doméstico" de 
los madridistas, despejándoles el 
camino en f i rma ya hemos dicho 
que sorprendente. 

Y jun to , a esas conquistas y 
proyectos del Madrid, la realidad 
de la próxima incorporación d3 
Zoco al equipo y la- un poco más 
alejada, pero segura para la tera-

a nuestro atletismo. 
ARQUERO 

Consejos de belleza, pueri­
cultura, recetas practicas dt 
cocina Agenda de la Seccior 
Femenina. 

Tprinó 31 
Pa e. mo 31 
Mamova ... ... 31 
Juvcntus ... ... 31 

I v Catania 31 
Spal ... 31 
Sampdoria 31 7 VZ 12 26 
Vonczla ... ... ... 31 7 11 13 29 38 33 
Lanerossi 31 7 10 14 JJ6 38 24 / 
Padova 31 . 7 • 7 17 28 43 ^ 21 
Lccco ... 31 5 11 15 23 46 21 
Udlnosc 31 4 4 23 30 59 12 

RESULTADOS DE LA JORNADA 31 CELEBIIADA EL 2fi-3-m 
Florentina -'Padova s 3-1 
Intcc - Venczla ... • - 0-0 
Juventus - Sampdoria 0-1 
Lorco - Caíanla 3-1 
Pa c mo - Mantova 1-i 
Roma - Bolegna 1-2 
Spal - Tortno 1-% 
Udlnese * Lanerossl t-1 

Notac El partido Atalanta - Milán, (uc aplazado. 
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i B r a n d e s e x i s t e n c i a s e n io ikMI 
Fabricado, pon ' IOS *«P®3 

PALOS DE M O G U E R . 6 a l 19 
Teléfono 228 So 04 M A D C t O 

U g m b u a n a d i g e s f i ó n * . . . 

T R A C T O R 

LA' MARAVILLA l : LA TECNICA A L E M A N A 

• Excelente rendimiento 

• Económico consumo 
• Comodidad de conducción 
, y servicio 

• Maniobra hidráulica sin esfuerzo 

Respaldado por una la rga 

EXPERIENCIA Y EL MEJOR SERVICIO 

VIDAURRETA Y O* , S A . ; ATOCHA, 121/MADRID 

B u r g o s : G e n e r a l Mola, 12 

C o o p s r a í i v a P r o v i n c i a l d s C a ñ a d o 

d e A p t i t u d l e c h s r a 
Se convoca a todos sus* asociados a la reunión que tendrá In* 

gar mañana , viernes, a las 4'SO de la tarde en primera convoc«tari« 
y a las 5 en segunda, en el salón de actos de ia Delegación Prort»-
clal de Sindicatos. Con arreglo al siguiente orden del dia: 

1.° Lectura y aprobación del acta anterior. 
Informe a la asamblea sobre t rámi tes y expedientes. 
Someter a la aprobación del pleno la puesto, en marcha §m 
un a lmacén dedicado a distribuir piensos entre lo* coopteth 
tivistas. 
Aclaraciones, ruegos y preguntas. 

2. ' 
3. <: 

4.° 
Burgos, 5 de Abril de 1962. 

E L SECRETARIO 

No sólo en los Estados Unidos 
TAMBIEN 

EN ESPAÑA H Y - L I 

En el Concurso de muestras al Azar de Tarragona ha.pr«-
duciflo con 2,04 kilos de pienso, la docena de huevos y ha da­
do un beneficio por ponedora de 286,36 pesetas. 

Si usted quiere tener estas excepcionales dobles híbridas 
americanas, difija sus pedidos a 

E r p l o t a c i ó n A g r í c o l a V e n t o s ü l 

AR4NDA DE DUERO (Burgos) 
3 . 

m m 
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El rascacielos más alto de América 
del Sur, será obra de e spaño l e s ] 
[flalfo afpIlEitoi ma 
i i tolo el 

ftji i f l i i p a u i l n i 
el m \ n m para la 

lítiotoi n i m de \ m \ 
He eite ei t ío 

S o b r o u n o h a s * d e c i n c u e n t a p o r v e í n f i c f o s s e f e v o n f a r á u n 

e d i f i c i o d e 2 2 6 m c f r o s e f e a l t u r a , i o n 7 5 p l a ñ í a s y 11 s á f a n o s 

P o r J a i m e P E Ñ A F I E L 

San SelMutián . •— Ifn rauolia-
oh© de Ifi año» sustrajo un au-
toraóvü « Seat 860 » , aparcad» 
#n una calle de la ciudad. Con 
41 fu» a dar una vuelta al mon­
te Igucldo, con tan mala foirtu-
na que te precipitó por un te­
rraplén. E l conductor sufrid he­
rida* leves, de las que fue cu­
rado en la Oaw d« Socorro y «I 
automóTtl quedo complotameu-

destrozauo. Se da la olroune-
tanet^ de que «1 propietario de 
dldio Yohfoulq, mientra^ le ro-
baban «1 ooohe, cerraba la ope-
raolón de venta del rnteono, lut-
bHsndo «obrado, tooluao, el pre­
cio eu que se eoueertó la ope-
wrtKwv-Olír». 

No hay tar--ia más agraflablf 
para un reportero que poner su 
piuría al servicio do los valores 
jóvenes íie nuestra época. Y ai­
rear a los cuatro vientos los éxi­
tos de muchachos que casi tie­
nen nuestra misma edad y que 
han nacida, crecido y formado 
bajo el mismo techo de paz djp 
España.1 

Cuatro hombres, ninguno de' 
los. cuales pasa de los treinta y 
cinco años, vienen hoy a las pá­
ginas de este reportaje, por de­
recho propio, y c^mo broches de 
oro, hasta el momento, del éxjto j 
de una profesión que desde la ¡ 
postguerra acá' ha conquistado 
Iĉ s máximos galardones interna­
cionales de toda la historia de M 
arquitectura española.1 

José Manuel Fernández Plaza, 
Julio Bravo Olralt, Pablo Pin­
tado y Criba y Alfonso Alvarez 
Martin han conquistado, el má­
ximo galardón de un concurso 
mundial convocado por los Esta-

1 • cómo qnedó el coche «De Soto;) ^ 
después de despeñarse por un precipicio de 25 metros de altura, f 
El vehículo, —propiedad de una asturiana residente en Virginia— » 
iba oanducido poi- dos aprendices del paraje donde se hallaba cus- % 
tediado, que lo pusieron en circulación sin permiso de la dueña... * 
y sin noMcar el correspóndiente carnet do conducir. IJOS chicos deci- ^ 
dieron alegrértientó darst; una vuelteclta; pero no Contaron con el | 
Demenio —que siempre enreda— y la excursión pudo convertirse en $¡ 
trsfjedia. Para los temerarios aprendices' «óld fue. cuestión de susto, * 

£ /y« qhe, afortuiwda y niilagroHa;ínente, resultaron ilesos. — (Cifra) $ 
> iw 

s u p e r á y i i e n l a 

d e p a g o s 

Pióxlma instalación de un gran complejo indus­
trial para fabrícacióii de fertilizantes químicos 

l 

Madrid. — Un ccmplejo industrial 
para fabricación do fertilizantes" Quí­
micos so prepone instalar la entidad 
"FortilIznuU;» de Iberia S. A." 
{FBRTIBBRIA). tendrá un capital 
inicial da dos mil doscientos mlllo-
üe« d? pos:-tas, la mitad de aporía-

. elOn extranjera en divisas. Constará 
ti* tres plantixs sopaiadaŝ  Una de 
ellas, en la zo.ia levantina, otra en 
Hyalva y la tercera en pl Norte do 

, BÁpañá.. Se prevé una producción ttí-
al. año de 283.500 toneladas. 

»UPBKAVIT EN LA BALANZA 
DE PAGOS 
Wadrid. — Según informa el Ins-

tfltuto Español de Moneda Extranje­
ra, la balanza de pagos cormspon-
liiflrata al mes de Febrero último eh 
cowparaclón con igual mes del año 
•nterior es la siguiente: El Importe 
tfe las exportaciones fue de 69 millo-
'0«« da dólaras en 1Í81 y de 78 en 1962 
y ai de las importaciones de 67,4 y 
09,2 saillonos de dólares, tn 1961 y 

1̂982, raspectlvamentc. En cuanto a 
la partida "oro monetario y capital 
a corto plazo" fue de 23,7 y do 4,4 
millones de dólares, respectivamente 
en 1961 y I9ü2. Este saldo -represen­
ta la variación de divisas del Institu­
to; sin embargo, esta diferencia es 
más aparentó que real, ya que en el 
concíopto "caplial a largo plazo", quo, 
según dicho balance, en Febrero de 
este año figura por 15,8 millonos de 
dólares, está incluida una salida de 
divisas do 15 mlHcbca como cuóta de! 
España al Fondo Monetario Interna-
cío nal. El superávit de la balanza de 
pagos se ha logrado, a pesar dol Im-
cremonto de. nuestras Importaciones 
por : el aumento de los ingresos de 
divisas, producto de huostras expor­
taciones, en nueve millones, por el 
turismo, que ha representado un in­
cremento de 8,2 millones de dólares y 
por las "donaciones privadas" y -'ca-
pttal a largo plazo", superiores al .mes 
de Febrero de, 1961, en 4 y 3,0 millo­
nes de dólares, respectivamente. 

dos Unidos para premiar el pro-
yocto de lo que stifá el mas gígan-
tosco rascacielos de Afrierica dol 
Sur. V 

Los tres, arquitectos y el inve­
hiera, autores del proyecto pre-
miano, tienen* en su haber, en el 
enrto tiempo transcurrido des^e 
la torminación de sus carrejas, 
año 66, y la consecución de este 
galardón de fama mundial, más 
de quince premios entre los que 
cabe destacar la ordenación de la 
Plaza de Salamanca el antepro­
yecto para el edificio del nuevo 
Minist rlo de Industria, la Dels-
gaclón de Hacienda de Cáceres, la 
ordenación de la Pla^a cié Castir 
lia, el Proyecto del Parque del 
Este madrileño, y el primer ac­
césit para el Pabellón español de 
la Exposición cié Bruselas, UKlos 
ellos coníeguidos el mismo año en 
•q ie finalizaron sus ostudios en la 
Escuela do Arquitectura de Ma­
drid. 

Tres primeros premios y dos 
se<?undos en el concurso, convoca­
do por el Ministerio de Educación 
Nacional para Escuelas gradua­
das y ru ales en el año 57. . 

Premio Nacional de Arquitec­
tura en el año 60. 

Primer Premio fie la Caja Cíe 
Ahorros da Sevilla y tercero del 
concurso restrlAgldo de antepro­
yecto en ©1 66-

Primer nremlo del concurso pa­
ra la const ucción de lá iglesia 
parroquial de San Esteban de 
Cuenca; accésit en el planeamien­
to del Pc-lígono de la Prolonga­
ción de la Alameda de Málaga, 
I Premio dol concurso do avan­
ce derpb.neamiento del polígono 
de d scongestión de Madrid enj 
Guadalajara y accésit en el ante- ¡ 
proyecto para el Centro de for­
mación y perfeccionamiento pro-; 
íesional de la Coruña, todo esto 
en el* año 60. 
• En el 61, esto eci^lpo extraordi-j 
nario conseguiría un primer ,ac-; 
cAsit en el Cur,co internacional de j 
Elviria (Málaga), varios premios 
en el concurso de mueples de la 
Bx-co del Ministerio fie la Vi­
ví'nda y el segundo premio <fer 
Concurso de caías prefabricadas 
ct; ' ocado por el C'entro Infor­
mativo de la Construcción de 
BarCelona. 

En el 62 han logrado hacerse 
e n el I I Premio dol Concurso de 
avance do planeamiento dol Po­
li gon'o de descongestión lie Ma­
drid en Alcázar de San Juan, asi 
como los primeros premios de la 
Delegación de Hacienda de Pal­
ma, Lcon, Coruña y el segundo 
de. la ordenación de las ñiárge-
nes del Manzanares. 

Con todn este bagaje impresio-
nanto de éxitos llegó el mes de 
Agosto de 1961 E n sus manos ca­
yeron los anuncies del Concur­
so eme convocaba la Foreign 
Ruilding and Investment, Com-
pany, compañía nartoamericana 
promotora de glandes construc­
ciones, para proyectar el mayor 
rascacielos de América del Sur 
que habría de levantarse en la 
ciudad do Buenos Aires. 

—-Este edificio —me dicen, ha­
bía de reflejar todos los avances 
técnicos. £ra la primera vez que 
se convocaba el concurso y, da 
da la importancia del edificio, 
acordaron invitar a los arquitec­
tos de todo el mundo. 

—¿Cuántos se presentaron? 
—Mil quinientos equipos. E r a 

tal la importancia de este con­
curso que el famosísimo arquitec­
to norteamericano, Skidmore, 
constructor de buena parte cU? 
los rascacielos de Nueva York, 
Los' Angeles y California, que ha­
bía sido invitado a formar parte 
del jurado declinó tal honor, pre­
firió oresentarse como concursan­
te. Esta anécdota le dará una 
Idea de la importancia internacio­
nal del concurso, y aunque la de­
cisión de Sk-idmore nos preocu­
pó, no llegó a desmoralizarnos. 

—¿Cuándo era la fecha limite 
de entrega? 

— E l 12 de Frbrerb; el fallo ha 
tenido lugar en el mes do Marzo. 

Estos cuat'o hombres se pu­
sieron a trabajar en equipo al 
igual que lo habían hecho ante­
riormente. 
, '-•¿Qué fue .lo primero que hi­
cieron? , 

—Un estudio detenido de las 
bases del Concurso, asi como doiS 
las ordenanzas constructivas de i 
Buenos Aires y de las necesida-¡¡ 
des exigidas para la utilización • 
del edificio. m 

La entrevista tiene lugar,' en i " 
el estudio de* estes cuatro, tccni-'B 
co?, en la Avenida dol General ¡J 
Perón. E n el Centro de la es tán-! • 
cia, la maqueta del edificio, pre-lg 
miado oreeide nuestra charla y 
es el Apunto donde convergen 
nuestras miradas. 

—Nuestra priínera preocupa­
ción fue Intentar lograr un edi­
ficio que cumpliera íntegramatv 
te las bases del concurso y pri^ 
mordialménte que estuviese re­
suelto con un formal estructural 
adecuada a las características de 
un rascacielos esbelto y espeo-l 
tacular. I 

Unes copas de coñacs y unos! 
pltülcfi sirven de brindis. 

—Después de muchas delibera-' 
clones íñ forma estructural quo 
dscldimos adoptar fue la preci­
sa para lograr la total estabilidad 
del edificio no sólo contando las 
cargas verticales sino las horizon­
tales producidas por el empule 
del viento que en este caso, dada 
la altura y las presiones estable­
cidas en las bases, podían llegar, 
a alcanzar los 300 kilos por me-j 
tro cuadrado de fachada. 

—¿Y cual fue la conclusión? 
. —Que la estructura, de ser un 

esqueleto interno y oculío, pa­
saría a estar manifestado con to­
da la belleza que podían propor­
cionar las cuatro pirámlaes que 
constituyen los principales ele- |. 
montea ^asistentes del edificio. 

—¿Qué conseguíán con ésto? 
•—logramos así uña Cf-\si total 

diafanidad efl las plantas de la 
torre, de mil metros cuadrados de 
superficie cada uná, con un mí­
nimo íie ^poyo interior, dejando 
además las dos fachadas nr'incipa-
les Ubres de toda estructura, con 
lo quo conseguimos hacer una fa­
chada de aproximadamente diez 

F. •mcontralm p" ••, Mxdirxbn <!• 
rranri» —onn uno» amigos, al­

guna» de ello* muy UgadlM al prrio-
dimiio— ruando éBCMOhftlWOa (en «'I 
bar «Ir un hotel dc.Aviñón» rl disrur-
v«. del peneraj Dr < •aullo drrlarando 
rl «alio rl Cuego» rn la RUf-rra da 
Argolla, Fue un diseurHo memorable, 
en el Mentido de que no había oído 
nunca ai general De llaulle tari emo­
cionado romo en aquel di**eurso (ocho 
de la noche del 18 ide Marzo). Era 
para retarlo, liaría ciento treinta y 
do» años que los franrrsos habían 
ocupado el litoral de Arcrlia y ha­
bían proyectado su dominio Hobre 
aquel país. I)r.,pmVs de aquel discur­
so, la guerra cstabu totalmente ter­
minada —quirro drrir cu rl terreno 
oficial—. Kn los otros terrenos, sólo el tiempo dirá 
el fondo real que el diMcurso tiene. 

Un el hotel donde escuchamos el disrursi». nos sor­
prendió un hrchn: ¡ji atonía de la grnte. Bl discurso 
no produjo la menor curiosidad, nadie se movió de su 
sitio, ni una sola persona se arerró a los altavoces pa­
ra tener una Idea directa y clara do sus propios tér­
minos. Ante un fenómeno de una tal trascendencia, 
esta atonía la constatamos en el curso del viaje que 
desde la frontera hablamos realizado hasta la ciudad 
de Ion Papas. Indiferencia completa. Interés ntilo. 
Cuando en Francia ocurre algo que apasiona a la gen­
te, los niuros de las ciudades y de los puebloŝ se Ue-
Ban de inscripciones de uno y otro sentido, relacio­
nado con lo ciie está ocurriendo. En el viaje de la fron­
tera a Aviilón aparecieron una.s escasas inscripciones 
de tono goneralmerite antifascista. Inscripciones sin 
la menor transceudoncia, poro que por mi oxlstencia. 
nos sorprendieron. Nada do sentido contrario. Ni una 
sola —que yo viera— inscripción de la O.A.S. Como 
81 no exístlem. El fenómeno me pareció inusitado, 

«porque, en definitiva, la población francesa de Arge­
lia está, formnda por persona» y familias provenien­
tes del Médlodía de la metrópoli -rdel Uosellón, de 
Eangnedoc y de ProvenrA—, ¿De dónde podía prove­
nir esta atonía, teniendo en cuenta los lazos huma­
no» que unen esta» tierra» con el Norte de Africa y 
con Argelia, ooncretamente? «.Era un cansancio, en 
cierta manera, mental, despúé» de tantos años de 
íuerra, de íncoherehcla y de contradicciones, «asi 
permanente»? ¿Era una manera, como otra de aca­
bar con uno de los problemas má.» abstrusos y com-
plicmloií do la historia de nuestro» días? 81 hubiera 
»ldo posible hablar con la población que llenaba las 
calles y la» plazas de las poblaciones por las que »»-
cesivamente pasamos y que se mantenían en una 
completa atonía -̂ -los enormes sucesos de Argelia no 
lian siquiera aumentado la tirada de los periódicos" 
generalmente sensaoioaaiiBtas que aparecen i en 
Franola—, no» hubiéramos podido dar cuenta de la 
profunda división que Ajgella ha producido en la po-

. blaolón franco»». Sin embargo, todo era normal, ha­
bitual, callado y cómo sí nada ocurriera. « 

E l hooho e» importante, porquej sin duda, deranet-
tm un aoonteolmiento de la política Interior france­
sa. Oreo que, on efecto, la O.A-S. ha he<rtio en la Fran­
cia metropolitana un fiasco completo. La opinión ge-

• neral metropolitana no solamente no ha sido sensi­
ble a esta organización, sino que ha repudiado total­
mente sus métodos de violencia. Con motivo del alto 
o) fuego, lo» terrorteta» del general ftalan tenían que 
haber hedió algo., 

Era el momento preciso. No han hecho mÚA de 
importancia apreclahle. La opinión francesa, on lo que 
a Argelia se refiere, está con el general I)e Gaulle. 
Ni la menor fracción del Ejército se ha movido y, 
estando todos los resortes del Gobierno en manos de 
la, policía, se ha podido pasar el bache sin mayores 
aconteoimientos. Esto so suponía y se daba por cier­
to. Vale más que la realidad lo haya demostrado ple­
namente. 

En Argelia, en cambio, la proclamación del alto 
el fuego, después de un primor día de desorientada 
expectación y de sorpresa, ha piroducldo un crescendo 
de horror, de caos, y de miserias indescriptible. No 
hay iriás quo ver los periódicos de esto» últimos días 
y lo que está sucediendo ^depredaciones de armas, 
robos de dinero, etc.—• para convencerse. Y, sobre lo­
do, para convencerse de lo que sncederá en los días 
sucesivos. ¿Cuántos días, semanas, meses, durará el 
terror y él caos en Argel? Nadie lo sabe y nadie lo 
puede prever. Se suponía que el alto el fuego produ­
ciría uná aceleración del éxodo de familias europeas 
hacia este continente; esta, aceleración no se ha pro­
ducido. El éxodo es el normal. La OA.S. hace un gran 
esfuerzo para mantener la gente en el país y arros­
trar todas las consecuencias que el holocausto catas-

(rñfiro es la única forma dr "existencia plausible 
perspectiva. El duelo De (Íaulle-Salan ha llogad ^ 
extremos literalmente innuditos. 0 • 

En la perspectiva más o menos inmediata w . 
un hecho que se considera de una enorme gravedaH I 
de un dramatismo terrible: es la llegada. inst ilar- - J 
y actuación drl nuevo Gobierno f"»nco-argcUi,0 f 
Argel (en ta etapa provisional, los acuerdos de fev|2 
proponían la formación de un Gobierno mixto c ' 
blemo que. al parrerr. ya está constituido), pcVo , j 
hecho es que este Gobierno, que de parte indiKf, ̂  1 
está formado por los más conocidos personajes de i"' | 
llamadas lurr/as del desorden, no ha tomado tod * { 
vía tierra en Argel. ¿Qué sucederá cuando Ilegxuw y \ 
último rrsidenfr general, Morin, bu podido vivir f, ¡ 
ra del palacio residencial, al margen dr la vida. u,.'f' ¡ 
ciudad de Argel y de su territorio, rodeado tío ,,0,. 
«vías y ron escasas comunicaciones con el ext̂ rl ' 
Es decir, las autoridades legales de Argelia hauj ?{' ¡ 
vido en el curso de esto» últimos meses romo en Í*J" ' 
do de guerra y rodeados de enemigos. Esta ha sido k I 
situación y a ella debieran someterse. iVro uj, fj í 
blerno es un Gobierno. No puedo quedar aislado dtTu 
vida general y local del país que, por los iiciif.rdoí i* 
Evlan, ha de administrar y dirigir. Necesite eotuj1 
tener en su mano todos los resortes, hacer acto a 
presencia. ¿Qué sucederá cuando este Gobierno i! 
Instalo en Argelia de una manera pública, nototí 
y fehaciente? ¿Qué sucederá cuando se prodiia<,a * 
te hecho? Este es el gran, problema, Por el monJ*" 
to, como es natural, el nuevo Gobierno divaga i eiJ 
en Rabat, en Túnez o ©n este continente. Se ha pn- a 
to sobre «as hombro» una labor Impresionante, JJu" 
raímente superior a las fuerzas humanas, dé 
complicaélón »ln precedente». Llegará un día, sin ¿¿ 
báfgo, ón que deberá ln»taiarfíe; ? entonces OOUTUMÍ 
-—según casi* todos lo» observadores— la crisl» de Aj, 
gella. La pro<luolrá la exasperación llamada a con»», 
cuenolas, que no pueden prever»^ dol cao» y de la vĵ . 
lenoia. 

Habiéndose producido hasta este momento nn ^ 
todo de fidelidad del ojórolto franoé» por ©1 gen^. 
Do Gaulle, una cosa me parece cierta —y si me eqni. 
vooo, seré el primero en reconocerlo—: a la corta ó 
a la larga, má» o menos a la larga, más o menos a lá 
corta, el general De Gaülle tiene la partida ganada ett 
Argolla. E l general ganó el desafío de la CAS. en 1¿ 
metrópoli, y ello no fue fácil ciertamente. Lo mlsmó 
sucederá en Argelia. Sucederá con muchas más dlfl. 
cuitados, poro la sujeción me parece probabllíshna, 
Y ello ocurrirá no porque la génte entre én razón » 
aplique a la realidad externa planteada otra manera 
de pensar. Ocurrirá porque, a la óórta o a la larga, 
repito, la «Ituadón do caos y de terror producirá eí 
cansando naturalfslmo. E l cansancio producirá la la. 
diferencia y, aun para los más recalcitrantes, el apla. 
zamlento. Yo no prejuzgo ahora la Situación en que 
Argelia quedará después de una paz dé esta natura 
leza. Después de tantos año» de guerra, quizá» no pa. 
día quedar de otra manera. No cabe duda de que% 
ello se va y se vá como mal menor, porque ya no hqjp 
otra solución posible. De Gaulle ganará, pero el fut¿ 
ro está en el pasado, como siempre. 

Habiendo anunciado el alto ©1 fuego, el genertT 
De Gaulle va a someter a un referendum su posición 
política.. Tendrá un gran éxito. La gente acudirá a te.-
urnas para darlo bis gracias por lo que ha hecho. El 
asunto do Argel se da en Francia por terminado, cói¿ 
tando, naturalmente, con el tiempo. 

Luego, después del referendum, vendrán las elws-
ciónos. Esto resultado electoral ya no me parece tan 
claro como el sentido de la votación del referendum, 
Los partidos políticos, que, excepto el comunista^» -
tán intactos, aspiran á conservar su nersona^^Si^. * 
sus posiciones. Si De. Gaulle ha eliminado la r' " S ; 
militar de la vida polínica francesa, los partido, , 
líticos se manifestarán con una libertad que en kw I 
últimos años no tuvieron. 

M a d r i d 
«lo, con gran acierto, que se haga un 
reconocimiento periódico de los co-> 

, ches e incluso pruebas do frenado 
por la PoUcift en plena cárretera. 
Absolutamente de acuerdo, ciudada­
no nuestro. Y aún más, si cabe, en 
la frase estupenda con la que. firui-
liza BU misiva y que, no solo la 
transcribimos seguidamente, s ino 
que la aplaudimos con entusiasmo y 
fervor. Es ésta: «En cambio, consi­
dero supérfluo que haya de recono­
cerse oficialmente un coche nuevo 
que sal» de fábrica?),, 

PRINCESA 

E1 retomo a la pantalla de 
Graco Kelly ha desilusionado al 
diario ,iYa',. Dice quo ha sido 
madre dos veces y que le pare­
cía una hermosa carrera la de 

una actriz de cine que había 
gacb a sor Princesa y madre & 
íamilla. Y recuerda que Dos 
Quijote, en su visita a El Tofo 
so, le preguntó a un labriego 
cía dónde caían los palacios d 
princesa doña Dulcinea y el la 
briego lo replicó quo no sabia « 
princesa alguna en el lugar, aun; 
que sí de damas principales qi» 
"cada una en su casa", podíase? 
princesa. Do acuerdo, como (Ücea 
los ordenanzas a los manciam«' 
ses de las empresas cuantió óflW 
les dan una orden, ^ 

NOTICIAS BREVS-: 

C I N E C O R D O N HOY: giandloso ESTRENO 

m W A P N E P B R O S cwesENTAtA'PBOoucciON P I R E N E F I L M S , S A 

BABADA E N LA NOVC-LA " V E » D MADUÍ^- DE JOSE ViROS 
^'WEtES K D M O JOSEROOIO LUZMAHOUEZ ÚIlSlNDllfH 
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En el más bello escenario, la más bella historia de amor que el cine haya relatado^ 

SESIONES.' SÍlS>, T15 numerada; noche a las lO^S. — (Autorizada para mayores de 1G años) 
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mil metros cuadrados totalmente ttm&niMtomimv&tm&siímtmfm&fá 
aciistalados. s 

Y con todo esto, dedidiemn 
que la solución más atrevida era 
la de arrancar con el rascacielos 
desdo la cota da la Avenida del 
I ibertador alcanzando una altura 
total de 226 metros. 

—Ciento veinticinco más que 
la Torre de Madrid, con un to­
ta] de setenta, y cinco plantas, 
cuarenta más que el "rascacielos" 
madrileño. 

—¿Y cuántos pisos do sóta­
nos? , ' 

—Once, construidos en los 37 
metro?: de cimientos por debajo 
del nivel de la calle. 

—¿Cuál es la superficie total 
do la base? I 

—Cincuenta por veintidós me-1 
trosl ' ' ' 1 

E l edificio será habilitado prin­
cipalmente para locales de ofi­
cinas de grandes emp esas co­
merciales, bancarias, etc., y tam­
bién para salas de congresos y 
de acepciones. 

— ^ instalarán igualmente dos 
teatros, cuatro cines, tros res­
taurantes, , varias poluquerías, 
apartamentos para viviendas, cá­
maras acorazadas para valores,, 
central telefónica, radio tel vi­
sión, clínicas y servicias añojos 
áel como una central eléctrica, 
las l l plantas subterráneas esta­
rán destinadas al servicio del 
automóvil exclusivamente. 

—¿Cuántos ascensores llevará 
el rascacielos? 

—Diecisiete. 
—¿Y ventanas? 
—Ocho mil. 
—¿Cuál ha sido el premio? 
—un millón setecientos cin­

cuenta mil pesos. Mas de millón 
y medio de oesetas. Y el honor 
de que el ediffcio más alto de 
América del Sur será obra de es­
pañoles. 

"EUROPA PRESS" 

M i , f (Crónica de "Ta-
O d r l O • • chin" para DIARIO 

DE BURGOS. 
Estos días sentimos un ligero ma­

reo viendo en todos los periódicos 
fotografías de las extraordinarias 
joyas quo ha traído un señor,, úni­
camente para'exhibirlas y no para 
venderlas. Llegaron al establedimien-
to de la exhibición a media nooho, 
rodeadas .de policías y de guardias. 
Pero hubo que llamar al sereno pa/-
ra que , abriera la : púerta, lo que 
restó alguna solemnidad y suspen­
se a 14 llegada. Se hallan valoradas 
en seiscientos millones de pesetas, 
como la fortunita de Kennedy, y 
aseguradas en una. cifra, de presu­
puesto norteamericano, que no que­
remos recordar. H¡n las fotos corres­
pondientes al dia de hoy, la bisute­
ría citada se halla colocada sobre 
el cuello o la cabeaa de chicas ma-. 
drilefiaa que nos gustan. —«Román-
ticos somos, ¿quién que «os» no eal 
romántico?», decía Rubén—más que 
las joyitas. Son Soles Montenegro, 
que ee ha puesto .unas quq pertenê  
oleren a la familia imperial de loa 
Romanoff y quo están valoradas en 
cien millones de pesetas, y Paloma 
Saxxz que muestra entre au negro 
pelo un brillantón bláncoazul puro y 
unos pendientes que valen ciento 
veinte millones. Aquél es do cincuen­
ta y ocho quilates,-y los pendienti­
lles, de treinta. Nos permitimos re­
servar nuestra humildísima opinión 
sobre «st* exposición. 

POPOS 

Sol y fresquete. 
—Ha muerto "Kim", el pop1** 

lar cómico de la T. V. 

& punto ds conseguirse la vacuna 

Dm MÍI a l u ! l i l i \ m u m m 
. m u M i ñ i m M n m m 

Efectivamente, es ya demasiado 
«fallo de loa frenos». A eso se acha­
can gran paite de los porrazos au­
tomovilísticos. Un ciudadano escri­
be a un diario madrileño proponien-

por R U Y 

L H verdad; n» «r«« yo qiu» le dtd iigua ««« pam prwecupail tanto. 

Tubingen.—(Crónica del corres­
ponsal de «Fiel» para DIARIO DR 
BURGOS).—Loa profesorefi Frie-
drlch Freksa y Sohramm del Ins­
tituto Max Plauok de esta ciudad 
alemana han logrado un virus-va­
cuna que inmuniza simultáneamen­
te contra diez enfermedades e In­
cluso más. Pronto, grandes y pe­
queños so verán Ubres de las ne­
gligencias, a veces mortales, y sin 
los riesgos, por mínimos que sean, 
que hanta ahora se han corrido con 
las vacuna» tradicionales. El orga­
nismo no se verá afectado por este 
nuevo método. 

DEFENSA NATURAL: UNA BA­
TALLA PERDIDA DE ANTE­
MANO 
En la naturalom, un virus es una 

simple masa do ácido nucleico, una 
forma cristalina que en realidad no 
pertenpee. ni al mundo vivo ni al 
mundo mineral. Sólo cuando os in­
yectado en una célula viva extrae 
do ella la proteína que le hace ac­
tivo, partiéndose y multiplicándose 
como una báetorla a expensds de 
las células parásitas de las cuales 
puede traer la enfermedad y la 
muerte. 

Atacado por >un virus, el organis­
mo se defiende bien produciendo 
aíitlcuerpos pero a moñudo pierde t.t 
combate si ol enfermo no ha sido 
Inmunizado ante» mediante una 
vacuna. 

Como todos saben, una vacuna 
Consisto en la inoculación de una 
sustancia microbiana en el orga­
nismo en el cual provoca la produc­
ción creciente de los anticuerpos 
necesarios para la defensa de eM» 
«I-ÍMIIÍMIUO «uande »wa uluondo por 

una determinada éníarme&ni 
el osa. Pues una vacuna no c« ^ 
cosa quo un virus atenuado ^ 
puede aún desencadenar la P1"0*̂  
clón do anticuerpos, pero 
mente muerto o Incapaz de ŵ ' 
pilcarse, lo que limita sus fc'JJ 
venientes para el organismo, 
que sin suprimirlos del todo. 
¿CERCA D E L FIN? 

Ahora, según la teoría coQ̂ ,' 
da por los hechos del doctor 
Salk, el primero que obtuvo I * ^ 
cuna contra la. poliomelltl», 6* ^ 
envoltura y no el núcleo üíi',,ií,l,# 
que provoca la producción de. 
anticuerpos. SI se lograse utî 'Z, 
monte en el laboratorio un 
completo cuya envoltura os— ^ 
formada por cuerpos proteiw*. 
ofensivos, su inoculación no 
dría peligro alguno para el ° 
nismo. ya que no se apooQ» ^ 
más de la protoína de la céluí» 
va. .Si ose virus «Ersatz»* 
ca de tal úiodo que su en**1 
movilice no ya a una catogo 
anticuerpos sino a un an*̂ 1i«í» 
ejército, presto a resistir a on(*j7li» 
diferentes, se habrá consogul^ ^ 
vacuna ideal que inmunice P ^ J H 
sola contra un número in"y " 
de de enfermedades. ^rf^ 

Los especialistas on virus V* pr­
estar corea rfo conseguirlo. Bl 
tor Salk oree que el año 
compensará de sus paciente* ^ 
tigaciones a los esperialíst** * 
blngen-

EMPBESARIO 
Sin Justicia tu em 

puedo marchar y sin 
no podrá ponerse ^ 
europeo. 


